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De volta às 

caminhadas

O elenco do Real Madrid mostrou ao mundo, ontem, que o protagonista do clube na temporada não 
está só na batalha contra o racismo. No dia em que o craque não bailou no Espanhol, jogadores e 
torcedores multiplicaram a solidariedade ao camisa 20, no Estádio Santiago Bernabéu. PÁGINA 20 

Familiares e amigos se despediram, ontem, dos quatro universitários 
que morreram num acidente de carro, numa estrada de Planaltina 

(GO). O velório foi coletivo, no Ginásio de Sobradinho. Gabriel, Júlio, 
Ivan e João Pedro estudavam medicina veterinária, e o veículo em 

que voltavam de uma festa caiu num córrego. PÁGINA 15

Menos de 12 horas depois de a Câmara dos Deputa-
dos aprovar o arcabouço fiscal proposto pelo governo 
Lula, as bancadas do Distrito Federal no Congresso 
e na Câmara Legislativa e autoridades do Executivo 

começaram a se mobilizar para evitar as mudanças 
no cálculo de reajuste do Fundo Constitucional do 
DF. A meta dos políticos, agora, é convencer o Se-
nado, com dados concretos e estruturados sobre os 

prejuízos, a rejeitar esse item na próxima votação. 
Caso a regra seja mantida, há estimativas de que a 
capital perca, em 10 anos, até R$ 80 bilhões em re-
cursos para segurança, saúde e educação. “Creio 

que, no Senado, temos uma chance de reverter a 
situação. Embora tenhamos um movimento supra-
partidário em defesa do FCDF, essa será uma batalha 
árdua”, destaca a senadora Leila Barros (PDT-DF).

Relator do arcabouço, o 
deputado Cláudio Cajado (PP-
BA) disse ao Correio que não 
haverá prejuízo ao DF com as 

mudanças aprovadas. Segundo 
ele, “essa narrativa é surreal, 

não é verdadeira”.

Apesar da ameaça ao FCDF, 
governador disse à colunista Ana 

Maria Campos que aumento 
para as forças de segurança 

será mantido. Segundo o 
emedebista, falta o Planalto 
enviar a MP ao Congresso.

DF vai tentar reverter no 
Senado as perdas do Fundo

Tristeza em Sobradinho

Cajado: “FCDF 
não perde nada”

Ibaneis deve 
manter reajuste 

Vini tem costas largas 

PÁGINAS 2, 13 E 14. COLUNAS NAS ENTRELINHAS, 4, BRASÍLIA-DF, 5, EIXO CAPITAL, 15 E CAPITAL S/A

“Mexer nesse Fundo 
é insegurança” 

Governadores 
entram em alerta

As guerras de Marina

Duelo republicano nos EUA

Chefes dos Executivos estaduais mostram 
preocupação com a reforma tributária 
e o risco de perderem arrecadação. Em 

fórum, eles cobram um texto consolidado 
de projeto na Câmara. PÁGINA 8

Ministra do Meio Ambiente tenta 
administrar as pressões para liberar a 
exploração de petróleo no Amapá. Em 
outra frente, Marina Silva deve sofrer 
derrota: MP no Congresso esvazia a 

estrutura da pasta. PÁGINAS 4 E 5

Ron DeSantis, governador da Flórida, 
lança candidatura à indicação do 

partido, na corrida pela Casa Branca. 
Batalha será contra Trump. PÁGINA 9

Ao CB.Poder, o presidente regional 
do PSD, empresário Paulo Octávio 
questiona: “por que mexer em um 
projeto que veio do governo federal 
sem interferência no fundo?”

A barbárie com 
João Manoel     
Adolescente de 16 anos 
foi morto em assalto 
depois de sair de um 
curso, em Samambaia. 
Ele levou uma facada no 
peito. PÁGINA 17

PÁGINA 22

Paralítico há 12 anos, 
Gert-Jan Oskam recuperou 
o controle das pernas após 
um implante cerebral. 
“O mais surpreendente é que 
tudo aconteceu em apenas 
dois dias”, conta. PÁGINA 12

Tina Turner: o rock 
perde sua rainha

Considerada uma força da natureza, com vocais roucos e 
poderosos, a cantora marcou gerações com seu estilo grandioso 
nas apresentações e inspirou artistas em todo o mundo. Foi 
premiada oito vezes no Grammy e incluída no Hall da Fama 
do Rock’n Roll. Em 1988, levou 180 mil pessoas ao Maracanã. 
Ontem, aos 83 anos, a voz de Tina calou-se para sempre. 

Fotos: Javier Soriano/AFP

Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

Kleber Sales/CB/D.A Press

Fabrice Coffrini/AFP
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CONGRESSO

Câmara confirma revés 
do Fundo Constitucional

Deputados rejeitam destaque contra a mudança no cálculo dos repasses, incluída no marco fiscal. Texto segue para o Senado 

A 
Câmara dos Deputados 
confirmou, ontem, a mu-
dança na atualização do 
Fundo Constitucional do 

Distrito Federal, previsto no arca-
bouço fiscal, aprovado pela Casa 
na terça-feira. O destaque apre-
sentado por parlamentares da 
bancada brasiliense, contra o te-
to de variação do fundo, foi rejei-
tado por 316 votos a 160. 

Com a mudança no cálculo 
dos repasses, haverá um rombo 
potencial de R$ 87 bilhões, em 10 
anos, no orçamento da capital do 
país. A verba do Fundo é desti-
nada ao custeio e à manutenção 
da segurança pública e ao auxí-
lio nas despesas de saúde e edu-
cação da cidade.

O senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF) tem expectativa de re-
verter a questão no Senado. “O 
Fundo Constitucional não esta-
va no arcabouço. O relator colo-
cou matéria como essa, que po-
de mudar a vida da capital, sem 
discutir nada, na calada da noi-
te, e não tem nem as informa-
ções, é muito ruim. Acho que, no 
Senado, a gente consegue rever-
ter”, avaliou.

O parlamentar afirmou que a 
oposição quer que a medida pas-
se pela Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE). “Não tem ló-
gica uma matéria dessa não pas-
sar pela comissão”, disse. 

Quanto aos impactos, os da-
dos divergem, conforme des-
tacou Izalci. “A CMO (Comis-
são Mista de Orçamento) forne-
ceu dados apontando que o DF 
não perderia muito, enquanto a 
Fazenda (local) mostrou dados 
que o DF poderia perder mui-
to. Por isso, necessita de discus-
são”, argumentou.

Por sua vez, a senadora Lei-
la Barros (PDT-DF) reconheceu 
que, neste primeiro momento, 
a negociação poderia ter sido 
mais precisa. “Acho que o que 

 » TAÍSA MEDEIROS

Plenário da Câmara: deputados encerraram, ontem, a votação do novo arcabouço fiscal rejeitando todos os destaques apresentados

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

faltou também na nossa arti-
culação foi a precisão dos nú-
meros, que foram confrontados 
com números do relator. Vamos 
ter tempo, de fato, para estu-
darmos o impacto real no Fun-
do Constitucional”, ressaltou. 
Ela acredita que, pela escassez 
de tempo, o projeto não deverá 
passar por comissões.

No plenário, a deputada Bia 
Kicis (PL-DF) fez um apelo pa-
ra que os deputados ajudassem 
a bancada a barrar a medida. 
“Essa foi uma alteração incluída 
pelo relator que vai prejudicar 

imensamente a segurança pú-
blica do DF, em primeiro lugar. 
E, aqui, os nossos homens e mu-
lheres das forças saíram preju-
dicados”, frisou. “Brasília não 
poderá mais fazer concurso. Ho-
je, já temos um contingente me-
nor do que a metade do neces-
sário para que a gente mante-
nha as forças”, alertou.

A lei que criou o repasse, em 
vigor desde dezembro de 2002, 
estabelecia uma correção vincu-
lada à variação da receita corren-
te líquida da União no período de 
um ano. Agora, a partir de 2025, 

ficará atrelada ao teto de despe-
sas primárias, no limite de 2,5% 
por ano, acrescido do IPCA. 

Diversas figuras do DF esti-
veram reunidas ao longo da se-
mana para tentar convencer o 
relator da proposta, Cláudio Ca-
jado (PP-BA), a retirar o trecho 
do projeto.

Inverídicas

Questionado, o relator dis-
se que são inverídicas as infor-
mações de que a alteração no 
Fundo vai impactar as áreas de 

segurança, saúde e educação do 
DF (leia entrevista abaixo) 

Além do destaque da bancada 
do DF, outros três apresentados 
pelo PL — partido de oposição ao 
governo Lula — foram rejeitados. 

O texto segue, agora, para o 
Senado, onde será relatado por 
Omar Aziz (PSD-AM). A tendên-
cia é de que a matéria seja apro-
vada por ampla margem, como 
ocorreu na Câmara, onde rece-
beu 372 votos favoráveis con-
tra 108. 

O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), 

manifestou interesse em votar 
a proposta o mais rápido pos-
sível, mas também não des-
cartou que o texto passe pela 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE). 

Segundo o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP), o prazo para 
votar o texto é até 15/6. Ontem, 
em coletiva na Residência Oficial 
do Senado, o presidente da Ca-
sa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou que a matéria será vo-
tada até o fim do mês. (Colabo-
rou Raphael Felice)

O relator colocou 
matéria como essa, 
que pode mudar 
a vida da capital, 
sem discutir nada, 
na calada da noite, 
e não tem nem as 
informações, é 
muito ruim. Acho 
que, no Senado, 
a gente consegue 
reverter”

Izalci Lucas, senador 

pelo PSDB-DF

Se a receita da União 
cair, o Fundo vai cair, 
mas só estão olhando 
para esse lado. 
Pegando o histórico, só 
tivemos uma ou duas 
quedas de receitas, 
então, isso não é 
relevante”

Por que a mudança no cálculo 
do Fundo Constitucional do DF?

O porquê e que tudo que tiver 
impacto no resultado primário 
tem de estar na base. Só ficou fora 
da base, ou seja, fora do teto, como 
se diz, aquilo que tinha neutrali-
dade orçamentária, ou seja, não 
tinha nenhum impacto no resul-
tado primário. 

Como avalia a reunião com a 
bancada do DF, que tentou a 
retirada do trecho sobre o Fundo 
Constitucional? 

Na reunião, eles apresentaram, 
primeiro na residência oficial, 
apenas alegações que não pode-
riam estar fora, porque no teto de 
gasto estava fora. O fato de estar 
fora do teto de gasto não significa 
que ele permaneça dentro desse 
regime fiscal que estamos traba-
lhando, porque a lógica mudou. 
Estar fora do teto significava que 
você poderia ter de fato o aumen-
to. Você estando dentro, contribui 

com a base dos gastos dos resulta-
dos primário federal e, ao mesmo 
tempo, tem possibilidade de cres-
cimento acima da inflação. 

Mas o critério usado  
é contestado...

O critério que usamos pode ser 
ruim ou pode ser criticado, mas 
é um critério. Tudo que tiver im-
pacto no resultado primário vai 
estar dentro da base, o que ajuda 
no crescimento das despesas. Ho-
je, você tem uma base, vamos su-
por, de R$ 2 trilhões. Se o Fundo 
do DF é R$ 23 bilhões, você pas-
sa a ter uma base de R$ 2,023 tri-
lhões, então, a base aumenta. Au-
mentando a base, você está au-
mentando, também, os 70% que 
promovem os gastos, para que o 
governo mantenha suas políticas. 
Fora disso, não tem contribuição 
nenhuma nessa base, esse foi o se-
gundo argumento. 

E o terceiro?
O terceiro foi que o Tribunal de 

Contas da União (TCU) determi-
nou, em 2018, que houvesse uma 

 »Entrevista | CláUDIO CAjADO (PP-BA) | RELATOR DO MARCO FISCAL

 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » RAFAELA GONÇALVES

 Ed Alves/CB/DA.Press

“A narrativa de perda 
não é verdadeira” 

regulamentação sobre a forma 
como está sendo feita essa despe-
sa do Fundo Constitucional do 
DF, que é com base na receita lí-
quida. O próprio TCU mandou 
examinar essa questão. Assim, re-
solvemos deixar na base, com to-
das as demais excepcionalidades 
que não tinham razão conceitual.

E os prejuízos causados ao DF?
Deixo claro que o Fundo não 

perde nada. Vai alcançar R$ 23 

bilhões, o maior valor da sua his-
tória, com o crescimento acima 
da inflação daqui para a fren-
te. Então, essa narrativa de que 
perde ou que vem a perder é sur-
real, não é verdadeira. Se a re-
ceita da União cair, o Fundo vai 
cair, mas só estão olhando pa-
ra esse lado. Pegando o histórico, 
só tivemos uma ou duas quedas 
de receitas, então, isso não é rele-
vante. Pode cair no futuro, mas, 
a partir de agora, você tem um 

fundo estabilizado, com cresci-
mento acima da inflação, com 
previsibilidade para manter to-
dos os gastos com segurança, edu-
cação, e saúde. 

É possível assegurar ao servidor 
público que ele não será 
prejudicado?

Pode assegurar ao servidor pú-
blico que ele não terá nenhum 
prejuízo, pode colocar em letras 
garrafais.  

A maioria dos deputados tem 
mostrado bastante preocupação 
com a manutenção de políticas 
públicas, como piso da 
enfermagem dentro do teto e 
Fundeb (Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da  
Educação Básica) 

Mesma lógica do Fundo Cons-
titucional. Não tem prejuízo. É 
bom estar dentro. Vai ter correção 
acima da inflação, e, no caso do 
Fundeb, a cada ano ele tem 2% de 
aumento. Esses 2% estão integra-
dos à base. No total, mas só para o 
Fundeb. Então, se hoje você tem R$ 
2 trilhões, o Fundeb é R$ 40 bilhões 
e cresce 2%. Vai, por exemplo, para 
R$ 42 bilhões. Esse valor acresce só 
para o Fundeb. Tudo dentro da ba-
se, mas terá prejuízo zero. 

Desde o princípio o senhor disse 
que a ideia era de que o texto 
tivesse o mínimo de mudanças 
possíveis no relatório. Quais são 
as expectativas? 

Penso que não teremos nenhu-
ma surpresa, em função de que o 
texto foi extremamente bem formu-
lado, equilibrado, consensualizado 
com os líderes, e a votação, 372 vo-
tos, demonstrou exatamente isso. 
Então, não acredito em grandes sur-
presas, mas é bom continuarmos 
conversando com os líderes para 
não ter nenhuma eventualidade. 
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ACESSE E SAIBA MAIS

Agrande
jogadada
suavida.

307 Noroeste -Nívio Gonçalves

2 e 3 Qtos
Cob.
Duplex

2 QUARTOS 3 QUARTOS COB. DUPLEX

73 a 84 m2

1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

115 m2

1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

148 a 170 m2

1 suíte
2 vagas
de garagem

PROJETO

MKZ
ARQUITETURA

QUALIDADES VANTAGENS ENTREGA MAI/23

2 salões de festas

Piscina com raia
de 12 m

Academia

Brinquedoteca

Lazer na

cobertura
e no pilotis

Visite o residencial
Corretores no local

3326.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br
208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
0
0
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Aprovação do arcabouço 
mostra força de Lira e 
blinda Haddad

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), reivindicou 
para si a vitória do governo na aprovação em plenário do no-
vo arcabouço fiscal, na noite de terça-feira, com apoio de 372 
deputados. Entretanto, apesar da grande votação, Lira advertiu 
que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva não compreendeu 
ainda que o Congresso adquiriu mais poder e não tem rela-
ção subalterna com o Executivo. Para bom entendedor, pingo 
é letra: o presidente da Câmara pretende ser o principal inter-
locutor do governo no Congresso, para ampliar sua base de 
sustentação na Câmara, com a incorporação do Centrão. De-
seja mais controle sobre a execução do Orçamento da União 
e mais ocupação de espaços na Esplanada dos Ministérios.

“O Congresso está dando todas as oportunidades para o 
governo se estruturar de uma maneira racional. Todos têm 
que entender que o Congresso brasileiro conquistou maior 
protagonismo. É importante que o governo entenda que tem 
de participar do processo de discussão como participou o 
ministro Haddad”, disse Lira, após a aprovação do arcabou-
ço fiscal. No mesmo dia, o governo liberou R$ 1,1 bilhão em 
emendas parlamentares, cujo montante chega a R$ 2,9% des-
de a posse de Lula.

O governo empenhou R$ 800 milhões para deputados, R$ 
288,4 milhões para senadores e R$ 700 mil para as emendas das 
bancadas estaduais, que são mistas. Politicamente, a aprova-
ção do novo arcabouço fiscal fortaleceu o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e isolou os partidos de oposição ao gover-
no, principalmente o PL, a maior bancada da Câmara. Entre-
tanto, contingenciou a agenda econômica e social do governo.

A origem do novo arcabouço fiscal é a aprovação da cha-
mada PEC da Transição, que determinou ao governo apre-
sentar projeto de lei complementar para substituir o antigo 
teto de gastos. Naquele momento, antes mesmo da posse, fi-
cou claro que Lula não teria sustentação política na Câmara 
sem o apoio de Lira, que era candidato à recondução à Presi-
dência da Casa e recebeu os votos da bancada do PT. À épo-
ca, havia quem discordasse da PEC, como o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), aliado de primeira hora de Lula e ad-
versário figadal de Lira.

A âncora fiscal estabelece regras econômicas e fiscais que 
deverão ser obedecidas por Lula para governar entre 2023-
2026. O teto de gastos, criado em 2016, no governo de Michel 
Temer, pelo então ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
impediu o descontrole da economia, ao lado da meta de resul-
tado primário (deficit ou superavit), fixada na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias correspondente a cada ano; e do Artigo 167 da 
Constituição Federal, que obriga os governos a pedirem auto-
rização do Congresso para emitir títulos da dívida pública em 
alguns casos, que continuam em vigor.

Falta um programa comum

Lula fez campanha eleitoral contra o teto de gastos, porque 
limitava demais os investimentos em infraestrutura e moradia 
e os gastos com educação e saúde. Além disso, por ter sido su-
cessivamente ultrapassada durante o governo Jair Bolsonaro, 
em razão da pandemia da covid-19, a regra estava meio des-
moralizada. Sem entrar no mérito da discussão, a maior crí-
tica feita ao novo arcabouço é o fato de flexibilizar os limites 
de gastos sem ter garantia de aumento de receita para isso.

A proposta aprovada não é a mesma apresentada inicial-
mente por Fernando Haddad, tem regras mais rigorosas, im-
postas ao governo durante as negociações do relator, Cláudio 
Cajado (PP-BA), com as bancadas dos partidos do Centrão e 
com o ministro da Fazenda. O PT votou a favor do arcabou-
ço constrangido. Ao mesmo tempo que blindou os aumentos 
reais do salário mínimo e do Bolsa Família, por exemplo, o ar-
cabouço restabelece o contingenciamento de gastos em razão 
da despesa disponível. O Fundo Constitucional de Brasília te-
rá uma perda de R$ 87 bilhões em 10 anos, que seriam desti-
nados à educação, à saúde e à segurança pública.

Por ironia, as mudanças do relator são música para a equi-
pe econômica, mas desagradam bastante a área social do go-
verno, pois limita a margem de manobra orçamentária de Lula 
para implementar sua agenda. Ao mesmo tempo em que con-
seguiu isolar a bancada bolsonarista, o acordo de Lula com Li-
ra contraria os setores de esquerda que o apoiaram. Os con-
servadores não pretendem aceitar algumas mudanças de es-
trutura de governo, como a extinção da Funasa e a ida do Coaf 
para a Fazenda, nem a revisão de propostas aprovadas duran-
te os governos Temer e Bolsonaro, como a reforma trabalhista 
e o novo marco do saneamento.

O fato de Lula ter sido eleito sem um programa pactuado 
com as forças que o apoiaram no segundo turno, mas com uma 
agenda inspirada nos dois mandatos presidenciais anteriores, 
ou seja, de 2002 a 2010, complica a situação. Não há compro-
metimento com um projeto de governo comum entre as for-
ças de centro-esquerda e de centro-direita que participam do 
governo. Cada ministro tem a sua agenda, que nem sempre é 
aceita pelos demais e, muitas vezes, não tem correlação de for-
ças favorável à implementação no Congresso ou na sociedade.

O desgaste de Lula por causa de declarações infelizes difi-
culta a capitalização dos acertos do próprio governo, cujos mi-
nistérios atuam, muitas vezes, sem sintonia com a base par-
lamentar. Essa situação não pode perdurar, porque é o caldo 
de cultura para a narrativa da oposição  as eventuais derrotas 
no Congresso. Na verdade, o governo não tem uma narrativa 
eficaz e unificadora.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
comissão mista da Câ-
mara aprovou, ontem, a 
medida provisória que 
reestrutura a Esplanada 

dos Ministérios. O parecer, apre-
sentado pelo deputado Isnaldo 
Bulhões (MDB-AL), recebeu o 
aval de 15 parlamentares, e hou-
ve três votos contrários. O relató-
rio traz uma série de alterações 
controversas, que acabaram por 
esvaziar duas pastas do governo 
Lula: a do Meio Ambiente e a dos 
Povos Indígenas. Agora, a maté-
ria segue para o plenário da Casa. 

Com a mudança no texto ori-
ginal, a pasta comandada por 
Marina Silva perde o controle do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR), 
que passa para o Ministério da 
Gestão. A Agência Nacional de 
Águas (ANA) e a Política Nacional 
de Recursos Hídricos também 
saem do Ministério do Meio Am-
biente e vão para o da Integra-
ção e Desenvolvimento Regional.

Horas antes, Marina afirmou, 
em audiência pública da Comis-
são de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável da Câ-
mara, que, caso o parecer de Bu-
lhões fosse aprovado, o governo 
ficaria em posição delicada in-
ternacionalmente. E foi além: as 
realocações previstas seriam um 
“erro estratégico”.

“Vão questionar: ‘Mas a sua 
lei não permite, as estruturas fo-
ram mudadas. A estrutura do seu 
governo não é essa que você ga-
nhou nas eleições, é a estrutura 
do governo que perdeu’. E isso vai 
fechar todas as nossas portas”, 
alertou a ministra. “Será um er-
ro estratégico tirar do Meio Am-
biente, do Serviço Florestal, e le-
var o Cadastro Ambiental Rural 
para o Ministério da Agricultura, 
em prejuízo a tudo que estamos 
conseguindo nesses quatro me-
ses de governo.” A ministra se re-
feriu à possibilidade de o cadas-
tro voltar à Agricultura, como era 
no governo Bolsonaro, caso a MP 
não seja votada a tempo — o pra-
zo final é 1º de junho.

Também conforme o texto, o 
processo de demarcação de ter-
ras indígenas sai da competên-
cia da Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai) — que está 
sob o guarda-chuva do Ministé-
rio dos Povos Indígenas (MPI) — 
e vai para a pasta da Justiça, como 
era no governo de Jair Bolsonaro.

Há duas semanas, no Senado, 
a ministra Sônia Guajajara defen-
deu a manutenção das atribui-
ções de sua pasta. “Hoje, a Funai 

CONGRESSO

 » ÂNDREA MALCHER
Cleia Viana / Câmara dos Deputados

Avança MP que esvazia 
ministério de Marina
Comissão mista da Câmara aprova texto que retira atribuições do Meio Ambiente

Marina Silva na audiência pública da Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Casa

não está mais vinculada ao Mi-
nistério da Justiça. Com a cria-
ção do Ministério dos Povos Indí-
genas, a Funai veio para este mi-
nistério. Não há lugar mais jus-
to, mais adequado”, argumentou. 
“Só que na Câmara tem sete pe-
didos de emendas que retornam 
a atribuição de demarcação ou 
mesmo a Funai para o Ministério 
da Justiça, além de uma ação di-
reta de inconstitucionalidade no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ainda entre estes, há um pedido 
de extinção do MPI.”

Para Bulhões, não houve es-
vaziamento dos Ministérios do 
Meio Ambiente e dos Povos In-
dígenas. “O texto é de Estado, e 
não de pessoas. Os parlamen-
tares que compunham a comis-
são definiram que as políticas 
que têm as competências defini-
das nos ministérios que estão na 
MP estarão mais eficientes neste 

modelo”, sustentou o deputado, 
após a reunião. “Acima de tu-
do, garante a entrega das políti-
cas públicas que o atual governo 
precisa entregar diante da expec-
tativa. Ouvi todas as lideranças 
do governo e da oposição, mas 
não tenho nenhuma dúvida de 
que o governo terá muito mais 
eficiência”, defendeu.

Conab e Abin

A bancada ruralista, por sua 
vez, pressionou pela altera-
ção das competências dos mi-
nistérios da Agricultura e do 
Desenvolvimento Agrário. O 
objetivo é devolver a Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) para a Agri-
cultura. No entanto, o governo 
não saiu totalmente perdedor 
dessa batalha, porque o texto 
aprovado divide as atribuições 

da Conab entre as duas pastas.
Já a Casa Civil, de acordo com 

o parecer, perde a coordenação 
da Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin), que retorna ao Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal (GSI). O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva transferiu a Abin 
para a Casa Civil em março, após 
os ataques às sedes dos Três Po-
deres, em 8 de janeiro.

O relatório manteve a autori-
zação governamental para a ex-
tinção da Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa), mesmo com a 
pressão do Congresso em senti-
do contrário.

O esvaziamento de ministé-
rio é mais derrota para o Pla-
nalto no Parlamento. No entan-
to, o líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Ro-
drigues (sem partido-AP), en-
xerga o oposto. “A maior vitó-
ria nossa foi tirar essa MP da 
comissão mista e encaminhar 
para a Câmara para, o quanto 
antes, ser apreciada. Trabalha-
remos no curso do dia de ho-
je (ontem), dialogando com o 
presidente (da Câmara) Arthur 
Lira, eu e o líder (do governo na 
Câmara, José) Guimarães, para 
que, até amanhã (hoje), essa MP 
seja votada. E, na semana que 
vem, possa ser votada no ple-
nário do Senado”, frisou. 

O projeto que estabelece o 
marco temporal na demarca-
ção de terras indígenas teve, on-
tem, na Câmara, a aprovação de 
um requerimento de urgência 
por 324 votos a favor e 131 con-
trários, além de uma abstenção. 
Com o aval, o projeto de lei (PL 
490/07) vai à votação do mérito 
na próxima terça-feira. 

“O requerimento está na pau-
ta há quatro semanas e será vo-
tado agora. Na próxima semana, 
votaremos o mérito”, disse o pre-
sidente da Casa, Arthur Lira (PP
-AL), no início da apreciação do 
requerimento pela urgência.

Parado na Câmara há dois 
anos, o projeto tem apoio em pe-
so da bancada do PL e da banca-
da ruralista na Casa. O texto pre-
vê transferir a competência das 
demarcações de terras indígenas 
para o Congresso e a implemen-
tação da regra do Marco Tempo-
ral, que estabelece que apenas as 
terras ocupadas pelos povos indí-
genas no momento da promulga-
ção da Constituição Federal, em 5 
de outubro de 1988, poderão ser 
destinadas a demarcações.

Com o requerimento de 

Aprovada urgência para marco temporal
 » HENRIQUE LESSA

Autor do requerimento, Zé Trovão foi chamado de assassino 

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

urgência subscrito por parla-
mentares de vários partidos da 
base, a liderança do governo na 
Câmara decidiu não orientar o 
voto e liberar a base, estratégia 
que evitou associar o Planalto a 
uma derrota na Casa. 

A intenção da Câmara é apro-
var o texto antes de 7 de junho, 
quando o tema volta para a pau-
ta de julgamento do Supremo 

Tribunal Federal (STF). Na data, a 
Corte retoma a análise do Recur-
so Extraordinário (RE) 1017365, 
interrompido desde o pedido de 
vistas do ministro Alexandre de 
Moraes. O julgamento tem a re-
latoria do ministro Edson Fachin, 
que já votou contrário ao marco 
temporal, enquanto o ministro 
Nunes Marques se manifestou 
favorável à medida. 

O texto do PL da Câmara foi 
apresentado pela primeira vez 
em 2007, pelo então deputado 
Homero Pereira (PR-MT), sen-
do fortemente criticado por li-
deranças indígenas e ambienta-
listas, que apontam que diversos 
povos indígenas foram expulsos 
dos seus territórios, só tendo a 
oportunidade de voltar para rei-
vindicar essas terras exatamente 
após a Constituição 1988. 

Urgência

O requerimento de urgência, 
encabeçado pelo deputado Zé 
Trovão (PL-SC), teve a subscri-
ção de 262 deputados, majorita-
riamente da oposição ao gover-
no, mas contou até mesmo com 
participações inusitadas, como a 
do deputado Chico Alencar (Psol
-RJ), que, questionado pelo Cor-

reio, disse que aconteceu um er-
ro da sua assessoria.

A votação do requerimen-
to foi o último ponto da sessão 
na Câmara e fechou a noite de 
forma acalorada, com a depu-
tada Juliana Cardoso (PT-SP), 
de origem indígena, chaman-
do Zé Trovão de “assassino”, aos 
gritos, no plenário.

O texto aprovado na comissão mista não menciona o Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras (Coaf), mas na prática faz com 
que ele saia do Ministério da Fazenda e volte para o Banco Central. 
Há uma outra medida provisória que tirou o órgão do BC e passou 
para o Ministério da Fazenda. Essa, porém, não será votada. Havia a 
expectativa de o relator, Isnaldo Bulhões incluir na medida provisória 
da reestruturação do governo a mudança do Coaf, o que não 
aconteceu.

 » Destino do Coaf

Maurenilson Freire
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Os limites  
estão postos

A votação das novas regras fiscais e a confusão que se tornou a das medidas 
provisórias deixam claro os limites que o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e os 
partidos de centro prometem colocar no governo. O que for para manter a economia do 

país nos eixos, ou melhorar a rota, será feito. Nesta seara, o presidente  
Luiz Inácio Lula da Silva terá poucos problemas no Parlamento.

Porém, o que for prejudicial à economia ou pauta ideológica, Lira estará para Lula 
como Rodrigo Maia estava para Jair Bolsonaro, em 2019 e 2020. O então presidente da 

Câmara controlava a pauta e ajudava na área econômica e tinha um bom relacionamento 
com o ministro Paulo Guedes e seu time. Lira faz o mesmo em relação ao governo Lula e 

não se furta em ajudar o ministro Fernando Haddad.
Em conversas reservadas, muitos dizem que se Lula quiser viver bem com os 

congressistas, fará um pente-fino na sua agenda e olhar para o futuro. Se a pauta do 
governo coincidir com a do Congresso mais conservador, o presidente terá um sucesso 

para chamar de seu, como foi a negociação do arcabouço fiscal. Caso contrário, as 
derrotas virão tal e qual já ocorreu com a proposta do saneamento.

CURTIDAS

PETRÓLEO NO NORTE

Fratura exposta no Congresso
Alexandre Silveira e Marina Silva sustentam opiniões conflitantes, no Senado e na Câmara, sobre a prospecção na costa do Amapá

A 
dificuldade de uma con-
vergência de concep-
ções, dentro do gover-
no, sobre exploração de 

petróleo na costa do Amapá fi-
cou clara, ontem, no Congres-
so. Isso porque, enquanto o mi-
nistro Alexandre Silveira, da Mi-
nas e Energia, defendia, em au-
diência no Senado, que a Petro-
bras possa prospectar na foz do 
Rio Amazonas, na Câmara a mi-
nistra Marina Silva, do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, ia na 
direção contrária, propondo, in-
clusive, que a estatal se dedique 
a desenvolver tecnologias para a 
obtenção de fontes renováveis e 
não poluentes de energia.

Silveira foi enfático que a posi-
ção do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) é “uma incoe-
rência e um absurdo” em relação 
ao desenvolvimento econômico. 
“O parecer não tem questões in-
transponíveis. Outras petroleiras 
no mundo ganharam blocos de 
petróleo ali e vão discutir com a 
União ressarcimento de recursos 
investidos, inclusive de outorga 
(para exploração)”, alertou.

A posição do ministro foi res-
paldada pelos senadores, sobre-
tudo os da Região Norte. Para 
eles, a Amazônia não pode ser 
transformada em um “santuário”, 
enquanto o povo passa fome. 
“Se analisarmos sobre os aspec-
tos sociais, ambientais e econô-
micos, vamos analisar a susten-
tabilidade dos projetos. E, ana-
lisando isso, é claro que vamos 
ter avanços”, disse Eduardo Braga 
(MDB-AM), acrescentando que 
considera a legislação ambiental 
brasileira desconectada de proje-
tos estratégicos para o desenvol-
vimento do país.

O senador Lucas Barreto 
(PSD-AP) foi enfático na defesa 

da exploração do litoral norte 
brasileiro. “Olhar para a árvore 
não enche barriga. Sessenta por 
cento do povo (amapaense) está 
abaixo da linha da pobreza, pas-
sando fome. Ninguém nos paga 
para preservar, somos escravos 
ambientais. Costumo dizer que o 
povo amapaense é o mais rico do 
planeta, mas está em cima da ri-
queza, na pobreza, contemplan-
do a natureza”, criticou.

Barreto teme, ainda, que se 
a Petrobras não tomar conta da 
exploração petrolífera da região, 
corre o risco de, do Suriname, a 
prospecção ser feita fora de parâ-
metros adequados — e ainda se 
apossar daquilo que, por direito, 
é brasileiro. Conforme enfatizou, 
o país vizinho vai “sugar de canu-
dinho da mesma plataforma es-
ponjosa o petróleo e gás”.

Energia renovável

Na Câmara, Marina voltou a 
defender a posição adotada pelo 
Ibama e insistiu na entrega, pela 
Petrobras, da avaliação ambien-
tal estratégica para a viabilidade 
da exploração. Ela salientou que 
a elaboração da análise leva até 
dois anos e meio para ser reali-
zada e esquadrinha todos os po-
tenciais problemas ambientais.

Marina, porém, criticou a es-
tatal, sugerindo que a empresa 
não deveria se ater à exploração 
de petróleo, mas, sobretudo, de-
veria buscar caminhos para colo-
car o país na “vanguarda da pro-
dução de energias renováveis”.

“O que a Petrobras vai fazer, 
se vai recorrer, se vai reapresen-
tar [o projeto], isso é a rotina. O 
Ibama é que vai julgar. A deci-
são do governo é de que vai pre-
cisar fazer a avaliação. Às vezes, 
a gente perde muito tempo com 
os atalhos, e os atalhos não são 
bons em determinadas ques-
tões”, observou. 

Silveira classificou a decisão do Ibama como “um absurdo” — e foi apoiado pelos senadores da Região Norte

Roque de Sá/Agência Senado

 » TAINÁ ANDRADE

A CPI do Movimento dos Sem-
Terra (MST) voltou a ser, ontem, 
palco para troca de agressões en-
tre bolsonaristas e governistas. 
Dessa vez, o confusão foi entre 
a deputada  Talíria Petrone (PSol
-RJ) e Éder Mauro (PL-PA), notório 
por posições extremistas contra os 
partidos de esquerda e o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

O tumulto começou quan-
do a parlamentar pediu um mi-
nuto de silêncio pelos seis anos 
do massacre de Pau D’Arco. O 
episódio foi em 2017, quando 
10 trabalhadores rurais foram 

assassinados no município do 
sudeste paraense, em uma ope-
ração das polícias Militar e Civil 
sob a justificativa de que cum-
priam mandato de reintegração 
da posse da fazenda Santa Lúcia.

“Em memória a todas as ví-
timas no campo, em especial 
às vítimas de Pau D’Arco”, disse 
Talíria, sendo interrompida por 
uma questão de ordem pedida 
por Mauro. “O senhor não vai 
conceder um minuto de silên-
cio? Foram 10 vítimas. O parla-
mento brasileiro vai passar essa 
vergonha?”

O bolsonarista rebateu: “Dis-
cordo do minuto de silêncio, sou 

contra. Se derem o minuto de si-
lêncio, vou ficar falando duran-
te. Quando a polícia foi cumprir 
o mandado judicial de reinte-
gração, foi recebida à bala. E os 
policiais reagiram. Eu vou dar 
um minuto para bandido? Nunca 
que vou dar um minuto!”, gritou.

Apesar da reação do bolsona-
rista, Talíria e a deputada Sâmia 
Bonfim (PSol-SP) leram os nomes 
das vítimas da chacina. Enquanto 
o restante da bancada respondia 
“presente”, o deputado chamava 
a cada um de “bandido”.

Talíria, então, questionou 
se o presidente da CPI, depu-
tado Tenente Coronel Zucco 

(Republicanos-RS), permitira a 
provocação. “O senhor está ne-
gando um minuto de silêncio. Is-
so é um desrespeito com as famí-
lias das vítimas, com os trabalha-
dores do campo”, argumentou.

Zucco respondeu que concede-
ria o espaço para a homenagem se 
não fossem as objeções. E tentou 
compensar dando a Talíria um mi-
nuto para homenagear as vítimas.

“Como tínhamos parlamen-
tares que não iam respeitar, a 
presidência passou a palavra 
para um deputado do governo, 
dando o referido minuto para 
que fizesse sua manifestação”, 
explicou Zucco.

CPI tem briga por minuto de silêncio
 » TAÍSA MEDEIROS

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva escolheu dois novos 
ministros para compor o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Floriano de Azevedo Marques 
Neto ocupará a vaga deixada por 
Sérgio Banhos e André Ramos 
Tavares assume a cadeira até 
então ocupada por Horbach. Os 
nomes foram escolhidos entre 
os quatro magistrados que 
formaram uma lista quádrupla 
enviada a Lula pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). Cada 
ministro do TSE tem mandato 
de até dois anos. Os novos 
magistrados participarão do 
julgamento que pode declarar a 
inelegibilidade do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, acusado de 
abuso de poder político, entre 
outras imputações em razão de 
sua conduta durante as 
eleições de 2022.

 » Lula escolhe dois 
ministros do TSE

Essa MP vai cair

O governo pode dizer 
adeus à medida provisória 
que estabelece o voto 
de qualidade do Carf 
(Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais). Era 
o que mais se comentava 
no lançamento da Frente 
Parlamentar Mista da 
Indústria, que contou 
com a presença do vice-
presidente Geraldo 
Alckmin.

Dois ministros, uma medida/ Logo no início 
do governo, o ministro da Previdência, Carlos 
Lupi (foto), levou um pito do presidente Lula 
por causa da redução dos juros do consignado 
para aposentados. Márcio França, dos Portos e 
Aeroportos, também levou uma bronca por causa 
das passagens a R$ 200 sem combinar  
com todo o governo.

Pesos diferentes/ O presidente do Ibama, 
Rodrigo Agostinho, porém, emitiu um parecer 
sobre as pesquisas de petróleo no Amapá sem 
combinar com mais ninguém no governo e ficou 
por isso mesmo. Até aqui, prevalece a posição dele.

Ciro Nogueira vai ajudar/ O presidente do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI), aliado de primeira 
hora da vice-governadora Celina Leão, promete 
se empenhar para tentar preservar o fundo 
constitucional do Distrito Federal. É bem provável 
que a oposição feche com a bancada do DF em 
prol da manutenção dos recursos para Brasília.

Quando um fala.../...poucos escutam. Com 
uma ala do Salão Nobre restrita a deputados e 
outras autoridades, a maioria dos convidados 
foi obrigada ficar de pé, no saguão, durante a 
solenidade da Frente Parlamentar da Indústria. A 
conversa foi tanta que Geraldo Alckmin teve que 
pedir silêncio e mal conseguia ser ouvido, dados 
os decibéis das conversas paralelas. Há tempos, a 
troca de comando de uma frente parlamentar não 
reunia tanta gente na Câmara. Alckmin, garantem 
os deputados, tem perfume de poder.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Empate técnico

Os cálculos de 
especialistas da Petrobras 
indicam que Lula ganhou 
pelo menos um ano ao 
decidir por estudos antes 
de bater o martelo pela 
exploração de petróleo na 
costa do Amapá. Vitória 
parcial de Marina Silva. 
Mas na medida provisória 
de reestruturação do 
governo, ela será derrotada.

O DF sofreu assédio 
orçamentário. 
Mexer nessa 
correção do fundo 
constitucional é 
um absurdo”

Do senador Eduardo 

Gomes (PL-TO)
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FORÇAS ARMADAS

Coronel é condenado 
pelo STM por racismo
Oficial, que desdenhou e humilhou soldado por fazer faculdade de economia, tinha sido absolvido na 1ª instância da Justiça Militar

O 
Superior Tribunal Militar 
(STM) mudou entendi-
mento de primeiro grau 
e condenou um coronel 

da Aeronáutica a um ano de re-
clusão por injúria racial contra 
um soldado. O coronel usou a 
expressão “um crioulo fazendo 
economia”, ao saber que o solda-
do estava cursando economia na 
faculdade. Na primeira instância 
da Justiça Militar da União, o ofi-
cial havia sido absolvido por 4 x 1.

Segundo a ação no STM, que 
corre sob sigilo, a ofensa ocor-
reu em 20 de junho de 2021, nas 
dependências do Parque de Ma-
terial Aeronáutico de São Pau-
lo (PAMASP), “quando o coronel 
injuriou a vítima utilizando ele-
mentos referentes à raça e cor”. 
Na primeira instância, segundo 
o Conselho de Juízes, “diante da 
análise das provas concernen-
tes aos autos, não foi comprova-
do dolo direto ou eventual para 
o delito de injúria racial”. Única 
voz discordante, a magistrada fe-
deral que integra o colegiado re-
gistrou que foi voto vencido.

O Ministério Público Militar 
(MPM), porém, discordou da ab-
solvição e recorreu ao STM pa-
ra tentar reverter a decisão. Ao 
apreciar o recurso, o ministro Jo-
sé Barroso Filho decretou segre-
do de justiça e, após a leitura do 
relatório, votou para derrubar a 
decisão de primeiro grau e con-
denar o coronel à pena de um 
ano de reclusão, como incurso 
no art. 140, § 3º, do Código Penal.

Em sua fundamentação, o mi-
nistro observou. “O Brasil intitu-
la-se como sendo um país for-
mado de várias raças, etnias e 
religiões, onde não haveria, em 
tese, conforme existe em outros 

Relator da ação, o ministro Barroso Filho votou pela derrubada da decisão, em 1ª instância, que absolveu o oficial. Foi acompanhado pela maioria

Odair Freire/STM

lugares, discriminação. Entre-
tanto, é sabido que há uma for-
ma de discriminação velada, tra-
zida por ofensas e comentários 
desairosos a pessoas e institui-
ções, que demonstram a face se-
gregática de muitos.”

O ministro determinou, 
também, que a pena aplica-
da deve ser cumprida inicial-
mente em regime aberto, com 
a aplicação de 10 dias-multa, 
sendo o valor do dia-multa de 
1/10 do salário mínimo vigente 

à época do fato, com o direito a 
recorrer em liberdade e com o 
benefício do “sursis” pelo pra-
zo de dois anos. Por maioria, os 
outros ministros do STM aca-
taram o voto do relator.

Com a Lei 13.491/17, houve 
uma alteração no Código Penal 
Militar que incluiu novos crimes 
— como assédio, importunação 
sexual e injúria racial. Por esse 
motivo, Gerson Charbel, asses-
sor jurídico do STM, explicou 
que o caso do coronel foi um dos 

primeiros julgados.
“O STM está começando a li-

dar com esse tipo de delito. De-
terminadas situações que se 
viam antes, hoje em dia não são 
mais toleradas, são evoluções da 
sociedade”, explicou Charbel.

O episódio

Em 20 de junho de 2021, o co-
ronel entrou na “sala da chefia” 
para falar com outro coronel e 
dirigiu-se ao colega em inglês. 

No mesmo ambiente estavam 
dois soldados.

Ao entrar, o coronel presen-
ciou que um dos soldados esta-
va sendo orientado sobre o pro-
cedimento para obtenção do vis-
to para os Estados Unidos. O ofi-
cial se envolveu na conversa e 
disse que havia morado e estu-
dado nos EUA.

Neste momento, o soldado 
afirma que tinha intenção de fa-
zer intercâmbio naquele país, 
quando terminasse seu tempo 

de serviço na Força Aérea, e con-
cluísse seu curso universitário. O 
coronel perguntou o que ele cur-
sava na faculdade e o praça infor-
mou que estava no último ano 
de economia. Foi quando o ofi-
cial condenado pelo STM disse: 
“Um crioulo fazendo economia!”

O Correio procurou os mi-
nistérios da Igualdade Racial e 
dos Direitos Humanos para co-
mentar a condenação do coro-
nel, mas não obteve resposta. 
(Colaborou Tainá Andrade)

O Brasil intitula-se 
como sendo um país 
formado de várias 
raças, etnias e  
religiões, onde não 
haveria, em tese, 
conforme existe 
em outros lugares, 
discriminação. 
Entretanto, é sabido 
que há uma forma 
de discriminação 
velada, trazida por 
ofensas e comentários 
desairosos”

Trecho do relatório do ministro 
José Barroso Filho sobre a 
ofensa do coronel ao soldado

A federação PSol-Rede Sus-
tentabilidade protocolou, on-
tem, uma denúncia na Mesa do 
Senado pedindo a cassação do 
senador Magno Malta (PL-ES) 
por ter considerado que a im-
prensa promove a “revitimiza-
ção” do jogador Vinicius Júnior, 
atacante do Real Madrid, da Es-
panha. Já o líder do PT na Casa, 
Fabiano Contarato (ES), afirmou 
que denunciou o parlamentar no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

pelo crime de injúria racial.
Ao comentar o caso de racismo 

sofrido pelo jogador na partida 
contra o Valência, domingo, pelo 
Campeonato Espanhol, Malta dis-
se: “O mais triste é que as emisso-
ras ficam com esse assunto des-
de ontem, reverberando, porque 
o assunto dá ibope. É uma desca-
ração isso. É um assunto que eu 
nem posso falar em público. En-
tão, é o seguinte: cadê os defen-
sores da causa animal que não 

defendem o macaco? O macaco 
está exposto”, afirmou. Vinicius 
Júnior foi chamado de “mono” 
(macaco em espanhol) por um 
grupo de torcedores do Valência.

“Desumana”

O PSol definiu a declaração de 
Malta como “racista e desumana”. 
“No caso concreto, houve nítida 
prática de discriminação ou pre-
conceito. Diante da gravidade da 

situação apontada, envolvendo o 
crime de racismo, fica insustentá-
vel a sua permanência como se-
nador da República no cargo. O 
representado não possui condi-
ções mínimas de decoro, huma-
nidade e decência para represen-
tar o povo brasileiro, fazendo-se 
mister a cassação do seu man-
dato”, cobra a representação for-
malizada ao presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Por sua vez, Contarato usou as 

redes sociais para anunciar a me-
dida tomada contra Malta no STF. 
“Como pai de duas crianças ne-
gras, não posso ignorar o que teste-
munhei hoje (terça-feira) no Sena-
do. Por isso, acionei o Supremo Tri-
bunal Federal para que instaurasse 
inquérito policial para averiguar as 
falas racistas do senador”, tuitou.

Na ação que moveu contra Mal-
ta no STF, Contarato citou outro 
trecho do discurso do colega da 
bancada capixaba. “Se eu fosse um 

jogador negro, entraria em cam-
po com uma leitoinha branca nos 
braços para mostrar que não tem 
nada contra brancos”, destacou.

Malta é aliado do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e um dos sena-
dores mais agressivos na oposi-
ção ao governo Lula no Congres-
so. A assessoria do senador expli-
cou que ele poderá se pronun-
ciar sobre o caso se for deferido 
o recebimento da representação 
no Conselho de Ética do Senado.

Partidos e líder do PT pedem punição para senador capixaba

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado apro-
vou, ontem, o projeto de lei que 
inclui o assédio e a discrimina-
ção como infrações ao Estatu-
to da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). O texto, que te-
ve parecer favorável da relato-
ra, senadora Augusta Brito (PT-
CE), vai a votação no Plenário 
da Casa provavelmente na pró-
xima terça-feira.

De autoria da deputada 
Laura Carneiro (PSD-RJ), o PL 
1.852/23 propõe a modifica-
ção do Estatuto da Advoca-
cia, definido pela Lei 8.906, 
de 1994. Se aprovado, definirá 
episódios de discriminação e 
de assédio, tanto moral quanto 

sexual, como passíveis de pu-
nição pela OAB. O texto define 
o afastamento de um mês a um 
ano para advogados que forem 
enquadrados como infratores 
nesses casos.

Segundo a senadora Augusta 
Brito, as mudanças propostas pe-
lo PL podem repercutir além da 
OAB, chegando a outras entidades 
de classe. Segundo a parlamentar, 
a definição desses novos tipos de 
infrações disciplinares resultará 
numa exigência de maior respeito 
com as mulheres e outros grupos 
minoritários da sociedade.

A senadora lembrou que o 
país tem, atualmente, um con-
tingente maior de advogadas 
mulheres do que homens. Se-
gundo ela, é imprescindível que 
o aumento da representatividade 

feminina seja amparado por me-
didas que garantam a segurança 
dessas profissionais.

“Mulheres já são, hoje, a maio-
ria na advocacia no Brasil. As es-
tatísticas são da própria OAB e 
esse aumento da participação 
feminina exige, também, mais 
medidas antidiscriminatórias. 
No Brasil, não temos estatísti-
cas confiáveis sobre isso, mas 
uma pesquisa nos Estados Uni-
dos mostrou que a cada três ad-
vogadas, uma já foi assediada se-
xualmente. E, a cada duas mu-
lheres, uma já sofreu assédio mo-
ral”, observou.

Direitos

A presidente da Comissão Na-
cional da Mulher Advogada da 

OAB, Cristiane Damasceno, afir-
mou que o projeto fortalece a ad-
vocacia e reforça a garantia de di-
reitos constitucionais. “O proje-
to de lei é um importante avan-
ço para nós, advogadas e advoga-
dos brasileiros. Será um grande 
legado que estamos construin-
do para ter uma advocacia forte, 
em defesa da dignidade no am-
biente de trabalho. Precisamos 
atuar contra os abusos e em fa-
vor da Constituição, dos direitos 
e garantias individuais. É che-
gada a vez, também, de darmos 
mais um passo rumo à liberdade, 
combatendo, de modo efetivo, a 
prática do assédio e da discrimi-
nação na advocacia”, salientou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » HENRIQUE FREGONASSE*

JUSTIÇA

Punição a assédio pode constar no Estatuto da OAB
Geraldo Magela/Agência Senado

Mulheres já são, hoje, a maioria na advocacia 
no Brasil. As estatísticas são da própria OAB e 
esse aumento da participação feminina exige, 
também, mais medidas antidiscriminatórias”.

Senadora Augusta Brito (PT-CE)
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Euro

R$ 5,326

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,954
(- 0,37%)

18/maio 4,968

19/maio 4,996

22/maio 4,971

23/maio 4,972

Ao ano

CDI

13,65% 
0,77%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/5           22/5           23/5 24/5

110.745 

108.799

PREVIDÊNCIA

Peritos: fila cresce 
por falta de gestão
Médicos apontam inação do ministério e falhas na Dataprev como responsáveis pela demora no atendimento do INSS

D
os mais de 1,8 milhão de 
pedidos de benefícios na 
fila de espera do Instituto 
Nacional de Seguro Social 

(INSS), 1,05 milhão aguardam pa-
ra agendamento de perícia médi-
ca. Muitos segurados, conforme 
mostrou reportagem publicada 
na edição de ontem do Correio, 
estão há mais de um ano na ex-
pectativa de uma decisão da Pre-
vidência sobre suas demandas — 
enquanto o ministro da Previdên-
cia, Carlos Lupi, corre para cum-
prir a promessa de diminuir para 
45 dias, até o fim do ano, o tempo 
máximo de espera para a conces-
são de benefícios.

O INSS nega responsabilidade 
pela demora, alegando que não 
gerencia mais a perícia, hoje “ter-
ceirizada” ao Ministério da Pre-
vidência. A associação dos mé-
dicos peritos, por sua vez, acu-
sa a gestão de Lupi de “descaso”. 
É que mostra a segunda de uma 
série de quatro reportagens do 
Correio sobre o problema.

“Está grande (a fila da perí-
cia), porque não há gestão. Des-
de que o novo governo tomou 
posse, a gente está sem diretor, 
e o ministro da Previdência, apa-
rentemente, abandonou a gente. 
Ele fica dando declarações polê-
micas para a imprensa, nas re-
des sociais, mas não está agin-
do. Para piorar, desde fevereiro, 
estamos tendo crises constan-
tes com a Dataprev. Março foi o 
mês mais crítico, ficamos vários 
dias sem sistema para trabalhar”, 
diz Francisco Cardoso, vice-pre-
sidente da Associação Nacional 
dos Médicos Peritos da Previdên-
cia Social (ANMP). 

“No governo anterior, por 
mais que fossem difíceis as con-
dições, a gente tinha um coman-
do, tinha uma operação, e isso 
está largado”, acrescenta Cardo-
so. “O ministro Lupi não está fa-
zendo nada, por isso, a fila voltou 
a ficar grande. De 2016 em dian-
te, essa fila foi controlada. Antes 
da pandemia a gente atendia em 
oito dias, em Brasília era em 24 
horas. Com a pandemia, a coi-
sa complicou, mas a gente con-
seguia manter a fila em 30 ou 40 
dias” aponta Cardoso.

Segundo dados do próprio 
ministério, o tempo médio de 
espera em alguns estados che-
ga a quase 200 dias, ou seja, 
mais de seis meses. Tocantins 

é o campeão de espera dos se-
gurados por uma perícia médi-
ca, chegando a 198,89 dias para 
agendar o atendimento. Já Rorai-
ma, com uma espera média de 13 
dias, tem o menor prazo.

Mas os dados apresentados 
são médias, não os prazos má-
ximos. Como o Correio mostrou 
na edição de ontem, alguns se-
gurados chegam a ficar mais de 
um ano na fila de atendimento, 
como no caso da cozinheira Rose 
Cler, 61 anos, moradora de Brasí-
lia, que aguarda há um ano e cin-
co meses, e do ferroviário Eliezer 
Andrade, que espera há mais de 
dois anos pela perícia para ga-
rantir a sua aposentadoria. Por 
trabalhar em condições de in-
salubridade, ele teria direito a ir 
para a inatividade após 25 anos 
de trabalho. 

Problemas

A perícia médica é central pa-
ra a concessão do auxílio por in-
capacidade, seja a temporária (o 
auxílio-doença) seja a perma-
nente (aposentadoria por inva-
lidez). Esses benefícios são ga-
rantidos ao trabalhador quando 
ele é afastado das atividades em 
função de problemas de saúde. 

Outro auxílio que depende 
de perícia para ser concedido é 
o Benefício Social de Prestação 
Continuada (BPC), voltado para 
cidadãos carentes que tenham 
mais de 65 anos ou que, em qual-
quer idade, sejam portadores de 
alguma deficiência de natureza 
física, mental, intelectual ou sen-
sorial de longo prazo que impos-
sibilite o trabalho.

Com a transferência, em 2019, 
dos médicos peritos do INSS pa-
ra o Ministério da Previdência, 
segundo fontes que falaram re-
servadamente, a média diária de 
procedimentos de cada profis-
sional diminuiu, ampliando a fila 
de espera. Outro fator apontado 
é que, com a mudança, o Insti-
tuto perdeu a gestão das equipes 
de médicos, agora “terceirizadas” 
ao ministério. A média de atendi-
mentos chegou a 15 por dia, mas, 
após a mudança e com a pande-
mia, o número caiu para nove, 
apontam as fontes. 

A informação é refutada pela 
Associação. “Essa informação es-
tá errada. Se dependesse do go-
verno e do INSS, nós faríamos 30 
perícias por dia, mas, no Brasil, 
ainda existem leis trabalhistas e 

 » HENRIQUE LESSA

o direito de greve (...) Toda média 
é menor que a meta individual, 
porque você conta vários fato-
res: tem perda de agenda por fal-
ta, perda de agenda por sistema, 
mas a gente estava calculando a 
média entre 11 a 12 perícias por 
dia”, afirma Francisco Cardoso. 
Ele confirmou, no entanto, que 
“muito tempo atrás” a média era 
de 15 atendimentos, apontan-
do como uma das razões para a 
queda de produtividade a cons-
tante instabilidade dos sistemas 
da Dataprev, que obriga o cance-
lamento de perícias agendadas.

Cardoso diz que os dados da 
Associação apontam que os mé-
dicos tiveram 2.310 agendas por 

dia em abril, totalizando a média 
de 10,1 perícias por servidor. Ele 
cobra, também, que 900 médicos 
peritos estariam sem agenda pa-
ra o atendimento. Destes, segun-
do ele, 250 estariam em férias, 
100 em cargos de gestão e 550 
“sem nenhuma explicação para 
estar fora da agenda”. 

Outro motivo apontado para a 
demora seria a perda de agenda-
mentos. Segundo Cardoso, cerca 
de 20% deles são perdidos pe-
la ausência do segurado ou por 
reagendamento.

De acordo com Adroaldo da 
Cunha Portal, secretário do Re-
gime Geral de Previdência So-
cial do Ministério da Previdência, 

o quadro de médicos peritos 
abrange 3.400 profissionais, dos 
quais 2.900 estão efetivamente 
em atuação, número que consi-
dera insuficiente.

“É o problema da má distri-
buição dos peritos pelo país. Eles 
trabalham, e trabalham muito. 
O problema é que a demanda é 
muito alta, essa fila gigante é um 
passivo que se formou ao longo 
do tempo”, alega Portal. Nas con-
tas dele, os profissionais reali-
zam, em média, 12 perícias por 
dia. Portal só vislumbra a pos-
sibilidade de resolver a fila com 
a edição de uma medida provi-
sória — esperada para as próxi-
mas semanas — que deve liberar 

recursos para o pagamento de 
hora extra para os peritos traba-
lharem um turno a mais.

“Nossa meta com o trabalho 
extra de peritos, quando a me-
dida provisória for editada, é au-
mentar de 400 mil para 600 mil as 
perícias médicas por mês” diz o 
secretário. Portal diz que, até o 
mutirão de horas extras, o esfor-
ço do Ministério tem sido evitar 
que a fila saia do controle. Apesar 
dos números do próprio ministé-
rio apontarem um crescimento 
da fila desde janeiro, ele garante 
que o novo governo recebeu es-
se mesmo número. 

O secretário reconhece a exis-
tência de problemas nos siste-
mas de informática fornecidos 
pela Dataprev, com interrupções 
frequentes, mas minimiza o im-
pacto dessas falhas. “A Dataprev, 
pelas suas dificuldades, acaba 
derrubando o sistema com algu-
ma frequência, mas em um uni-
verso de 400 mil perícias realiza-
das em março, apenas 16 mil de-
las foram canceladas por falhas 
de sistema. É um número gran-
de, mas não é significativo para o 
tamanho da fila”, afirma.

Convênios

Uma das estratégias do minis-
tro Carlos Lupi para diminuir os 
prazos de atendimento da Pre-
vidência é a realização de con-
vênios com outros órgãos do go-
verno e a validação automática de 
atestados médicos de profissio-
nais do SUS, sem necessidade de 
perícia. Segundo Lupi, a medida 
deve facilitar a vida dos segurados 
que enfrentam, além das filas dos 
serviços de saúde para tratar suas 
enfermidades, precisam esperar 
pelo serviço de perícia médica.

As medidas, antecipadas pe-
lo ministro em entrevista con-
cedida ao Correio em abril, de-
vem, no entanto, enfrentar for-
te resistência dos médicos pe-
ritos. Segundo Francisco Car-
doso, da ANMP, as medidas não 
devem ter o aval do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, já 
que podem levar a uma amplia-
ção das fraudes no sistema. “Se 
o Lupi quiser ir por esse cami-
nho, tudo bem, a gente vai até 
ajudar a divulgar, vamos até pu-
blicar anúncios na mídia, para 
avisar o Brasil todo que pode 
pegar o atestado do SUS para 
conseguir o benefício. Não vai 
durar 30 dias”, ironiza Cardoso. 

O governo deve anunciar hoje 
um pacote para apoiar a indústria 
e baratear veículos para os brasi-
leiros, mas o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, sinalizou, 
ontem, que algumas medidas po-
dem não ter efetividade neste ano. 
“Nós discutimos várias possibili-
dades, mas tem coisa que só dá 
para fazer no ano que vem. (O pa-
cote) Pode até ser anunciado, mas 
só vai dar para fazer no ano que 

vem, em virtude das regras fis-
cais”, afirmou Haddad, horas an-
tes de se reunir com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) para discutir as medidas. “A 
gente apresentou ao presidente 
algumas possibilidades de medi-
das e agora a decisão é dele”, dis-
se, após a reunião.

O ministro da Fazenda não quis 
entrar em detalhes sobre as me-
didas, alegando que o programa 
foi desenhado por Alckmin, que 
também é ministro da Indústria, 

Comércio e Serviços. À noite, ao 
participar do lançamento da Fren-
te Parlamentar da Indústria, o vice
-presidente adiantou que o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) deve 
anunciar uma nova e “importante” 
linha de crédito.

A expectativa é de que Lula e 
Alckmin anunciem o pacote em 
evento no Palácio do Planalto, às 
10h. À tarde, o presidente partici-
pará do encerramento do even-
to da Federação Nacional das In-
dústrias de São Paulo (Fiesp), na 

sede da entidade, em comemo-
ração ao Dia da Indústria.

Haddad esteve ontem tam-
bém com o presidente da Stel-
lantis para a América Latina, An-
tonio Filosa. A multinacional é 
dona das marcas Fiat e Peugeot, 
entre outras. Após o encontro, o 
executivo defendeu que o paco-
te de apoio à indústria deve con-
ter “algum tipo de isenção fiscal” 
e “facilitação de acesso ao crédi-
to”. No entanto, afirmou desco-
nhecer as medidas que o gover-
no pretende lançar hoje.

 » ROSANA HESSEL
 » RAFAELA GONÇALVES

IndústrIa

Governo deve anunciar apoio a montadoras

Pacote desenhado por alckmin tem linha de crédito do BndEs

Reprodução/TV Brasil
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Governadores apreensivos
Líderes dos estados concordam com a necessidade de mudanças nos impostos. Centro-Oeste teme perder arrecadação

E
mbora concordem com a 
necessidade da reforma 
tributária, os governado-
res mostram preocupação 

com a falta de definição de um 
texto inicial e com o curto pra-
zo para apreciação da matéria, 
já que o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), quer votar 
a proposta ainda no primeiro 
semestre. Os representantes do 
Centro-Oeste, além disso, acen-
deram o alerta para uma queda 
na arrecadação.

A reforma entrou no horizon-
te próximo do Legislativo após a 
aprovação do novo marco fiscal 
na Câmara, na última terça-fei-
ra. Para discutir o tema, os go-
vernadores se reuniram, ontem, 
em Brasília, num encontro capi-
taneado pelo líder do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB). Es-
tiveram presentes 24 governado-
res — outros três mandaram re-
presentantes. Também compa-
receram o secretário especial da 
Reforma Tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy,  o rela-
tor da matéria na Câmara, depu-
tado Aguinaldo Ribeiro (PP-BA), 
e o presidente do GT da reforma, 
Reginaldo Lopes (PT-MG).

“Todos os governadores 
apoiam a reforma, mas querem 
ver o texto, que ainda não foi ela-
borado. Então, todos estão muito 
inseguros. Mas há um ambiente 
para que a gente possa ter apoio 
majoritário para a reforma”, afir-
mou o governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande (PSB).

Os parlamentares disseram 
que uma minuta inicial deve ser 
apresentada no começo de junho. 
Entre as preocupações dos gover-
nadores estão o financiamento do 

 » VICTOR CORREIA

 » RENATA GONÇALVES

Chefes dos executivos estaduais reunidos em Brasília: a maioria apoia a iniciativa, mas cobra detalhes da proposta para melhor avaliação  

 PAULO H CARVALHO

RAPIDINHAS

Os bancos adotaram uma boa 
medida para coibir fraudes contra 
clientes. Em decisão conjunta, as 
instituições decidiram 
compartilhar informações sobre 
golpes, especialmente os digitais. 
A ideia é criar um sistema 
eletrônico para o registro e 
consulta de ocorrências. Em 
2022, foram identificados no país 
1,3 milhão de vírus voltados para 
o roubo de dados financeiros.

O turismo doméstico brasileiro 
decolou em 2023. No primeiro 
trimestre, segundo dados da 
Fecomercio-SP, o faturamento 
do setor acelerou 25,4% em 
relação a um ano atrás. Para a 
entidade, o bom resultado se 
deve ao melhor ambiente 
econômico do país, mas também 
havia demanda reprimida.

A Meta, dona do Facebook, inicia, 
nesta semana, mais uma rodada 
de demissões em suas operações 
mundo afora, inclusive no Brasil. 
Uma estimativa diz que pelo 
menos 6 mil funcionários 
poderão ser desligados, mas há o 
risco de o número ser muito 
maior. Em 2022, o conglomerado 
demitiu cerca de 11 mil 
colaboradores. 

A França impôs uma medida 
radical para diminuir a 
emissão de gases do efeito 
estufa: proibiu voos 
domésticos de curta distância. 
A mudança afeta 
principalmente as viagens 
entre Paris e centros regionais 
como Nantes, Lyon e Bordeaux. 
Segundo as autoridades, a 
ideia é de que os trens, que são 
menos poluentes, substituam 
os aviões.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A despeito da pressão, o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, tem se mantido 

firme na defesa da atual política monetária

Ações de Petrobras e 
Banco do Brasil contrariam 
previsões pessimistas
Durante a campanha eleitoral, muitos analistas 
de investimentos afirmaram que era hora 
de fugir das ações de empresas estatais. Eles 
diziam que, em eventual vitória de Lula, os 
papéis dessas companhias desabariam diante 
da provável ingerência do governo. Pois bem. 
Até agora, as ações de Petrobras e Banco do 
Brasil, as estrelas do portfólio governamental, 
fazem bonito na Bolsa, com altas de cerca 
de 20% e 30%, respectivamente. Enquanto 
isso, o Ibovespa permanece quase parado.

Julgamento do Ferrogrão 
pressiona governo
Após o Ministério dos Povos Originários cobrar o 
governo para mudar o posicionamento favorável 
ao projeto da ferrovia Ferrogrão, a pressão 
aumenta com a proximidade do julgamento da 
Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) pelo 
STF, em 31 de maio. Além da alteração dos limites 
de área de proteção permanente (razão da ADI), 
ambientalistas dizem que os povos indígenas 
não foram consultados, e que a Ferrogrão 
aumentará a especulação fundiária, atraindo 
mais desmatamento em Mato Grosso e no Pará.

Empresários querem corte de juros já
Os empresários estão impacientes com a 
manutenção da taxa de juros em níveis elevados. 
Com a aprovação do novo marco fiscal e os sinais 
de trégua da inflação, boa parte deles acredita que 
chegou a hora de redução da Selic. “Não dá mais 
para suportar um cenário desses”, desabafou, 
em um grupo de WhatsApp, o presidente de uma 
construtora paulista. “Está difícil demais vender”, 
concordou o diretor de uma rede de concessionárias 
de carros. A despeito da pressão, que certamente 
ganhará volume nas próximas semanas, o 
presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, 
tem se mantido firme na defesa da atual política 
monetária, recusando-se a dar qualquer indício 
de que o ciclo de quedas esteja prestes a começar. 
Entre economistas, a expectativa é de que o BC 
corte os juros apenas em sua reunião de setembro. 
Antes disso, haverá outros dois encontros, em 
junho e agosto, mas o mercado duvida que 
alguma mudança seja feita nessas ocasiões.

Latam avança no 
mercado brasileiro
A Latam fechou abril na liderança do setor aéreo 
brasileiro. Segundo a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), a empresa alcançou, no mês, a maior 
participação (em RPK) do mercado doméstico 
(37,4%) e internacional (22,06%). Além disso, 
registrou  crescimento de 21,6% no número de 
passageiros transportados. Atualmente, viaja pra 55 
destinos no Brasil e 21 internacionais (em 28 rotas 
operadas a partir de São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, 
Curitiba, Porto Alegre, Florianópolis e Fortaleza).

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que o re-
sultado expressivo da votação da 
nova regra fiscal na Câmara dos 
Deputados, na noite da última 
terça-feira, dá “muita confiança” 
ao governo para a aprovação da 
reforma tributária. A expectati-
va, segundo o ministro, é de que 
a reforma seja votada na Câma-
ra ainda neste semestre.

“[A aprovação] Dá muita con-
fiança de que a reforma tributá-
ria é a próxima tarefa a cumprir. 
Vamos colocar toda a equipe da 
secretaria extraordinária a servi-
ço do relator”, disse ele, ontem.

O projeto para a reforma, no 
entanto, ainda está em fase de 
discussão em um grupo de tra-
balho montado pelo presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
ainda sem prazo para passar pe-
lo plenário.

Haddad disse que Lira “deixou 
muito claro” que pretende votar 
o texto antes do recesso. E desta-
cou ainda que a aprovação da re-
gra fiscal por 372 votos a favor e 
108 contra mostra que o governo 
tem base no Congresso.

“Ficou demonstrado que é 
possível, com um bom projeto, 
angariar apoio expressivo dos 
parlamentares. Dizia-se muito 
que composição da Câmara e 
Senado seria obstáculo para as 
reformas, e estamos vendo que, 
com bom senso e  diálogo, é pos-
sível”, afirmou.

Para Haddad, 
caminho 
está aberto

A Câmara dos 
Deputados 
deu uma 
demonstração 
de que busca um 
entendimento 
para ajudar o 
Brasil a recuperar taxas de crescimento 
mais expressivas. Isso também nos dá 
confiança de que a reforma tributária é a 
próxima tarefa a cumprir”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda, sobre a aprovação do arcabouço fiscal

R$ 17 BILHÕES
foi o prejuízo da operadora OI nos três últimos 

meses de 2022. Afundada em dívidas, a empresa 
aguarda a aprovação de seu novo plano de 

recuperação judicial

 Ed Alves/CB/DA.Press

Isac Nóbrega/PR

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Fundo de Desenvolvimento Re-
gional, mecanismos de compen-
sação para estados menores, e o 
desenho das alíquotas. Também 
é preciso definir o modelo do Im-
posto de Valor Agregado (IVA), se 
vai ser simples ou dual.

Outro ponto sensível é a ma-
nutenção da Zona Franca de Ma-
naus. O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União), lem-
brou que o governo prometeu 
que nada muda, mas ressaltou 
que ainda precisa ser apresenta-
do o mecanismo que permitirá 
a manutenção da Zona Franca.

Eduardo Leite (PSDB), do Rio 
Grande do Sul, destacou que o 
histórico da relação entre a União 

e os estados não é bom, com re-
passes de gastos e perdas de ar-
recadação. Como outros gover-
nadores, ele teme uma votação 
apressada no Legislativo. “Esta-
mos na expectativa de ter a opor-
tunidade de trabalhar o texto, pa-
ra evitar algo que pode ir contra 
o interesse dos estados”, frisou.

Centro-Oeste

O Centro-Oeste foi a região 
mais vocal contra a proposta. 
Os três estados avaliam que po-
dem ter uma grande perda de 
arrecadação com a unificação 
de impostos, especialmente o 
ICMS, principal fonte de receita 

estadual. Segundo Mauro Men-
des (União), do Mato Grosso, da-
dos divulgados por Bernard Appy 
mostram que, nos próximos 20 a 
40 anos, cinco estados serão “su-
per ganhadores” com a reforma, 
e cinco “grandes perdedores” — 
incluindo o três da região.

Para Mendes, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Goiás re-
presentam parcela considerável 
das exportações, especialmente 
do agronegócio, e precisam de 
investimentos em infraestrutu-
ra e logística. “O Centro-Oeste vai 
ter que debater com muita cla-
reza, e encontrar soluções junto 
ao Congresso Nacional”, frisou. 
Ele disse, porém, que concorda 

“em conceito” com a reforma, 
em temas como a simplificação 
de tributos.

O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União), criticou pesa-
damente a proposta. Segundo ele, 
os chefes dos estados não podem 
ser apenas “ordenadores de des-
pesas”, distribuindo recursos re-
cebidos da União, e frisou que 
o governo não pode “dissolver a 
Federação” em prol da reforma. 
“Demonizar o ICMS não resolve 
o problema do Brasil”, afirmou 
Caiado. Segundo ele, enquanto 
não houver um detalhamento 
maior e medidas para compen-
sar a perda de arrecadação nos 
estados, Goiás é contra a reforma.



9 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 25 de maio de 2023

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS / Ron DeSantis, governador da Flórida, oficializa candidatura à indicação do Partido Republicano e 

A 
531 dias das eleições presiden-
ciais dos Estados Unidos, o go-
vernador da Flórida, Ron De-
Santis (leia Personagem da no-

tícia), 44 anos, oficializou a entrada na 
disputa pela indicação do Partido Re-
publicano. Escolheu lançar a pré-can-
didatura em uma tumultuada conversa 
ao vivo, ontem à noite, pelo Twitter, com 
o bilionário Elon Musk — dono da rede 
social, da Tesla e do Space X. O ex-advo-
gado se postula como o principal adver-
sário do magnata Donald Trump, 76, que 
planeja retornar à Casa Branca depois 
de governar os EUA entre 2017 e 2021. 

Marcada para as 19h (hora de Brasí-
lia), a conversa com Musk teve que ser 
interrompida por problemas técnicos. 
O som foi cortado logo após DeSan-
tis assumir o microfone. Vinte e cin-
co minutos depois, o mediador David 
Sacks retornou e brincou: “Eu acho 
que você quebrou a internet aqui”. 
“Os servidores estão sobrecarregados 
um pouco”, comentou Musk, ao citar 
a participação de 400 mil pessoas na 
sala virtual. Com a transmissão norma-
lizada, DeSantis tornou a falar. 

“Eu estou disputando a Presidência 
dos Estados Unidos para liderar o nos-
so ‘Grande Retorno Americano’”, confir-
mou ele, ao prometer restaurar a “sani-
dade da nação” e revitalizar os Estados 
Unidos. “Devemos restabelecer a inte-
gridade de nossas instituições. Isso sig-
nifica que devemos revigorar a Consti-
tuição e devolvê-la a quem lhe possui 
por direito: o povo”, declarou o gover-
nador da Flórida, que citou a segurança 
na fronteira, a criminalidade nas cida-
des e a vulnerabilidade econômica co-
mo os problemas mais urgentes do país. 

“Nós podemos e devemos entregar 
grandes resultados para os norte-ame-
ricanos. (...) Vamos construir uma eco-
nomia que garanta um bom padrão de 
vida. (...) Se vocês me indicarem, podem 
mudar seu relógio para meio-dia de 20 
de janeiro de 2025, pois serei o 47º presi-
dente dos EUA”, avisou DeSantis, em um 
recado ao Partido Republicano. Sacks e 
Musk destacaram que a história estava 
sendo realizada pelo Twitter. 

O primeiro anúncio de uma candi-
datura presidencial feito pelas redes so-
ciais foi precedido por um vídeo de 74 
segundos publicado no Twitter, no qual 
o governador da Flórida fez a primei-
ra remissão ao slogan “Grande Retorno 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

AFP

enfrentará o magnata na corrida à Casa Branca. Especialistas apontam trunfos, mas admitem semelhanças entre os rivais 

AFP

O desafiante 
de Trump

Yevgeny Prigozhin, fundador do gru-
po paramilitar Wagner, alertou que a 
Rússia pode enfrentar uma nova revo-
lução, caso sua liderança não melhore o 
gerenciamento da guerra. A organização 
é formada por mercenários alinhados ao 
governo do presidente Vladimir Putin 
que participam de combates na Ucrânia. 

Durante uma entrevista ao blogueiro 
pró-Kremlin Konstantin Dolgov, divul-
gada pelo aplicativo de mensagens Tele-
gram, ele destacou a disparidade social 
provocada pela guerra. Lembrou que os 
filhos dos pobres são enviados de volta 
do front em caixões de zinco, enquanto 
os da elite “balançam o traseiro” ao sol. 

“Essa divisão pode terminar, como 
em 1917, com uma revolução”, disse Pri-
gozhin. “Primeiro, os soldados se rebela-
rão. Depois, seus entes queridos. Há de-
zenas de milhares deles, familiares dos 
mortos. E provavelmente haverá cente-
nas de milhares — não podemos evitar.”

Pela primeira vez, Prigozhin con-
firmou que quase 10 mil dos 50 mil 

prisioneiros recrutados nas penitenciá-
rias russas pelo Grupo Wagner morre-
ram na Ucrânia, principalmente na li-
nha de frente na sangrenta batalha de 
Bakhmut. “Selecionei 50.000 detentos, 
dos quais 20% morreram”, acrescentou 
o líder do Grupo Wagner. 

Por outro lado, ele indicou que uma 
proporção semelhante de seus comba-
tentes profissionais também morreu em 
combate, sem especificar o número. No 
entanto, garantiu que as perdas ucrania-
nas são maiores: “Tenho três vezes me-
nos mortos (...) e cerca de duas vezes 
menos feridos”, disse. O Exército russo 
divulgou o último balanço de soldados 
abatidos em setembro de 2022, ao admi-
tir 5.900 mortes em suas fileiras.

Um vazamento recente de documen-
tos confidenciais dos Estados Unidos 
colocou as perdas russas, até 1º de mar-
ço deste ano, entre 35.500 e 43.500, con-
tra 16.000 a 17.500 para a Ucrânia, mas 
os números são estimativas impossíveis 
de verificar com fontes independentes. 

UCRÂNIA 

Grupo Wagner adverte 
sobre revolução russa

Sabotadores posam para foto no norte do território ucraniano 

Sergey Bobok/AFP

Mercenários ostentam bandeira sobre ruínas, em Bakhmut

Telegram/AFP

Em Belgorod, região localizada na 
Rússia, perto da fronteira, duas organi-
zações de cidadãos russos que comba-
tem pelo lado da Ucrânia comemoraram 
o “sucesso” de uma incursão arriscada 
de suas células realizada na segunda-
feira em território russo. Somente o fato 
de essas células terem conseguido entrar 
na Rússia e retornar à Ucrânia “pode ser 
considerado um sucesso”, afirmou Denis 

Kapustin, fundador do Corpo de Volun-
tários Russos, em declarações aos jor-
nalistas no norte da Ucrânia. O Kremlin 
prometeu respostas “muito duras” em 
caso de novas infiltrações na fronteira.

China

O presidente da China, Xi Jinping, 
declarou que Pequim apoiará os 

“interesses fundamentais” de Moscou, 
durante reunião com o premiê russo, 
Mikhail Mishustin. “A China deseja que 
os dois países continuem apoiando-se 
firmemente em questões que afetam os 
interesses centrais de cada um”, afirmou 
Xi ao visitante, de acordo com a agência 
de notícias Xinhua. A frase é frequente-
mente usada em reuniões bilaterais com 
representantes da Rússia.

DeSantis com a mulher, Casey, e os filhos Madison, Mason e Mamie, em festa do Partido Republicano em Tampa, seis meses atrás 

Giorgio Vieira/AFP

Uma estrela em 

ascensão da direita

Aos 44 anos, o ex-advogado e vetera-
no da Marinha Ron DeSantis é o obstá-
culo para a nomeação de Donald Trump 
à corrida pela Casa Branca. Pragmático 
e intransigente, o homem que governa a 
Flórida desde 2016 se firma como uma 
estrela em ascensão da direita republica-
na. Também tornou-se um dos principais 
protagonistas da cruzada conservadora 
contra a ideologia “woke” (“desperto”, na 
tradução literal) — um termo que se refe-
re à percepção e à consciência de questões 
relativas à justiça social e racial.

Nascido no seio de uma família de 
classe média de origem italiana, DeSan-
tis estudou na prestigiada Universidade 
de Yale — onde também se destacou na 
equipe de beisebol — e na exigente fa-
culdade de Direito de Harvard. Depois, 
exerceu a advocacia no Exército, servin-
do como assessor em Guantánamo e com 
as tropas de elite no Iraque. A sua aposta 
para tentar ascender ao cargo de homem 
mais poderoso do mundo está nas postu-
ras inflexíveis em matéria de imigração, 
aborto e questões de gênero. 

O posicionamento de DeSantis na ala 
ultraconservadora do Partido Republi-
cano veio em 2011, com a publicação 
do livro Dreams of our Founding Fa-
thers (“Sonhos dos nossos Pais Funda-
dores”), uma referência à autobiografia 
de Barack Obama, Sonhos do meu pai: 
Uma história sobre raça e legado. No li-
vro, DeSantis critica o ex-presidente de-
mocrata por romper com a Constituição 
por causa de suas visões “progressistas”.

Em 2012, ganhou um assento na Câ-
mara dos Representantes e foi reeleito por 
duas vezes. Seis anos depois, elegeu-se go-
vernador, após receber o apoio do presi-
dente Trump. Em um vídeo de campa-
nha, DeSantis, um político quase des-
conhecido naquele momento, construía 
um muro com cubos coloridos junto da 
filha, em referência ao projeto de Trump 
na fronteira com o México. O salto para o 
cenário nacional ocorreu durante a pan-
demia, quando promoveu a rápida rea-
bertura dos negócios e criticou duramen-
te as medidas sanitárias impostas pelo 
governo democrata de Joe Biden.

Personagem da notícia

Americano” — alusão ao termo adotado 
pela campanha de Trump, Make Ameri-
ca Great Again (“Tornar a América Gran-
de Novamente”).

A campanha de DeSantis conta com 
doações de US$ 110 milhões (cerca de 
R$ 545 milhões) até agora. No entanto, a 
corrida eleitoral promete ser desafiadora 
para ele. O adversário de Trump aparece 
em uma pesquisa da emissora CNN co-
mo candidato de 26% dos americanos, 
enquanto o ex-presidente magnata tem 
a preferência de 53%. 

Pela manhã, Donald Trump provocou 
o adversário. “DeSantis precisa desespe-
radamente de um enxerto de persona-
lidade”, zombou o magnata em publi-
cação na Truth Social, rede social cria-
da por ele para divulgar sua ideologia.

“Trump 2.0”

Diretor do Projeto sobre Ética em Co-
municação Política e professor da Uni-
versidade George Washington, Peter Lo-
ge afirmou ao Correio que DeSantis está 
em sintonia com muitas das posições de 
Trump. “Se ele vencer em 2024, não dará 
início a uma era pós-Trump. Seria mais 
um Trump 2.0”, comparou. “DeSantis 

Eu estou disputando 
a Presidência dos 
Estados Unidos para 
liderar o ‘Grande 
Retorno Americano’. 
(...) Vamos restaurar a 
sanidade da nação”

Ron DeSantis, ao anunciar, 
no Twitter, a candidatura 
à indicação republicana 

parece ter dois trunfos: o primeiro de-
les é o fato de ser o governador popular 
de um grande estado (Flórida). Gover-
nadores costumam se eleger presiden-
tes dos Estados Unidos, e isso pode ser 
visto como uma força com a qual De-
Santis pode contar. No entanto, ele não 
parece se aproveitar disso.”

O segundo trunfo do desafiante de 

Trump, segundo Loge, é que DeSantis 
parece uma versão do magnata repu-
blicano, sem os indiciamentos, os pro-
cessos judiciais, as acusações de abuso 
sexual e os fracassos nos negócios. “Ele 
tem toda a raiva e o ressentimento de 
Trump, todo o nacionalismo e a indigna-
ção, mas sem as acusações e os proble-
mas com a lei. DeSantis busca ser Trump 
sem a bagagem do magnata. Vejo lógica 
nessa abordagem, mas sou cético de que 
possa funcionar”, comentou. Para o es-
pecialista, um movimento conservador 
pós-Trump se pareceria mais com o se-
nador Tim Scott ou com o ex-governa-
dor do Arkansas Asa Hutchinson. 

Como as primárias começarão em 
janeiro, o governador da Flórida e seus 
adversários terão tempo suficiente para 
apresentar os argumentos ao eleitorado 
norte-americano. Allan Lichtman, his-
toriador político da American Univer-
sity (em Washington), explicou ao Cor-
reio que a vitória nas eleições a candida-
tos que não sejam favoritos requer pelo 
menos um de três fatores: uma questão 
candente, uma extensa organização po-
pular ou uma personalidade inspirado-
ra. “DeSantis não tem nenhuma dessas 
vantagens nas primárias republicanas.”
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A 
exploração de petróleo na bacia 
da foz do Rio Amazonas causou 
profundo e grave  conflito de in-
teresses entre o Ministério do 
Meio Ambiente e a Petrobras. A 

estatal discorda do parecer técnico do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
que recomendou a não liberação de licen-
ciamento ambiental à perfuração de poço 
petrolífero no chamado bloco 59, distante 
139km da costa do Oiapoque, no Amapá. 

O presidente do Ibama, Rodrigo Agosti-
nho, declarou que a bacia da foz do Ama-
zonas tem extrema sensibilidade socioam-
biental. Na região, estão unidades de con-
servação, terras indígenas, mangues, for-
mações biogênicas de organismos como 
corais e esponjas. Além disso, abriga espé-
cies ameaçadas de extinção, como boto-cin-
za, boto-vermelho, cachalote e baleia-fin. 

A posição do instituto ganha realce 
ao identificar que o plano da estatal não 
dispõe de Avaliação Ambiental da Área 
Sedimentar, como impõe a Portaria nº 
198/2012, dos ministérios do Meio Am-
biente e de Minas e Energia, o que leva 
à insegurança técnica e jurídica. Não há 
dados sobre os impactos socioambien-
tais nas comunidades indígenas. O pla-
no da estatal também não aponta quais 
ações em caso de acidente, como derra-
me de óleo, seriam adotadas em um área 
com correntes marítimas fortes e endê-
micas de espécies ameaçadas de extin-
ção. A Petrobras, por sua vez, compara o 
potencial petrolífero da região — 14 bi-
lhões de barris — ao do pré-sal. 

O interesse da estatal em explorar pe-
tróleo na margem equatorial, que se es-
tende até o Rio Grande do Norte,  tem es-
treita relação com o sucesso alcançado pe-
la antiga Guiana Francesa,  um dos mais 
pobres países da região e  vizinha de Ro-
raima.  A Guiana obteve um crescimento 
econômico de 62%, no último ano, com a 
exploração de petróleo no mar. 

Igual lógica valeria para a Amazônia, 
que abriga expressiva parcela de brasilei-
ros de baixo poder aquisitivo. No entanto, 
o plano da Petrobras sinaliza um distan-
ciamento da tendência global de substi-
tuir os combustíveis fósseis por fontes de 
energia limpa, renovável e sustentável.

Embora a atividade da Petrobras seja 
legal e tem relevante importância para a 
economia brasileira, o embate tem rela-
ção com o impacto que a prospecção de 
petróleo causará numa região tão sensí-
vel e onde as populações indígenas, qui-
lombolas e outras têm sofrido devido às 
ações predatórias que afetam o ambien-
te. Em boa medida, as mazelas sociais, 
econômicas e ambientais são produto da 
ausência de políticas públicas e de estí-
mulos equivocados que levam à destrui-
ção da maior riqueza da Amazônia: o pa-
trimônio florestal e mineral,  explorados 
de forma criminosa.

A mineração do ouro, defendida como 
“salvação da pátria”, nem de longe passou 
perto do progresso desejado. Tornou-se 
um ativo disputado pelo crime organi-
zado, com a escravização de vários bra-
sileiros, iludidos pela possibilidade inal-
cançável de riqueza rápida. O ouro ne-
gro, hoje pivô de conflitos políticos e de 
interesses, pode contribuir para elevar a 
fragilidade socioambiental da região, que 
vem sendo esgotada pelas intervenções 
humanas ilegais.

O governo brasileiro, por sua vez, fica-
ria desacreditado ante as nações desenvol-
vidas, por não cumprir o compromisso de 
conter a barbárie dominante na Amazônia 
Legal, a maior floresta tropical do planeta, 
considerada como essencial para mitigar o 
aquecimento global. Mais do que romper 
com uma promessa, o Estado brasileiro da-
ria uma demonstração de incompetência 
para construir um modelo econômico sus-
tentável, que garanta a preservação do pa-
trimônio natural e, ao mesmo tempo, asse-
gure qualidade de vida à população.

O ouro negro
da discórdia

Rhuan Maycon

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Há quase quatro anos, era perpetrado 
um dos crimes mais bárbaros da história 
deste país. O fim violento e cruel de um 
garotinho que praticamente só conhe-
ceu dor, medo e tristeza. Rhuan Maycon, 
9 anos, foi esfaqueado até a morte na noi-
te de 31 de maio de 2019, em Samambaia. 
A história do suplício dele e o assassina-
to brutal jamais podem ser esquecidos.  

Rhuan foi retirado do convívio do res-
tante da família quando tinha 4 anos. O ser 
abjeto a quem chamava de mãe e a com-
panheira dela fugiram com ele do Acre — 
o pai detinha a guarda. A partir daí, a vida 
desse menininho foi só pavor.

Vítima do ódio descomunal da mãe 
simplesmente por existir, sofria em silên-
cio os castigos violentos e diários, sem ter 
a quem recorrer, a quem pedir socorro. 
Descrito como calado e quieto, não po-
dia sair à rua para brincar ou ir à escola.

As duas malditas, porém, queriam mar-
tirizá-lo mais. E assim fizeram. Um ano 
antes do assassinato, cortaram o pênis e 
os testículos dele, numa “cirurgia” casei-
ra. Rhuan não recebeu tratamento nem 
teve acesso a um médico. Como alguém 
aguenta tamanho sofrimento, ainda mais 
uma criança? Por causa da mutilação, a 
urina só saía sob pressão, por um peque-
no canal, e provocava dores lancinantes.

A rotina de abusos físicos e psicoló-
gicos, em nível inimaginável, caminhou 
para a extrema perversidade. Rhuan dor-
mia quando recebeu a primeira facada, 

no peito. Seguiram-se mais 11. Foi deca-
pitado ainda vivo. As criaturas demonía-
cas esquartejaram o corpo e queimaram 
algumas partes numa churrasqueira. Se-
gundo a investigação, chegaram a arran-
car a pele do rosto da criança para que não 
fosse possível a identificação e tentaram 
retirar os globos oculares.

As homicidas foram condenadas a mais 
de 60 anos de prisão cada uma. Ou seja, 
pelas sentenças, só deveriam sair da ca-
deia mortas. Mas, com a nossa legislação 
frouxa — até mesmo ante torturadores e 
assassinos de crianças e adolescentes —, 
a dupla abominável não tardará a voltar 
às ruas. Vai aproveitar a vida, direito que 
Rhuan não teve.

Em todos os aspectos, a história des-
se garotinho é devastadora. Uma criança 
que passou a maior parte de sua curta vi-
da sem receber amor e carinho, que não 
teve direito àqueles abraços que trans-
mitem conforto e segurança quando se 
está triste ou com medo. Só isso já é do-
loroso demais. E ainda se juntam as in-
tensas torturas — durante cinco longos 
anos —, culminando com seu assassina-
to medonho! É um caso de impactar pa-
ra sempre a nossa alma.

Sinto que devemos preservar a memó-
ria dele, de sua existência atormentada e 
da forma covarde como foi tirado deste 
mundo. Da minha parte, não o esquece-
rei. Rhuan estará marcado no meu cora-
ção enquanto vida eu tiver. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fundo 
constitucional

A origem de toda essa 
ladainha a respeito do tal 
Fundo Constitucional é 
uma só: a criação de um 
Estado da Federação com 
o nome de Distrito Fede-
ral. Se aqui é a sede dos Po-
deres da República, para 
que a criação de uma As-
sembleia Legislativa, de um 
Tribunal de Contas, ban-
cada de senadores e de de-
putados federais, só dan-
do despesas para o erário, 
sem nenhuma contrapar-
tida para a população de 
Brasília, a não ser a criação 
de sinecuras, um monte de 
assessores, chefes de gabi-
netes, motoristas, automó-
veis, verbas de gabinetes 
etc. etc.? Aqui deveria ser, 
de fato, um Distrito Fede-
ral, como era antigamen-
te, com um administrador 
nomeado pelo presidente 
da República de plantão e 
nada mais. Imaginaram a 
economia que seria para os 
cofres públicos e para nós, 
contribuintes? É muito fá-
cil e cômodo administrar 
um estado, onde o dinheiro 
para as suas despesas cor-
rentes não sai de seus cofres, mas, sim, dos cofres da 
União, pois são as verbas federais que sustentam os 
órgãos públicos de Brasília. Aqui, diferentemente de 
Tocantins, Acre, Piauí, Paraíba, etc., et.c, o governador 
dá um aumento para os seus professores, seus médi-
cos, enfermeiros e membros da segurança pública (ci-
vil e militar) e manda a conta para poder Executivo da 
União pagar. Bom demais. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Reforma

O relatório do deputado Isnaldo Bulhões (MDB-AL) 
sugerindo as mudanças na MP do Executivo terá de ser 
aprovado até primeiro de junho, senão  perderá a vali-
dade, deixou a situação do governo Lula bem dificil. O 
texto foi apresentado nesta terça-feira (23) pelo o rela-
tor na comissão Mista do Congresso, que analiza a MP. 
São várias mudanças nas estruturas do Executivo mon-
tadas pelo presidente Lula desde o seu primeiro dia de 
governo. Esse relatório propondo mudanças só vem 
demonstrar o quanto o governo está perdido nas ne-
gociações junto ao Congresso Nacional. Ou presidente  
Lula troca os seus líderes e articuladores no Congresso 
Nacional o seu governo será engolido pelos seus oposi-
tores. Somos sabedores de que o presidente Lula é um 
grande negociador e articulador político, e tem uma 
grande capacidade de virar o jogo sempre ao seu favor. 
Vimos isso acontecer nos seus governos anteriores, fi-
ca a dica! Lula adia um pouco as suas viagens interna-
cionais e cai para dentro do Congresso Nacional pa-
ra  negociar os seus projetos ou Vossa Senhoria ficará 

refém de uma grande par-
te dos parlarmentares que 
torcem para a sua gestão 
não dar certo. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama 

Turismo

Mais de 1 milhão de ade-
sões já se posicionou nos 
perfis da Confederação Na-
cional de Bens, Serviços e 
Turismo(CNC) contra a pro-
posta sorrateira da Embra-
tur de tirar 5% dos recursos 
do Sesc e do Senac. Deze-
nas de personalidades das 
artes e dos esportes declara-
ram-se contrários à propos-
ta, como Fernanda Monte-
negro, Lenine, Renata Sor-
rah, Maitê Proença, Maria 
Betânia, Tom Zé e Bernadi-
nho. O presidente da CNC, 
Roberto Tadros, por sua vez, 
salienta que não há chance 
de acordo. “Dinheiro priva-
do não é dinheiro público. 
O corte, além de inconstitu-
cional, é ilegal e imoral”. Pa-
ra Tadros, retirar verba apli-
cada na qualidade de vida e 
na educação profissional do 
trabalhador para propagan-
da no exterior “é desvio de 

finalidade desses recursos”. Se os dispositivos da Embra-
tur entrarem em vigor, existe o risco real de encerramen-
to das atividades do Sesc e do Senac em mais de 100 ci-
dades e mais de 260 milhões de reais deixarão de ser in-
vestidos em atendimento gratuito, além da demissão de 
3,6 mil trabalhadores.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Guerra

Um leitor, ao agredir Lula de forma desonesta com 
seu texto ‘Guerra’, em 24 de maio, acha que nós, leito-
res, somos idiotas. Viaja na maionese com suas elucu-
brações totalmente infantis, demonstrando sintonia 
com a direita mais violenta que existe na face da Terra: 
os Estados Unidos (EUA) e seus aliados da Organiza-
ção do Tratatado do Atlântico Norte (Otan), que provo-
caram a guerra na Ucrânia e fazem de tudo para des-
tituir Putin do poder, para fragmentar a Rússia e rou-
bar suas riquezas — principalmente o gás natural e o 
petróleo. Lula quer falar de paz e não de guerra. Mas 
quem quer a guerra — e não a paz — são os EUA. Lula 
não é ingênuo. Ele sabe perfeitamente que só recebe 
o Nobel da Paz quem tem a anuência dos EUA. E sabe 
que nunca terá a anuência do Tio Sam, pois Lula não 
tem vocação para ser vassalo do mesmo. Por último, 
elogiar um nazista como Zelensky, que não passa de 
um lambe-botas dos EUA, como faz o referido leitor, 
tem que ser mesmo uma pessoa muito sem noção”.

 » Emerson Leal

Lago Norte

Intenção de investimento da 
indústria é a menor em seis 

anos, revela pesquisa da CNI. 
Cautela ou desconfiança? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Fundo Constitucional sofre 
grave perda. Coincidência ou 
retaliação devido à atuação 

desastrosa das forças de segurança 
do DF nos atos golpistas?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Lula conseguiu a façanha 
diplomática de desagradar, ao 

mesmo tempo, Estados Unidos, 
Ucrânia, Rússia, China e demais 

países do G7 em uma única 
viagem! Parabéns, só que não!

Ricardo Santoro — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Quem procura a Divisão Comercial do DTUI acha que o serviço 
está muito mal organizado e mal instalado. Fios dependurados, 
espichados pelo chão, mesas tumultuadas, falta de espaço, e 
tudo mais. Horrível. (Publicada em 20/3/1962)

H
oje, 25 de maio, o Bra-
sil celebra o Dia da In-
dústria. Na condição de 
presidente da Agência 

Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (Abdi), e em nome 
da qualificada equipe técnica e 
de colaboradores que integram 
a agência, celebrar esta data é 
uma alegria por causas que vão 
muito além de nossa atividade-
fim, traduzida na formulação e 
execução de ações que contri-
buem para o desenvolvimen-
to do setor produtivo nacional. 
Devemos nos orgulhar do dia de 
hoje não apenas pelos avanços 
de nossa indústria, mas tam-
bém pelas expectativas promis-
soras que ela nos oferece.

Embora surgida tardiamen-
te no Brasil e de forma geogra-
ficamente concentrada, a in-
dústria brasileira evoluiu a pas-
sos largos em seus menos de 
100 anos de presença efetiva 
no país. Nesse período, ampliou 
espaço no território nacional e 
diversificou-se. Ao lado da in-
dústria de outros países e por 
meio de tecnologias nacionais 
pioneiras, tornou-se referência 
em áreas tão distintas quanto a 
aeroespacial, cujo parque lide-
rado pela Embraer é o quarto 
maior do mundo, e a explora-
ção marítima em águas profun-
das e ultraprofundas, que abriu 
caminho para o pré-sal.

Se não foram poucos os es-
forços para chegarmos aonde estamos, não 
serão poucos os desafios para consolidar e 
avançarmos mais nesse setor primordial pa-
ra o desenvolvimento. Temos amplas opor-
tunidades para isso, não apenas na inovação, 
na agregação de valor e nas produções de al-
ta tecnologia e de conteúdo nacional, mas 
também no espaço perdido que precisamos 
e podemos recuperar, traduzido pela queda 
da participação do PIB industrial de 20%, nos 
anos 1980, para 11%, atualmente.

Os números são claros e não temos tempo 
a perder. O momento é de reindustrialização 
mais tecnológica. Com desafios igualmente 
presentes no ambiente digital, não subiremos 
novos degraus sem nos adaptarmos aos no-
vos tempos. Tradicionalmente conceituada 
como transformação de matéria-prima em 
produtos comercializáveis com uso de força 
humana, de máquinas e de energia, a ativida-
de que comemoramos hoje demanda, agora, 
transformação digital.

Os tempos são da Indústria 4.0, realidade 
que vai além da difusão de novas tecnologias 
de automação, de big data e de aprendizagem 
de máquina. Com ela, surgem também novos 
modelos de negócios. Atenta a isso, a Abdi 
promove uma série de projetos de incentivo 
ao crescente uso de novas tecnologias pela 

indústria e demais setores produtivos do país.
Com o auxílio de estudos como o Ma-

pa da Digitalização das Micro e Pequenas 
Empresas Brasileiras, elaborado pela Abdi, 
em parceria com a Fundação Getulio Var-
gas (FGV/link), a agência faz o monitora-
mento permanente do setor de pequenas 
indústrias, ao lado de serviços e comércio, 
para propor mecanismos de acordo com os 
cenários encontrados.

Enquanto identificamos o crescimento de 
acessos de banda larga entre MPEs de 69%, 
em 2021, para 79%, em 2022, detectamos 
a queda de investimentos em digitalização 
no último trimestre. Dados como esses nor-
teiam ações da Abdi destinadas à correção 
de rumos. Programas em transformação di-
gital como o Digital BR, voltado à aceleração 
de políticas e projetos regionais focados em 
transformação digital de setores econômicos, 
que impactou mais de 800 empresas com a 
qualificação de 170 agentes e implementa-
ção de 27 projetos.

O Projeto Conecta 5G, que faz uso de lu-
minárias públicas integradas a antenas 5G, 
por sua vez, já implementou a tecnologia 
em nove municípios — em favor, também, 
de indústrias locais —, enquanto mais de 
outros 20 investem recursos em áreas de 

demonstração, iniciam processos ou discu-
tem com a Abdi a elaboração de convênios.

A agência está igualmente no meio rural 
com o Agro 4.0, programa criado para esti-
mular e fomentar ações de adoção e difusão 
de tecnologias 4.0 no campo e na agroindús-
tria. Já são 900 as empresas impactadas após 
o lançamento de dois editais, número que 
será expandido ainda este ano com o lança-
mento do terceiro edital.

O dia é da Industrialização, mas, por fim, 
sustentável. Atenta aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável das Nações Unidas 
(ODS) e aos benefícios da economia circu-
lar, a Abdi trabalha pela também denomina-
da neoindustrialização, isto é, novos modelos 
de produção preocupados com o meio am-
biente e a consequente melhora da qualida-
de de vida da população.

Celebremos o Dia da Indústria com orgu-
lho e foco no amanhã. Com inovação, sus-
tentabilidade e um mundo físico conectado 
ao on-line por meio da análise de dados, te-
mos tudo para superar obstáculos, qualificar 
e ampliar nossas operações com o domínio 
de todas as cadeias produtivas. Não esque-
çamos jamais: em nossa luta por desenvolvi-
mento nacional e redução de dependência, 
a indústria é a bola. Sem ela, não tem jogo.

 » IGOR CALVET
Presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (Abdi)

Dia da Indústria

O
s desafios da escola vão além dos es-
truturais, pedagógicos e de apren-
dizagem dos estudantes. É preciso 
também lidar com o baixo envolvi-

mento dos alunos nas aulas e os altos índi-
ces de evasão escolar. E atrair o interesse dos 
alunos não é tarefa fácil.

De acordo com pesquisa do Inteligên-
cia em Pesquisa e Consultoria Estratégica 
(Ipec), realizada em 2022, 11% das crianças 
e adolescentes entre 11 e 19 anos estão fora 
da escola no Brasil. Isso significa que apro-
ximadamente 2 milhões de meninos e me-
ninas nessa faixa etária estão deixando de 
aprender. Entre as razões que afastam os es-
tudantes da escola, estão dificuldade finan-
ceira, falta de acesso ao transporte e neces-
sidade de trabalhar. E, quando há oportu-
nidade de frequentar uma escola, o desafio 
passa a ser o de manter os alunos suficiente-
mente motivados para que não abandonem 
seus estudos. Isso porque 38% dos estudan-
tes sentem que a escola é desinteressante e 
35% não se sentem acolhidos.

É preciso, como primeira atitude, ações 
que alavanquem uma pauta essencial: a 
melhoria da educação. Afinal, não há país 
no mundo que tenha se desenvolvido sem 
a ter colocado a educação como uma prio-
ridade. A boa notícia é que diversos estu-
dos, pesquisas e acompanhamentos de pro-
fessores em salas de aula de todo o país nos 
permitem afirmar que existe uma via possí-
vel para alcançarmos esse objetivo — e ela 
passa pela educação esportiva.

São evidentes os benefícios físico-moto-
res que a educação esportiva promove. En-
tretanto, a análise destas evidências apon-
ta que o exercício físico regular proporciona 

também benefícios cognitivos e socioemo-
cionais necessários para o desenvolvimen-
to dos alunos. Nessa linha, a educação física 
agrega os valores do esporte, que auxiliam na 
construção de habilidades necessárias para 
a formação escolar, como a importância de 
trabalhar em equipe, o quanto é preciso per-
severar por meio de disciplina e treino para 
obter resultados e a necessidade de se comu-
nicar para resolver problemas de socializa-
ção, por exemplo.

Reconhecendo a importância da ativida-
de física nas escolas, a pauta ganhou reforço 
pela Lei Federal 14.579/23, que institui que, 
a partir de 2023, 25 de maio será o Dia Nacio-
nal do Desporto Escolar. A data escolhida re-
mete à criação da Confederação Brasileira do 
Desporto Escolar (CBDE).

O esporte também é uma ferramenta para 
mitigar sintomas depressivos e dificuldades 
de relacionamento, promovendo autoestima 
e bem-estar, que impactam positivamen-
te no desenvolvimento do aluno e podem 
colaborar com a redução da evasão escolar, 
problema que compromete especialmen-
te quem está na etapa dos ensinos funda-
mental e médio. Vale ressaltar que trata-se 
da mesma faixa etária em que globalmen-
te há uma drástica redução na assiduidade 
da prática de atividade física, sendo 80% de 
crianças e adolescentes entre 11 e 17 anos 
insuficientemente ativos, segundo estudo 
realizado pelo Instituto Península sobre as 
Evidências de Educação Esportiva.

Avaliando o cenário atual, para algumas 
crianças e adolescentes, o único lugar que 
pode oferecer oportunidades estruturadas 
de atividades físicas é a escola. É por es-
se motivo que a educação física integra o 

currículo da educação básica de todos os 
países, sendo uma disciplina obrigatória em 
94% deles, segundo a Unesco. E é aqui que 
está o ponto sobre o qual quero chamar a 
atenção: existe uma oportunidade em nossas 
mãos — tornar a educação física uma alia-
da da aprendizagem e do fortalecimento da 
motivação dos estudantes.

No Brasil, o desafio é grande, pois enfren-
tamos uma realidade que consiste na redu-
ção de carga letiva de educação física em al-
gumas escolas. Apesar de a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) contemplar o que os 
professores precisam trabalhar do início ao 
final da educação básica para garantir o de-
senvolvimento físico, motor e emocional dos 
alunos, temos ainda a complexidade de efe-
tivar a implementação desse currículo para 
que alcance o maior número de estudantes.

Outra barreira que o sistema de educação 
enfrenta diz respeito à formação de profissio-
nais que ministram as aulas de educação físi-
ca. De acordo com o Censo Escolar de 2021, 
apenas 44% das escolas brasileiras possuem 
professores com formação específica para le-
cionar a disciplina. E, mais uma vez, a rede 
pública é quem detém o menor número de 
profissionais especializados para aplicar as 
aulas desse segmento. Dos 390 mil professo-
res que ministram atividades físicas e espor-
tivas nas escolas, apenas 105 mil têm forma-
ção específica para lecionar.

Essa reflexão e percepção dos benefícios 
acerca da educação esportiva para o desen-
volvimento educacional é um convite: va-
mos falar mais desse tema ao longo de to-
dos os anos e não apenas naqueles em que 
o mundo se une para assistir aos grandes 
eventos esportivos?

 » HELOISA MOREL
Diretora executiva do Instituto Península

Educação esportiva, 
antídoto para a evasão escolar

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

São nas crises, quando o cinto tem de ser apertado, que 
a imaginação passa a ser exigida, como meio de buscar so-
luções com aquilo que se tem ao alcance das mãos. Quem 
preferiu acreditar que o tal arcabouço fiscal do governo, 
aprovado agora na Câmara dos Deputados, não traria sur-
presas desagradáveis para o chamado Fundo Constitucional 
do Distrito Federal, observa agora que o corte significativo 
neste Orçamento vital para a capital, destinado às áreas de 
educação, saúde e segurança, foi muito além do aceitável.

De fato, a bancada do DF na Câmara e no Senado, dor-
miu no ponto e só se deu conta dos estragos reais, na undé-
cima hora, quando as chances de negociação estavam prati-
camente encerradas. Nem Lula nem seu ministro Fernando 
Haddad, nutrem simpatias sinceras pela cidade. Por diver-
sas vezes, deixaram escapar que Brasília não passa de uma 
ilha da fantasia no meio de um Brasil capenga.

De fato, nem um nem outro parecem entender o signi-
ficado do FCDF e sua importância para manter a cidade, 
hoje com mais de 3 milhões de habitantes, dentro dos as-
pectos aceitáveis de urbanismo. A possível falência da capi-
tal, para manter tão importantes áreas, não recairá somen-
te sobre seus habitantes, mas terá um efeito dominó sobre 
outros setores, prejudicando o comércio, trazendo mais in-
segurança e um verdadeiro caos no sistema de saúde, além 
de uma maior precarização no ensino público.  Fechando o 
ciclo desse desastre, as consequências atingirão também o 
corpo diplomático, os deputados, os senadores e todo o staff 
da República, que terá de se deslocar em meio ao caos. De 
fato, ninguém sairá ganhando com esse corte, nem mesmo 
o presidente que sonha em poder gastar sem limites, isen-
to de quaisquer punições.

Talvez sejamos levados a empreender esforços, além 
do imaginável, para repassar os custos desses cortes, pa-
ra aquelas áreas mais aquinhoadas, acabando com gastos 
supérfluos nas mordomias dos ministros da Justiça, dos 
ministros de Estado, do Congresso, e mesmo com relação 
aos gastos exorbitantes da Câmara Legislativa e de outros 
setores em que os altos salários e privilégios custam muito 
ao contribuinte local.

Pesa sobremaneira a possibilidade de Brasília vir a sofrer 
com incursões de grupos do crime organizado, que estão 
hospedados na Papuda e em algumas áreas no entorno da 
capital. A situação é séria. Agora, que a maré vai baixar, é 
que podemos ver quem estava nadando sem calção. É hora 
de mostrar à imaginação, acionar o pessoal ligado as finan-
ças do GDF para buscar saídas que aumentem os tributos e 
contribuições do pessoal que usa a capital para desempe-
nhar suas funções. Alguém terá de pagar a conta. De nada 
adianta aumentar os impostos e outras taxas da população, 
porque essa medida trará ainda mais pobreza em cadeia. 
Caso as expectativas se confirmem com o Distrito Federal 
vir a perder algo em torno de R$ 87 bilhões nos próximos 
10 anos, diversos projetos e obras em toda a cidade serão 
comprometidos, com repercussões negativas sobre os ín-
dices de emprego. Interessante e preocupante é que para 
atingir esses patamares de corte, que tornará a gastança 
do atual governo uma tarefa fácil, foi necessário primeiro, 
desrespeitar uma lei de 2002, que obrigava esses repasses 
a partir da variação da receita corrente líquida da União.

Engam-se aqueles que pensam que a capital possui pri-
vilégios que outros entes da União não têm.  Esses repas-
ses dão um mínimo de urbanidade e civilidade à capital 
de todos os brasileiros, tornado a segurança e o bem estar 
dos burocratas que vêm de longe uma possibilidade real.

Fundo Constitucional 
no fundo do poço     

“Se não existissem más pessoas, 
não haveria bons advogados.”
 Charles Dickens 

Lástima     
 » Para uma pesquisa com estudantes de São Paulo, 94% 

dos entrevistados reconhecem que o retorno às aulas 
foi difícil em termos de participação e concentração. 
Acontece que alunos e professores seguem em 
distancia abissal no que se refere à tecnologia. Em 
Brasília, não foi diferente. Tanto em escolas públicas 
quanto particulares, coube apenas aos professores 
criar aulas interessantes. Nenhum suporte foi dado.

Gripe
 » A onda de gripe em todo o país tem tudo a ver 

também com a falta de educação. Pessoas que 
tossem ou espirram em lugares fechados sem 
proteger os outros cobrindo vírus ou bactérias 
com as mãos são os maiores responsáveis pela 
disseminação das doenças. O espirro certo é 
na dobra do braço. Só uma nova campanha do 
Sujismundo poderia ajudar a proteger os outros.

Memorial da Paz
 » Seis anos depois de a bomba atômica ter 

devastado Hiroshima, o reitor Tatsuo Morito, da 
universidade local, escreveu uma carta ao reitor 
da Universidade do Japão com o seguinte trecho 
em destaque: De modo que elaborei um plano 
destinado a “reverdecer” o campus da Universidade, 
transformando-o — da sua totalidade rubra e 
ferruginosa — num verde fresco e viçoso! Nada de 
vermelho, simbolizando luta e derramamento de 
sangue, mas verde, que é a cor do crescimento e da 
esperança…” (leia a íntegra no Blog do Ari Cunha)

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Implante cerebral faz 
homem voltar a andar

Holandês que ficou paralítico há 12 anos tem a comunicação entre o cérebro e a medula espinhal restabelecida e recupera o 
comando das pernas. Cientistas da Suíça planejam usar a técnica, ainda experimental, também para o controle de intestino e bexiga

H
á 12 anos, o piloto de testes ho-
landês Gert-Jan Oskam, então 
com 28, sofreu um acidente de 
bicicleta e ficou paralítico. Com 

um dano considerado irreversível na al-
tura do pescoço, acabou confinado a 
uma cadeira de rodas, sem perspectiva 
de reabilitação. Andar e subir escadas 
era um sonho praticamente impossí-
vel para o jovem. Mas, agora, ele já é 
capaz de fazer isso. Oskam recebeu 
um implante cerebral que restaurou 
a comunicação com a medula espi-
nhal em um experimento de cien-
tistas da Suíça. O dispositivo lê a in-
tenção do homem de se movimentar e, 
instantaneamente, o cérebro dispara o 
comando para os membros inferiores. 
A técnica, ainda em estudo, foi descri-
ta, ontem, na revista Nature.

“Para andar, o cérebro tem de mandar 
um comando para a região da medula 
espinhal responsável pelo controle dos 
movimentos. Quando há uma lesão, a 
comunicação é interrompida”, explicou, 
em uma entrevista coletiva on-line, o 
líder do estudo, Grégoire Courtine, 
do Instituto Federal de Tecnologia da 
Suíça, em Lausanne. “Nossa ideia era 
restabelecer a comunicação com uma 
ponte digital entre o cérebro e uma re-
gião da medula ainda intacta, contro-
lando o movimento da perna.” A pon-
te a que Courtine se refere é uma in-
terface cérebro-máquina que vem sen-
do desenvolvida pela equipe há alguns 
anos. Em 2018, foi publicada a primeira 
demonstração da técnica.

A neurocirurgiã Jocelyne Bloch, da 
Universidade de Lausanne, contou que 
foram necessários dois procedimentos 
para a instalação dos dispositivos. No 
primeiro, os médicos fizeram duas cra-
niotomias (buracos no crânio), uma de 
cada lado da cabeça, para instalar os 
eletrodos. Depois, o mesmo foi feito na 
região da medula espinhal responsável 
pelo movimento da perna. “Então, há, 

agora, uma comunicação entre o cére-
bro e essa região. A ponte digital reati-
vou as pernas do paciente.”

“Graças a algoritmos baseados em 
métodos adaptativos de inteligência ar-
tificial, as intenções de movimento são 
decodificadas em tempo real pelo cére-
bro”, relatou Guilherme Charvet, cien-
tista que ajudou a desenvolver a in-
terface. “Essas intenções são, então, 
convertidas em sequências de esti-
mulação elétrica da medula espinhal, 
que, por sua vez, ativam os músculos 
das pernas para alcançar o movimento 
desejado. Essa ponte digital opera sem 
fio, permitindo o paciente se movimen-
tar de forma independente.”

Após as cirurgias, o homem precisou 
passar por treinamentos, para apren-
der a trabalhar com os sinais cerebrais. 
“Mas foi muito rápido, em poucas ses-
sões, estava tudo conectado e o pacien-
te começou a treinar”, contou Jocelyne 
Bloch. Oskam participa dos experimen-
tos há algum tempo e, há três anos, re-
cebeu uma primeira versão do disposi-
tivo, inferior à atual.

O paciente contou que ficou surpre-
so com a rapidez da resposta ao novo 
equipamento. “O mais surpreendente 
é que tudo aconteceu em apenas dois 
dias. Dentro de cinco ou 10 minutos, 
eu consegui controlar meu quadril. O 
implante cerebral captou o que eu es-
tava tentando fazer”, relatou. Poder 
movimentar novamente os membros 
inferiores foi uma mudança significa-
tiva na vida, disse Oksam. “As pessoas 
não se dão conta disso, mas poder to-
mar cerveja em pé no bar, com os ami-
gos, é algo incrível.”

Mais autonomia

O tratamento é experimental, e alguns 
nervos danificados na medula de Oskam 
ainda não foram recuperados. Porém, ele 
consegue andar e subir alguns lances de 
escada e, às vezes, isso é possível mes-
mo quando o dispositivo está desligado, 

 » PALOMA OLIVETO
 AFP

Uma pesquisa liderada pela Universi-
dade College London, na Inglaterra, iden-
tificou um composto que pode estimular 
a regeneração nervosa após uma lesão, 
além de proteger o tecido cardíaco do ti-
po de dano observado em um infarto. O 
estudo, publicado na Nature, descreve a 
substância, denominada 1938, que está 
envolvida no crescimento celular.

Os resultados iniciais mostram que 
o composto aumentou o crescimen-
to de neurônios em células nervosas e, 
em animais, reduziu o dano no cora-
ção após um grande trauma. Também 

devolveu a função motora perdida em 
um modelo de lesão nervosa. Embora 
mais pesquisas sejam necessárias pa-
ra traduzir essas descobertas em apli-
cações clínicas, o 1938 é uma das pou-
cas substâncias em desenvolvimento 
capazes de promover a regeneração 
nervosa, para a qual, atualmente, não 
há medicamentos aprovados.

Os cientistas descobriram que a ad-
ministração do 1938 durante os pri-
meiros 15 minutos de restauração do 
fluxo sanguíneo após um ataque car-
díaco forneceu proteção substancial 

ao tecido em um modelo pré-clínico. 
Quando o composto foi adicionado às 
células nervosas cultivadas em labora-
tório, o crescimento dos neurônios au-
mentou significativamente. 

Um modelo de rato com lesão do 
nervo ciático também foi testado, com 
aplicação da substância no nervo le-
sionado, resultando em maior recu-
peração no músculo da perna trasei-
ra, indicativo de regeneração do nervo. 
“Atualmente, não existem medicamen-
tos aprovados para regenerar os ner-
vos, que podem ser danificados como 

resultado de lesões ou doenças. Por-
tanto, há uma enorme necessidade não 
atendida”, destaca James Phillips, autor 
sênior do estudo. “Nossos resultados 
mostram que há potencial para drogas 
que acelerem a regeneração nervosa.” 

Agora, os cientistas trabalham no de-
senvolvimento de novas terapias para 
terminações nervosas periféricas e tam-
bém investigam se o 1938 pode ser usa-
do no tratamento de danos no sistema 
nervoso central devido, por exemplo, a 
lesões na medula espinhal ou doenças 
neurodegenerativas.

Composto recupera tecido cardíaco 

James Phillips e colegas testam a 
substância 1938: efeitos promissores

UCL/Divulgação

sugerindo que a tecnologia poderá ajudar 
na reabilitação de pacientes que perde-
ram os movimentos por causas diversas.

 Segundo os pesquisadores, a ideia, 
agora, é miniaturizar os equipamentos 

para aumentar a autonomia dos pacien-
tes. Atualmente, os eletrodos são ali-
mentados por uma bateria, que Oskam 
leva em uma maleta instalada em um 
andador. A comunicação do cérebro e 

O mais surpreendente é que tudo aconteceu em apenas 

dois dias. Dentro de cinco ou 10 minutos, eu consegui 

controlar meu quadril”

Gert-Jan Oskam, piloto ficou em uma cadeira de 

rodas após um acidente de bicicleta em 2011

Pela primeira vez, pesquisadores 
mostraram que o consumo reduzido de 
oxigênio (hipóxia) pode aumentar a vi-
da útil de camundongos, uma desco-
berta com potencial para terapias an-
tienvelhecimento. A restrição de O2 já 
foi associada à longevidade de leve-
duras, nematoides e moscas-da-fruta. 
Porém, o efeito em mamíferos era des-
conhecido até agora. O estudo foi publi-
cado na revista Plos Biology.

Segundo Robert Rogers, pesquisador 
do Hospital Geral de Massachusetts, nos 
Estados Unidos, cientistas já identifica-
ram compostos químicos e intervenções 
promissoras para prolongar o tempo de 
vida saudável em laboratório. Por exem-
plo, com restrição alimentar e compos-
tos, como a droga metformina. Agora, 
a intenção foi testar se a diminuição de 
oxigênio teria efeito semelhante.

Os cientistas utilizaram camundon-
gos criados para envelhecer mais rapi-
damente do que os demais, exibindo si-
nais clássicos da degeneração do orga-
nismo mamífero. Então, eles compara-
ram a expectativa de vida dos animais 
vivendo em níveis normais de oxigênio 
atmosférico (cerca de 21%) à daqueles 
que, com quatro semanas, foram trans-
feridos para um ambiente com menor 
proporção do elemento (11%, seme-
lhante ao vivenciado em uma altitude de 
5 mil metros, o pico do Everest).

Descobriu-se que os animais com 
restrição de oxigênio viveram cerca de 
50% mais do que os primeiros, com uma 
expectativa de vida média de 23,6 sema-
nas, em comparação com 15,7 semanas. 
Esses camundongos também apresenta-
ram atraso no início dos deficits neuro-
lógicos associados ao envelhecimento.

Redução de oxigênio pode 
retardar o envelhecimento 

EM RATOS

Em testes, roedores submetidos à hipóxia tiveram um tempo médio de vida 50% maior

TERUHIKO WAKAYAMA

Mais estudos

Pesquisas anteriores mostraram que 
a restrição alimentar estende a vida útil 
do mesmo tipo de camundongos de en-
velhecimento rápido usados no estu-
do atual. Portanto, os pesquisadores se 

perguntaram se a restrição de oxigênio 
prolongava sua vida útil simplesmente 
fazendo com que as cobaias comessem 
mais. No entanto, eles descobriram que 
a restrição de oxigênio não afetou a in-
gestão de alimentos, sugerindo que ou-
tros mecanismos estavam em jogo.

“Embora a restrição calórica seja a in-
tervenção mais amplamente eficaz e bem 
estudada para aumentar a expectativa de 
vida e a saúde, essa é a primeira vez que a 
restrição de oxigênio foi demonstrada co-
mo benéfica em um modelo de envelhe-
cimento de mamíferos”, disse Rogers, em 
nota. O cientista acrescentou que “uma 
extensa pesquisa adicional será necessá-
ria para esclarecer seus benefícios poten-
ciais e iluminar os mecanismos molecu-
lares pelos quais ele opera”.

“Essa descoberta pode ter implica-
ções para o desenvolvimento de tera-
pias direcionadas ao envelhecimento e 
a doenças relacionadas à idade em hu-
manos. Por exemplo, viver em condições 
com níveis restritos de oxigênio, como 
em grandes altitudes ou em áreas mon-
tanhosas, poderia prolongar a expecta-
tiva de vida”, acredita Nabil Djouder, do 
Centro Nacional de Pesquisa do Câncer 
da Espanha, que não participou do estu-
do. “No entanto, estudos epidemiológi-
cos ou ensaios clínicos seriam necessá-
rios para estabelecer a eficácia e a segu-
rança da hipóxia contínua crônica como 
uma intervenção para o envelhecimen-
to humano”, pondera. (Paloma Oliveto)

da medula, porém, é totalmente sem fio.
“É certamente um salto enorme pa-

ra melhorar a função de pessoas com 
lesões na medula espinhal”, diz a neu-
rocientista Anna Leonard, da Universi-
dade de Adelaide, na Austrália, que não 
participou do estudo. Para ela, além do 
movimento de membros inferiores e su-
periores, a tecnologia poderá ser adapta-
da para outras funções afetadas por con-
dições diversas, como o controle do in-
testino e da bexiga. “Certamente, ainda 
há espaço para outras áreas de pesquisa 
que podem ajudar a melhorar e expan-
dir os resultados”, acredita.



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quinta-feira, 25 de maio de 2023 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

RECURSOS / 

Buriti prioriza o Senado 
para salvar o FCDF

Aprovado o texto do arcabouço fiscal na Câmara, caberá ao GDF investir em articulações políticas para 

R
epresentantes dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo do Distrito 
Federal estão focados em impe-
dir a aprovação do congelamen-

to do Fundo Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF), incluído em emenda do 
arcabouço fiscal. O recurso é repassado 
anualmente pelo governo federal pa-
ra investimentos em saúde, educação e 
segurança pública no DF. A proposta foi 
aprovada, ontem, na Câmara dos Depu-
tados e, após votação dos destaques, se-
gue para apreciação no Senado Federal.

Em entrevista ao blog CB.Poder, o go-
vernador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
garantiu que a recomposição salarial das 
forças de segurança está mantida, ape-
sar da possibilidade de congelamento 
do FCDF. À jornalista Ana Maria Cam-
pos, o governador afirmou que aguar-
da o envio e aprovação do projeto de lei 
(PLN) que inclui o aumento de 18% no 
orçamento da União deste ano e a me-
dida provisória (MP) que autoriza a re-
composição, para que os contracheques 
dos servidores da polícias Civil e Militar 
do DF e do Corpo de Bombeiros seja rea-
justado. “Depende, agora, do governo fe-
deral. O acordo de líderes no Congresso 
previa o envio do PLN e da MP até o fim 
de maio”, lembra. Sobre o que fazer para 
reequilibrar as contas do DF, Ibaneis diz 
que o momento é de “trabalhar muito”.

Após a reunião no Fórum Nacional 
de Governadores, Ibaneis — que pre-
sidiu o encontro — saiu sem falar com 
a imprensa. Ao Correio, alegou que a 
agenda do dia estaria apertada. Em re-
lação às estratégias que está pensando 
em adotar para mitigar possíveis perdas 
com o FCDF e se existe algum cálculo de 
perdas, por área abrangida pelo recur-
so, Ibaneis disse que o assunto deveria 
ser tratado com o secretário de Planeja-
mento, Orçamento e Administração do 
DF, Ney Ferraz.

De acordo com o Ferraz, o GDF não 
tem um plano traçado para lidar com as 
perdas, pois está confiante de que o con-
gelamento do FCDF não será concreti-
zado. “O plano B é o plano A dar certo. 
Agora, vamos tentar fazer com que o Se-
nado faça um ajuste no texto”, afirma o 
secretário. “O DF não tem indústria, tu-
rismo, agropecuária, então temos uma 
série de dificultadores para nos reinven-
tarmos”, acrescenta. “O Fundo Constitu-
cional é a principal fonte de arrecadação 
do GDF e compromete mais de 40% do 
orçamento. Considerando a parame-
trização dos últimos anos, a perda nos 
próximos 10 anos é superior a R$ 80 bi-
lhões”, completa o secretário.

Ferraz explica que a secretaria fez um 
estudo parametrizando os últimos 21 
anos da existência do Fundo Constitu-
cional e a média de aumento anual é de 
10,7%. “Caso seja aprovado o arcabouço 
como está, o crescimento este ano seria 
de 5% em média, quase metade do cres-
cimento que estamos acostumados a ter. 
A curto prazo, é algo preocupante. A mé-
dio e longo prazo, é algo que chega qua-
se a colapsar o DF”, analisa o secretário.

“A perda no fundo compromete a 
nossa capacidade de investimento. Di-
ficultaria a concessão de aumento, a rea-
lização de concursos, entre outras coi-
sas. A médio e longo prazo, as perdas 
comprometem a qualidade e a quanti-
dade dos serviços prestados. O impacto 
é real”, alerta o secretário.

Senadores articulados

Ao Correio, a senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF) disse que traba-
lhou muito nos últimos dias dentro da 
Câmara dos Deputados, discutindo com 
deputados federais e defendendo os in-
teresses do DF, tendo permanecido até 
o último minuto em contato com par-
lamentares, durante a discussão e vota-
ção do arcabouço fiscal, na terça-feira 
à noite. “Continuarei fazendo essa ar-
ticulação, agora no Senado. Estou em 
diálogo permanente com o GDF, desde 

o início dessa discussão na Câmara (dos 
Deputados), e ele continuará aconte-
cendo enquanto for necessário”, frisa a 
parlamentar.

O senador Izalci Lucas (PSDB) es-
tá trabalhando na articulação entre os 
poderes visando preservação dos recur-
sos do Fundo Constitucional, desde an-
tes da proposta ser aprovada na Câma-
ra. “Vamos fazer tudo para tirar o Fun-
do Constitucional do arcabouço no Se-
nado. Não justifica colocar, no último 

momento, uma emenda de 
um relator que muda a vida 
do DF sem uma discussão 
maior. Vamos mostrar isso 
no Senado”, alega.

Por meio de suas redes 
sociais, o senador Ciro No-
gueira (PI), presidente na-
cional do Progressistas (PP) 
e ex-ministro chefe da Casa 
Civil de Jair Bolsonaro, de-

clarou apoio à manutenção do Fundo 
Constitucional. “Na análise do arcabou-
ço fiscal, no Senado, nós, do Progressis-
tas, daremos toda a atenção que o tema 
merece, para que a capital do país não 
seja prejudicada”, diz. Ele também se 
solidarizou com a vice-governadora do 
DF, Celina Leão (PP). “Tenho acompa-
nhado de perto a preocupação da nos-
sa vice-governadora Celina Leão com as 
mudanças aplicadas ao fundo, que po-
dem comprometer o funcionamento da 

gestão do DF”, complementa Nogueira.
A senadora Leila Barros (PDT) garan-

te que vai procurar o relator da proposta 
de emenda à Constituição (PEC) do Ar-
cabouço Fiscal, senador Omar Aziz (PS-
D-AM), e outras lideranças do governo, e 
também da oposição, na busca de uma 
solução que evite o que ela classificou 
como “verdadeira catástrofe para as fi-
nanças e a governabilidade da capital do 
país”. “Creio que, aqui no Senado, temos 
uma chance de reverter a situação. Em-
bora tenhamos um movimento supra-
partidário do DF em defesa do FCDF, 
essa será uma batalha árdua”, destaca a 
parlamentar. “O GDF está sendo incapaz 
de se articular e sequer consegue apre-
sentar com exatidão os impactos que a 
medida provocará no orçamento da ca-
pital do país. O governador Ibaneis está 
ausente das discussões e sequer procu-
rou as lideranças para participar dessa 
união”, pontua a senadora.

Distritais em alerta

Deputados distritais da oposição e 
da situação estão alinhados na luta pe-
la preservação dos recursos do Fundo 
Constitucional. O deputado distrital e 
presidente da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), Wellington Luiz 
(MDB), disse que também irá atuar jun-
to ao Senado Federal para evitar o con-
gelamento dos valores do FCDF. “O pla-
no é evitar que haja a perda. É preciso 
que os senadores entendam a impor-
tância do fundo. O FCDF é importante 
para todos os poderes. Em último caso, 
vamos trabalhar para que o governo fe-
deral vete a proposta”, diz Wellington.

O deputado distrital Gabriel Magno 
(PT), afirma que é “um absurdo” impor 
teto para políticas estruturantes do país. 
“No caso do FCDF, é mais grave devido à 
importância dele para a manutenção da 
capital da República e dos serviços fun-
damentais para a população”, ressalta. 
“O relatório, como está, ameaça inclu-
sive os servidores públicos, com conge-
lamento de salários e a proibição de no-
vas contratações”, analisa.

Magno classifica a imposição de te-
to ao Fundo Constitucional como uma 
“medida descabida”, pois, segundo Mag-
no, causará um prejuízo enorme a toda a 
população do DF e do Entorno. “Ela co-
loca em risco a saúde financeira e a pres-
tação dos serviços públicos do DF, que 
já são precários, por exemplo, na saúde”, 
lembra. De acordo com o distrital, o tra-
balho da CLDF é sensibilizar os líderes, 
para tentar resolver essa questão. “Partici-
pei de diversas reuniões com os partidos e 
vamos continuar nessa batalha para que 
consigamos vencê-la no Senado”, torce.

O distrital Joaquim Roriz Neto (PL) 
destaca que o empenho de Ibaneis Ro-
cha é de suma importância para rever-
ter a votação. “Pelo fato de o Distrito 
Federal depender fortemente do Fun-
do Constitucional, precisaremos traba-
lhar para barrar essa emenda no Senado 
Federal. Para isso, além da atuação dos 
parlamentares da bancada federal e de 
nós, distritais, vamos precisar de toda a 
articulação e empenho do governador 
Ibaneis Rocha para reverter essa vota-
ção”, observa o parlamentar.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MILA FERREIRA

Governador Ibaneis Rocha garante que reajuste das forças de segurança do DF não será afetado caso haja perda no Fundo Constitucional

 Paulo H Carvalho / Agência Brasília

Parlamentares do DF e representantes do governo local tentaram convencer o relator sobre a importância do fundo

 William Sant'Ana

evitar o congelamento do Fundo Constitucional. Ao Correio, Ibaneis garantiu que manterá reajuste salarial da segurança

O Fundo Constitucional é a principal 
fonte de arrecadação do GDF”

Ney Ferraz, secretário de Planejamento
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Crônica da Cidade

Mediúnica 
com Eça

Eça de Queiroz era, por assim dizer, 
um quase brasileiro. O pai, José Maria 
Teixeira de Queiroz, era brasileiro, nas-
cera no Rio de Janeiro. A ama e madri-
nha era a pernambucana Ana Joaquina 
Leal de Barros. Além disso, ele foi co-
laborador assíduo de jornais cariocas. 
Nesta entrevista mediúnica exclusiva, 
Eça fala sobre a alma portuguesa e te-
mas da atualidade.

O português foi cruel no processo de 
colonização. Mas existe também bondade 
na alma portuguesa?

Na alma portuguesa, a bondade floresce 
principalmente, sob uma forma toda nossa 
e do nosso povo — a caridade.

De que maneira?
Perante a mão que suplica, não para-

mos a desejar que ela agarrasse antes uma 
ferramenta para obter a abundância indi-
vidual, ou que empolgasse antes uma arma 
forte para impor a igualdade social. Não: 
muito candidamente, escandalizando o 
economismo e o socialismo — palpamos 
o bolso, com viveza amorável, e damos. Tal-
vez errando pelo lado da ciência, mas acer-
tando pelo lado de Deus.

Atualmente, existe no Brasil um debate 
sobre o patriotismo e a patriotada. O que 
distingue os verdadeiros patriotas?

Põem a pátria acima do interesse, da 
ambição, da gloríola. Não a adulam, não 
a iludem: não lhe dizem que ela é grande 
porque tomou Calecut, dizem-lhe que ela 
é pequena porque não tem escolas. Gri-
tam-lhe sem cessar a verdade rude e bru-
tal. Gritam-lhe: Tu és pobre, trabalha; tu és 
ignorante, estuda.

O que está destruindo a  
política em nossos países?

Política de acaso, política de compadrio, 
política de expediente. País governado ao 
acaso, governado por vaidades e por inte-
resses, por especulação e corrupção, por 

privilégio e influência de camarilha, será 
possível conservar a sua independência?

Por que não aprendemos  
mais com os nossos erros?

É só relembrando, revivendo, ressofren-
do as suas dores que a alma se corrige, se 
liberta, se aperfeiçoa, se torna mais pró-
pria para Deus.

Depois de viver tantas experiências  
e morar em grandes capitais  
do mundo o que lhe parece  
essencial na vida?

Tudo que não seja viver escondido nu-
ma casinhola, pobre ou rica, com uma 
pessoa que se ame, e no adorável con-
forto espiritual que dê esse amor — me 

parece agora vão, fictício, inútil, oco e li-
geiramente imbecil.

Em suas obras, o senhor atacou  
duramente as igrejas. Por que  
apesar disso, escreveu histórias  
de alguns santos?

O Portugal do meu tempo não era re-
ligioso, era padrista. Quem não conhece 
o poder da oração, é porque não viveu as 
amarguras da vida.

O senhor escreveu muito sobre as 
instabilidades e os mistérios do amor.  
A conexão de alma garante o amor?

Não pode haver ligação de almas onde 
não exista identidade de ideias, de crenças 
e de costumes.

O 
possível congelamento 
do Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal 
foi tema do CB.Poder — 

parceria entre Correio e TV Bra-
sília — de ontem. Às jornalistas 
Denise Rothenburg e Ana Ma-
ria Campos, o presidente regio-
nal do PSD, Paulo Octávio, fa-
lou sobre as estratégias que po-
líticos do Distrito Federal estão 
seguindo para mudar o relató-
rio do deputado Cláudio Caja-
do (PP-BA). “A projeção que a 
Secretaria de Planejamento fez, 
foi de um prejuízo de R$ 87 bi-
lhões em 10 anos. Como o GDF 
vai gerir áreas tão importantes, 
como saúde, segurança e educa-
ção?”, questionado o empresário.

O que é possível fazer para salvar 
o Fundo Constitucional do DF?

A projeção que a Secretaria de 
Planejamento fez, foi de um pre-
juízo de R$ 87 bilhões em 10 anos. 
Uma projeção que eles fizeram 
com base na média de correção 
do Fundo Constitucional nos últi-
mos 20 anos de existência, que em 
média cresceu 10% ao ano. Como 
que o governo vai gerir áreas tão 
importantes como saúde, segu-
rança e educação? Vamos resu-
mir numa frase, insegurança ju-
rídica. É o que o Brasil atravessa, 
em vários aspectos, na economia, 
nos governos, municípios. Quan-
do votamos o fundo, lá em 2002, 
foi um trabalho enorme, eu tra-
balhei quatro anos na época de 
deputado federal. Conseguimos 
unir a bancada, fizemos um tra-
balho na Câmara dificílimo, tive-
mos o apoio do (então presidente) 
Fernando Henrique Cardoso e de-
pois foi para o Senado. Eu me lem-
bro que a última votação do Sena-
do foi em dezembro de 2002 e foi 
justamente a votação do fundo. E 
quase que a gente não consegue, 
foi um trabalho enorme. Na épo-
ca o governador era o Roriz e nós 
fomos para o Senado e ficamos lá, 

Brasil. Por isso mesmo que aqui 
estão as embaixadas, aqui estão 
os poderes constituídos, aqui es-
tá o Supremo, por exemplo, tudo 
funciona em Brasília.

Se não der certo no Congresso, 
ainda tem uma instância para 
tentar reverter essa situação 
do Fundo Constitucional do DF, 
que é o presidente da República. 
É possível? O senhor vai 
conversar com ele?

Claro que sim. Se não tiver su-
cesso, nós temos que ir ao presi-
dente, mostrar a importância do 
DF. O presidente viveu em Brasí-
lia oito anos, conhece bem a cida-
de, a cidade sempre o prestigiou. 
Ele entende que não dá para sa-
crificar a cidade. Com o fundo, 
hoje, nós temos dificuldades no 
orçamento em Brasília, imagine 
com uma diminuição do fundo. 
Ele (Lula) tem que entender que, 
se quer uma boa segurança, eles 
não podem desprestigiar Brasí-
lia, tanto que a mexida no fundo 
não veio do Lula. O pessoal do PT, 
que tem acompanhado e tem lu-
tado muito ao lado, como Geral-
do Magela  e Érica Kokay. O PT de 
Brasília está superunido no sen-
tido de vetar essa emenda. Acon-
tece que o governo federal ficou 
quieto, ficou parado na Câma-
ra e não deu um sinal de luz. Se 
perdermos, vamos ao presidente, 
quem sabe ele veta. Se o presiden-
te não vetar, vamos ao Supremo, 
até porque, o fundo é o repasse 
federal. O importante é estarmos 
unidos. Nesse caso, pela primei-
ra vez, eu vi todos os políticos, to-
dos partidos políticos, a impren-
sa. Quando percebi a dificuldade 
do relatório do Cajado, eu convo-
quei todos os 21 partidos do DF. 
Nós temos que estar unidos in-
dependentemente de cor parti-
dária, ideologia. Os partidos têm 
que estar unidos para poder com-
bater com firmeza essa emenda.

 
*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

no gabinete do presidente, con-
seguimos aprovar o fundo na Câ-
mara e no Senado. O último ato 
do Fernando Henrique Cardoso 
como presidente foi sancionar o 
Fundo Constitucional, ele apro-
vou nos últimos dias aqui. Eu es-
tive com ele (FHC), e ele me disse: 
“Poxa gosto tanto de Brasília, pas-
sei oito anos aqui, quero respeitar 
a cidade, a cidade precisa de uma 
tranquilidade para ser governada”. 
Ele entendia o problema de Bra-
sília. Se passaram 21 anos, e ago-
ra, de repente, na semana passa-
da, vem uma proposta de um de-
putado do PP mudando a forma 
de reajuste do fundo. Mexe com 

toda a cidade, porque, com o fun-
do garantido, dá tranquilidade ao 
governo local para aumentarem 
a nossa força policial, buscarem 
mais médicos, professores e, com 
essa instabilidade do fundo, nós 
vamos perder muito.

Já existe aí um plano B para uma 
estratégia no Senado? Como é 
que vai ser essa estratégia no 
Senado, onde o clima costuma 
ser mais ameno?

Parece-me que, no Senado, o 
relator será o senador Omar Aziz 
(PSD-AM), que, por sinal, é do 
meu partido,  vamos fazer um tra-
balho com mais preparo e mostrar 

que a cidade não pode sofrer. Por 
que mexer nisso? Porque mexer 
em um projeto que veio do go-
verno federal sem interferência 
no fundo, pelo contrário, lá no 
artigo terceiro, garante-se o Fun-
do Constitucional e, de repente, 
uma emenda do relator muda. 
Não tem sentido, eu entendo que 
é uma perseguição à cidade. E 
vindo de um deputado da Bahia, 
que não conhece bem as dificul-
dades que sofremos aqui. Porque, 
quem não vive em Brasília e vê só 
o Plano Piloto, entende que aqui 
é uma cidade onde tudo funciona, 
mas o Plano Piloto, hoje, é 10% do 
Distrito Federal. A cidade cresceu 

muito, você chega em Ceilândia, 
Planaltina a população só cres-
ce. Brasília está crescendo muito 
e o governo tem que abrigar to-
das essas pessoas. Eles não en-
tendem que é um fundo da capi-
tal do Brasil, Brasília é um símbo-
lo nacional. Mexer nesse fundo, 
nesse momento, é insegurança 
jurídica, é perseguição à cidade e 
nós vamos lutar, vamos lutar na 
Câmara, no Senado e vamos lu-
tar no Supremo. Porque isso é re-
ceita federal, se não mexeram no 
repasse dos municípios, dos esta-
dos, por que vai mexer no repas-
se do DF? DF é de todos, DF não é 
só dos habitantes de Brasília, é do 

 »Entrevista | PAULO OCTÁVIO | PRESIDENTE REGIONAL DO PSD

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO *
Mariana Lins/CB/D.A Press 

"É uma perseguição à cidade"

O empresário trabalha para que as mudanças previstas no relatório de Cláudio Cajado (PP-BA) sejam retiradas do projeto 
de arcabouço fiscal. "Por que mexer em um projeto que veio do governo federal sem interferência no fundo?", questiona

Como que o governo vai gerir áreas tão importantes como saúde, segurança e 
educação? Vamos resumir numa frase, insegurança jurídica”

Cientista político e especialista 
em Estado e governo, Valdir Puc-
ci ressalta que o DF é uma cida-
de muito complexa e diferente das 
demais. “O governo local não tem 
apenas demandas comuns a outras 
localidades, mas o fato de ser a ca-
pital do país, faz com que ele tenha 
atribuições, em especial, na ques-
tão da segurança pública”, observa. 
“Além de Taguatinga, Plano Piloto 
e Planaltina, por exemplo, o GDF 
também é responsável pela segu-
rança do próprio governo federal, 
embaixadas e poderes presentes 
na cidade”, complementa Pucci.

Para ele, esse é só um dos 
exemplos que fazem o fundo 

ser tão importante para o DF. 
Os prejuízos, segundo o cientis-
ta político, fariam com que o go-
verno tivesse que alocar recur-
sos. “O GDF não pode simples-
mente deixar de atender a in-
fraestrutura e segurança de fun-
cionamento do governo federal, 
já que essa é a sua própria razão 
de existir (ser capital do país)”, 
aponta. “Mas, para manter isso, 
os recursos sairiam justamente 
das áreas que o fundo ajuda a 
manter (saúde, educação e se-
gurança) e serão essas áreas as 
mais atingidas”, alerta.

O especialista afirma que não 
há uma forma fácil de mitigar es-
se prejuízo, caso ocorra. “Se não 
encontrar outras fontes de in-
vestimento, a saída serão cortes 

orçamentários e mudanças no 
planejamento da cidade ou au-
mento de impostos, que venham 
a compensar as perdas finan-
ceiras”, prevê. Para evitar a per-
da, Valdir Pucci acredita que a 
estratégia adotada no Senado, 
por parte do governo, deve ser a 
utilização de sua força política. 
“Em especial, o governador de-
ve acionar o próprio MDB, seu 
partido, na defesa do DF. Outra 
ação é coordenar com os sena-
dores, independente de ideolo-
gia política, um intenso trabalho 
dentro do Senado Federal com os 
demais parlamentares”, aponta.

Economista aposentado do 
Banco Central, membro do Con-
selho Regional de Economia do 
DF e professor licenciado da 

Universidade de Brasília (UnB), 
Newton Marques classifica co-
mo “muito grave” a possibilida-
de do congelamento do Fundo 
Constitucional. “O governo não 
consegue administrar as suas 
finanças e seus gastos somen-
te com o que é arrecadado aqui 
no DF. Então, é de suma impor-
tância esse fundo para atender 
às demandas da sociedade, que 
exigem ao governo, como o rea-
juste dos professores”, avalia. 
“Por isso, é importante os de-
putados e parte da sociedade 
pressionarem o Congresso pa-
ra conseguir esse recurso. Caso 
contrário, vamos amargar dias 
muito ruins, do ponto de vista 
da gestão administrativa”, acre-
dita o especialista.

Especialistas defendem manutenção do FCDF
 » ARTHUR DE SOUZA
 » MILA FERREIRA

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV S.A. torna

público que fará realizar no site do Compras.gov, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 148/2023 – UASG 238014

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo de engenharia

para realização de adequações físicas na Sala Segura do Data Center Distrito

Federal (DCDF).

A CONTRATADA será responsável pela elaboração de projeto executivo,

fornecimento de materiais, adequações civis, instalação de equipamentos,

configuração de sistema e elaboração de projeto conforme construído (“as built”)

DATA DE ABERTURA: 06/06/2023 às 10:00 horas.

O Edital encontra-se disponível no sitio https://www.gov.br/compras/pt-br/

Rio de Janeiro, 25 de maio de 2023
Paula Maria Silva Galvão Dourado

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S.A.

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Celina: “Essa é uma decisão que 
foi tomada no governo do PT”

A vice-governadora Celina Leão (PP) estava abatida ontem com a repercussão política da aprovação 
do texto-base do arcabouço fiscal, relatado pelo colega de partido Cláudio Cajado (PP-BA), com votação 
conduzida pelo presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), que também é seu aliado. O próprio Lira 
demonstrou sua preocupação com Celina durante reuniões com parlamentares. Mas deixou claro 
que o assunto não era partidário. As mudanças na correção do Fundo Constitucional entrariam no 
substitutivo, apesar dos apelos e argumentos de Celina, sua aliada e amiga. Lira sabe que o imbróglio 
pode levar a repercussões no projeto político de Celina para 2026, quando a vice-governadora deve 
disputar o Palácio do Buriti. Em entrevista ao Correio, Celina disse que a responsabilidade é do governo 
do PT e que Lira estava cumprindo uma missão como presidente da Câmara. “Essa é uma decisão que 
foi tomada no governo do PT, por mais que seja um presidente (da Câmara) do Progressista, o governo é 
do PT. E isso fica na história, tanto que o PT votou fechado no projeto”, ressalta a vice-governadora.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

DESPEDIDA /

Comoção no adeus aos jovens

Gabriel Tavares Araújo, 21 anos, Júlio Araújo Neto, 22, Ivan Andrade, 23, e João Pedro Martins, 20, 

F
lores brancas, músicas reli-
giosas, orações e muito cho-
ro na despedida dos quatro 
jovens que morreram após 

o carro em que estavam cair em 
um córrego, na região de Planal-
tina (GO). Com abraços demo-
rados e suspiros longos pela dor, 
familiares e amigos se reuniram, 
ontem, para o último adeus aos 
irmãos Gabriel Tavares Araújo, 21 
anos, e Júlio Araújo Neto, 22, além 
de Ivan Andrade, 23, e João Pedro 
Martins, 20 anos.

No Ginásio de Esportes de So-
bradinho, o clima era de tristeza, 
lamentação e dor. Os corpos dos 
quatro rapazes foram levados para 
o local e velados juntos por cerca de 
100 pessoas. Entre às 8h e às 14h, a 
todo o momento, chegavam paren-
tes, amigos de faculdade e de escola 
para prestar a última homenagem e 
dizer adeus aos jovens que partiram 
de forma tão trágica e repentina na 
madrugada desta terça-feira.

Estudantes de medicina ve-
terinária, os três tinham sonhos 
grandes e almejavam crescer na 
profissão, como costumavam pu-
blicar nas redes sociais. Eles fa-
ziam a graduação na União Pio-
neira de Integração Social (Upis), 
no campus Planaltina (DF). A 

instituição de ensino decretou lu-
to oficial de um dia pelas mortes.

Na despedida, os familiares 
e amigos, que não conseguiam 
conter as lágrimas, preferiram 
não falar com a imprensa. Um 
dos presentes exclamava: “Quan-
ta dor, é difícil demais!” Outra 
pessoa parecia procurar justifica-
tiva para tamanha tragédia: “Por 
que, meu Deus?”

O Correio apurou que a família 
de Júlio e Gabriel decidiu por fazer 
o sepultamento dos dois irmãos na 

Bahia, onde mora a maioria dos pa-
rentes. Já o sepultamento de João 
Pedro Martins ocorreu, na tarde 
de ontem, no Campo da Esperança 
da Asa Sul. Até o fechamento dessa 
reportagem, as informações sobre 
o enterro de Ivan Andrade não ha-
viam sido divulgadas.

Tragédia

Na madrugada da última ter-
ça-feira, os quatro estudantes 
de medicina veterinária saíam 

de uma fazenda, em São Gabriel 
(GO), quando o carro em que eles 
estavam caiu de uma ponte den-
tro de um córrego, no povoado 
Córrego Rico, em Planaltina de 
Goiás, no Entorno do DF. Ivan 
Andrade, João Pedro e os irmãos 
Júlio Araújo e Gabriel Araújo se-
guiam para Sobradinho onde mo-
ravam com a família. Eles esta-
vam numa festa na região.

Os jovens estavam dentro de um 
Renault Sandero Branco. O delega-
do à frente do caso, Yasser Yassine, 

informou que, no local do acidente, 
não foram encontradas marcas de 
frenagem, o que indica que, possi-
velmente, o motorista perdeu a di-
reção do veículo. “Os corpos foram 
removidos, e a causa da morte foi 
por afogamento”, destacou.

Para o socorro, o Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado de Goiás 
(CBMGO) foi acionado e fez o res-
gate das quatro vítimas. O carro 
usado pelos jovens foi encontra-
do submerso na água. O delegado 
afirmou que um inquérito policial 
foi instaurado para apurar o caso.

Tristeza

A partida repentina dos qua-
tro jovens gerou comoção. Pelas 
redes sociais, várias pessoas la-
mentaram a tragédia. Na publi-
cação feita pela faculdade com o 
informe do falecimento dos estu-
dantes, os comentários destaca-
vam a dor dos amigos e dos co-
legas. Um deles postou: “Nossos 
corações estão partidos. Deseja-
mos às famílias muita força. Alu-
nos que se destacavam e que se-
rão muito lembrados”.

Outra pessoa comentou que o 
acidente foi uma tragédia. “Que 
Deus conforte o coração dos fa-
miliares e amigos. Foi um privilé-
gio conhecer os meninos e poder 

passar os dias de faculdade com 
vocês (eles). Os dias nunca mais 
serão os mesmos. Descansem em 
paz, meninos!”, lamentou. Ou-
tra estudante disse: “Eternos em 
nossos corações”. A colega de cur-
so se solidarizou com os parentes. 
“Quanta tristeza ver quatro vidas 
sendo levadas precocemente. Eram 
meninos de ouro! Estamos todos 
arrasados com essa triste notícia. 
Desejo a todos os familiares e ami-
gos a esperança de um dia revê-los 
junto aos céus”, pontua.

Com pesar pelas mortes, uma 
moça usou as redes para recordar 
momentos vividos com os jovens. 
“Ainda sem acreditar. Tive o privi-
légio há um mês de estar com to-
dos na aula prática. Lembro como 
se fosse ontem o Júlio mandando 
mensagem para o professor para 
saber se os meninos poderiam ir 
com ele para nossa aula em um 
haras, mesmo não sendo do nos-
so semestre. Foi um dia inteiro de 
muito aprendizado e nas melho-
res companhias com muita garga-
lhada. É difícil ver quatro amigos 
indo embora dessa forma. Que 
Deus possa dar suporte às famílias 
que estão em um momento deli-
cado como esse. E, para a gente, 
fica a saudade e o agradecimen-
to por ter tido a oportunidade de 
conhecê-los”, ressalta.

Os corpos foram velados em ginásio de Sobradinho, onde parentes e amigos prestaram as homenagens

Júlia Eleutério

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

morreram em um acidente, depois que o carro em que estavam caiu num córrego, na região de Planaltina (GO) 
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Discordâncias
De Miami, para onde viajou para a formatura da filha, 

Celina Leão acompanhou o processo de discussões, mas 
não conseguiu reverter a decisão de Cláudio Cajado de 
estabelecer um teto para o Fundo Constitucional. “O 
presidente da Câmara sempre tem as missões como 
presidente da Câmara. E o relator entendeu que estava 
cumprindo critérios. O que eu discordo. Acho que o 
Fundo Constitucional é uma exceção. Você não tem 
de tratar exceção como critério. Esse sempre foi meu 
argumento com os dois”, ressalta Celina.

Ciro Nogueira garante 
apoio a Fundo Constitucional

A vice-governadora Celina Leão foi buscar apoio do presidente nacional 
do PP, senador Ciro Nogueira (PI), para a votação do arcabouço fiscal no 
Senado. O partido conta com seis senadores. Ciro saiu em apoio a Celina 
pelas redes sociais: “Tenho acompanhado de perto a preocupação de nossa 
vice-governadora Celina Leão com relação às mudanças aplicadas ao Fundo 
Constitucional, que podem comprometer o funcionamento da gestão no DF. 
Na análise do arcabouço fiscal no Senado, nós do Progressistas daremos toda a 
atenção que o tema merece para que a capital do país não seja prejudicada”.

A favor dos 
servidores

O PSol 
apresentou um 
destaque para 
retirar do texto-
base do arcabouço 
fiscal dispositivos 
que atingem o 
serviço público, 
como proibição 
de concurso 
e de aumento 
em caso de não 
cumprimento de 
superavit primário 
por dois anos. 
O deputado 
Glauber Braga 

(PSol-DF) registrou os 20 votos favoráveis. Do Distrito 
Federal, terra do concurso público, houve apenas um 
voto, da deputada federal Érika Kokay (PT).

Voto solitário
Érika Kokay também foi o único voto da bancada do 

DF favorável ao texto-base do arcabouço fiscal, mesmo 
com a inclusão da mudança no cálculo da atualização do 
Fundo Constitucional do Distrito Federal. Ela seguiu a 
orientação da bancada do PT, que votou fechada a favor 
do projeto que é prioridade da equipe econômica do 
governo Lula. Os demais sete deputados votaram não.

Unânime
No caso do destaque dos deputados 

Alberto Fraga (PL-DF) e Fred Linhares 
(Republicanos-DF) que buscava preservar 
o Fundo Constitucional do DF, a votação foi 
8 X 0. Os deputados do DF tiveram posição 
unânime contra as mudanças propostas 
pelo relator do arcabouço fiscal, deputado 
Cláudio Cajado (PP-BA).

5 anos em 5 minutos
Depois que a Câmara derrubou o 

destaque, Fraga disse: “Juscelino Kubitschek 
construiu Brasília em cinco anos e o 
deputado Cláudio Cajado (PP) destruiu o 
Distrito Federal em 5 minutos”.

Reajuste sai
O governador Ibaneis Rocha (MDB) 

disse ontem ao Correio que o reajuste 
das forças de segurança do DF vai sair 
independentemente das mudanças nos 
cálculos do Fundo Constitucional aprovadas 
pela Câmara dos Deputados.

Dilema dos professores
Essa discussão sobre redução da correção 

do Fundo Constitucional ao longo dos anos 
deixou a direção do Sindicato dos Professores 
(Sinpro) com dificuldades para ajustar o 
discurso em meio a uma greve. Eles não 
queriam tratar o substitutivo do deputado 
Cláudio Cajado (PP-BA) ao projeto do 
arcabouço fiscal como um problema sério 
para as contas do GDF. Dariam assim uma boa 
justificativa para o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) contestar o movimento salarial da 
categoria. Mas como o Sinpro poderia ignorar 
o tema? Eles acabaram entrando para defender 
a manutenção do Fundo Constitucional.

Momento 
histórico

O desembargador federal 
Souza Prudente está em 
San José da Costa Rica para 
participar de um momento 
considerado histórico: 
a assinatura oficial do 
acordo da Escola Superior 
da Magistratura Federal 
da 1ª Região-ESMAF com 
a Corte Interamericana 
de Direitos Humanos 
(CIDH). O magistrado 
recebeu os cumprimentos 
do presidente da CIDH, 
Ricardo César Perez 
Manrique.



16  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 25 de maio de 2023  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Se você está infeliz com alguma coisa, se livre disso. 
Porque você vai descobrir que quando é livre a sua 

criatividade, o seu verdadeiro eu se revela
Tina Turner

O impasse na gestão do 
Fundo Constitucional: 
autonomia ou tutela

Há muito tempo, o GDF se 
incomoda em não ter o poder 
de gerenciar os recursos que 
vêm do Fundo Constitucional. 
Para conceder, por exemplo, 
reajuste dos servidores da 
Segurança Pública é necessária 
autorização por lei federal que 
seja aprovada no Congresso. 
O DF depende da boa vontade 
de centenas de parlamentares, 
na grande maioria que não 
é daqui e pouco conhece a 
realidade local. Uma das metas 
do governador do DF, Ibaneis 
Rocha, neste segundo mandato, 
era avançar no conquista da 
autonomia do FC, convencendo 
Executivo e Legislativo federais 
a darem essa “alforria” para a 
unidade da federação que hoje 
é a terceira metrópole do país. 
Mas os atos de 8 de janeiro, com 
a falha grave na segurança do DF, 
provocaram o efeito contrário.

Ciro Nogueira 
se compromete  

a ajudar 
gestão do DF

O senador Ciro 
Nogueira, presidente 

nacional do Progressistas 
(PP) e ex-ministro-chefe 

da Casa Civil de Jair 
Bolsonaro, divulgou 

mensagem de apoio ao 
Fundo Constitucional 

do DF e de solidariedade 
à vice-governadora do 

DF, Celina Leão, que 
também é do partido. 

“Na análise do Arcabouço 
Fiscal, no Senado, nós do 

Progressistas daremos 
toda a atenção que o 

tema merece para que 
a capital do país não 

seja prejudicada.”

Diferenças  
no PP

O deputado federal 
Claudio Cajado do PP da 

Bahia acabou provocando 
arestas afiadas dentro 

do partido. Pois atingiu 
sua “colega” de partido, 
a vice-governadora do 
DF, Celina Leão. Foi ele 
que incluiu a mudança 

no Fundo Constitucional 
do DF no texto do 

Arcabouço Fiscal. Celina 
não deixou por menos 

e buscou apoio em Ciro 
Nogueira. E rebateu a 
tese do Cajado de que 

não haveria perdas. 
“Se não há variações 

consideráveis, por que 
mudar a fórmula de se 

calcular???!”, esbravejou 
nas redes sociais.

Municípios preferem PEC 46
No Fórum de Governadores, ontem em Brasília, Ibaneis acabou 

não falando do Fundo Constitucional. A pauta da Reforma Tributária 
predominou e foi polêmica. Representa outra ameaça ao DF, caso seja 
excluído dos municípios à arrecadação de ISS. Para o Distrito Federal 
e municípios, a PEC 46 é a que causa menos impacto negativo.

Perda de autonomia dos estados
Na versão mais adiantada da Reforma, os estados perdem a 

autonomia de conceder benefícios fiscais a setores da economia 
local. Isso, por exemplo, acabaria com a Zona Franca de Manaus.

ICMS “demonizado”
Os governadores do Centro-

Oeste também se sentem mais 
prejudicados. Ronaldo do 
Caiado, de Goiás, fez uma forte 
fala criticando a Reforma. “Nós 
não tivemos as condições dos 
outros estados, litorâneos, ou 
em condições que foram em 
primeiro lugar ali trabalhadas, 
no sentido de infraestrutura. 
(...)Como se, demonizando o 
ICMS, resolvesse o problema. E 
nossa prerrogativa de legislar? 
Como fica?”, questionou.

Acordo no Senado promete veto  
a corte de verbas no Sesc 

Após acordo entre lideranças partidárias e representantes do governo federal 
no Senado, na noite de ontem, foi aprovada a MP 1147 que continha dois artigos 
que remanejavam 5% do orçamento nacional do Sesc e Senac para a Embratur. 
Mas,  pelo acordo, esses pontos serão vetados por Lula. Foi a forma encontrada na 
Casa para o tema principal da MP — que é outro — passar e não se perder o prazo 
de votação. O líder do governo no Senado Federal, Jacques Wagner, afirmou no 
plenário que o presidente da República se comprometeu a vetar os artigos 11 e 12.

Entendimento 
A CNC, gestora do orçamento do Sesc e Senac, considerou uma vitória, 

depois da mobilização que organizou para evitar os cortes. O presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo também considerou uma conquista. “Vitória 
do diálogo e da conciliação. A Embratur Brasil e o Sistema CNC acabam 
de fechar acordo, que atende aos interesses de ambas as partes”, disse. O 
veto ainda terá de ser confirmado ou não na Câmara dos Deputados.

FISCALIZAÇÃO / 

Rodoviária sem os camelôs  

Os vendedores informais foram retirados do terminal do Plano Piloto, liberando espaço para a 

Q
uem passou por um dos 
pontos de maior circula-
ção de pessoas do Distrito 
Federal, a Rodoviária do 

Plano Piloto, ontem, pôde perce-
ber a ausência das dezenas de ca-
melôs que costumam ocupar os 
espaços nas plataformas de em-
barque. Os comerciantes infor-
mais foram retirados pela opera-
ção executada pela Polícia Militar 
(PMDF) e por agentes do DF Le-
gal, na última terça-feira.

A medida divide opiniões, 
principalmente após um vídeo 
viralizar na Internet mostrando o 
momento em que agentes de se-
gurança agiram com truculência 
contra uma vendedora, no pavi-
mento inferior da Rodoviária. Na 
gravação, é possível ver a mulher 
sendo empurrada por um dos po-
liciais, que chega a apontar uma 
arma para ela.

“Eu pago pensão e não sou 
fichado. Trabalho há mais de 15 
anos aqui na rodoviária. Depen-
do daqui para viver, para pagar, 
também, o aluguel e o resto das 
contas. Costumo trabalhar com 
carrinho mas não o trouxe por 
causa do risco de perdê-lo”, con-
ta um dos ambulantes que se ar-
riscou a continuar trabalhando 
no local, mesmo com a presen-
ça de vários policiais. “De vez 
em quando, eles dão uma carrei-
ra na gente, mas depois a gente 
volta”, confessou para a reporta-
gem o ambulante, que preferiu 
não se identificar. “A gente tem 
que estar onde tem movimen-
to. Não adianta colocar naquele 
elefante branco (referindo-se ao 
Shopping Popular) aonde nin-
guém vai”, conclui.

Os poucos vendedores que 
se arriscaram a ser pegos pe-
la fiscalização trabalharam sob 

forte tensão. Quando colegas 
gritam alertando a aproximação 
de policiais e de agentes do DF 
Legal, eles rapidamente reco-
lhem as mercadorias e correm 
para outro ponto longe da vi-
gilância das autoridades. “Fica 
aqui quem tem coragem”, apon-
ta outro camelô que também 
não quis se identificar. “Nós só 
saímos daqui mortos. Eu de-
pendo disso para viver. Por que 
eles não arranjam um lugar pa-
ra a gente ficar?”, questiona.

Entre os passageiros que cir-
culam diariamente no terminal, 
as opiniões divergem. “Eu acho 
melhor sem eles, porque eles 
atrapalham a nossa circulação”, 
diz a estudante Gabriele da Sil-
va, 22, enquanto espera a con-
dução na Plataforma C. O cozi-
nheiro Yuri Porto, 22, avalia que 
os dois lados devem ser levados 
em conta. “Tudo tem um pon-
to bom e um ruim. O espaço fica 
mais livre para passar, mas fica 
sem opção de compras, além de 

tirar o trabalho deles”, pondera.
Já o professor Néliton Alves, 

25, é a favor da permanência dos 
comerciantes na Rodoviária. “Eu 
acho que eles têm que trabalhar. 
A circulação fica prejudicada, mas 
eu me coloco na situação deles. É 
o ganha-pão deles”, analisa.

GDF

A Secretaria DF Legal informou 
ao Correio que não é a responsá-
vel por realizar a fiscalização do 

comércio irregular dentro da ro-
doviária. A fiscalização das adja-
cências da Rodoviária — como o 
calçadão entre o Conic e o Con-
junto Nacional e as vias N1 e S1 — 
é de competência da pasta.

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob), responsá-
vel pela operação dentro da ro-
doviária, disse que o governo está 
atuando com o objetivo de coibir 
o comércio ilegal de mercadorias 
no local, a fim de proporcionar 
mais conforto e segurança para os 

usuários do transporte público do 
DF. Segundo a secretaria, a ação 
reúne auditores fiscais da Subse-
cretaria de Controle e Fiscalização 
(Sufisa) e do DF Legal, que estão 
atuando em cooperação com a 
Secretaria de Segurança Pública, 
por meio da Polícia Militar. A pas-
ta também informou que a ope-
ração será contínua.

Sobre a assistência aos co-
merciantes, cuja maioria depen-
de da atividade para sobrevi-
ver, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social informou que atua 
no atendimento a esse público 
quando há demanda espontâ-
nea diretamente nas unidades 
socioassistenciais, seja para in-
clusão ou solicitação de servi-
ços, programas, projetos ou be-
nefícios do governo.

Truculência

A gravação do vídeo mostran-
do um policial agredindo uma 
vendedora na rodoviária motivou 
o Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) a 
entrar com um pedido de inves-
tigação da abordagem dos agen-
tes na ocasião. Para a Promoto-
ria Militar, possíveis excessos na 
atuação policial devem ser sem-
pre apurados e, havendo viola-
ções, deve ser aplicada a lei para 
a punição dos responsáveis.

Em nota, a PMDF informou 
ao Correio que atuou na fiscali-
zação de ambulantes ilegais na 
área da Rodoviária do Plano Pi-
loto em apoio ao DF Legal. So-
bre o vídeo, a corporação disse 
que as imagens serão analisa-
das e todo e qualquer excesso 
quanto à atitude dos policiais 
militares será apurado. A cor-
poração também ressaltou que 
não coaduna com desvios de 
conduta na instituição. 

Depois da ação da Polícia Militar, alguns vendedores ainda se arriscaram e vendem no local: “É o meu ganha-pão,” disse um ambulante

Carlos Vieira/CB/D.A Press                               

 » NAUM GILÓ

circulação dos passageiros, mas a medida divide opiniões dos usuários de transporte público que transitam pelo local 

Renato Alves/Agencia Brasília

Ed Alves/CB/D.A Press

Revés inesperado
O Fundo, como um todo, ficou ameaçado. A capacidade de administração 

do governo local para gerir os recursos foi colocada em xeque. Uma PEC foi 
apresentada para acabar com o Fundo. Mas a união de políticos e representantes 
dos mais variados segmentos da cidade, da OAB ao setor produtivo, conseguiu 
preservar o direito e a legitimidade do DF em receber o orçamento federal. Mas, 
agora veio outro ataque inesperado pela bancada do DF e do governo da capital.

Corrida contra o tempo
Em pouquíssimos dias se incluiu na proposta de Arcabouço Fiscal a alteração 

do cálculos do FC, aprovada na terça-feira à noite para estarrecimento dos 
gestores e parlamentares do DF. O ex-vice-governador e presidente regional do 
PSD, Paulo Octávio fez a alerta, interceptou a movimentação contra o DF. Mas, 
nos bastidores, a ofensiva da Câmara dos Deputados para limitar o Fundo estava 
costurada. E já se planejou para dar pouco tempo de reação aos escudeiros do DF.
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Estudante morto à facada

João Manoel Queiroz voltava de um curso, quando foi abordado em Samambaia Sul por dois criminosos 
e esfaqueado no peito. O caso é investigado como roubo seguido de morte é o sétimo dessa natureza neste ano no DF

S
erá sepultado hoje o ado-
lescente, de 16 anos, as-
sassinado durante um 
assalto em Samambaia 

Sul. João Manoel Queiroz vol-
tava para casa de um curso e ia 
para casa, quando foi abordado 
por dois criminosos e esfaquea-
do no peito. Ao Correio, familia-
res pediram por Justiça e lamen-
taram a morte do estudante.

O crime ocorreu na noite de 
terça-feira, a cerca de dois mi-
nutos da casa da vítima. Thaíza 
Mendes, uma das tias de João, 
contou que o sobrinho fazia o 
mesmo trajeto todos os dias pa-
ra ir e voltar da aula, na QR 127 
de Samambaia. “Na terça, ele saiu 
para ir ao curso e, quando voltou, 
foi vítima dessa fatalidade”, con-
ta. Ela diz que João foi abordado 

por, ao menos, dois homens, que 
exigiram os pertences dele. A po-
lícia não sabe dizer se o garoto 
reagiu ou não ao assalto.

Em posse de uma faca, os cri-
minosos desferiram um golpe 
contra o peito. Segundo a tia, o 
pai do adolescente, João Manoel, 
estava em casa, quando foi avi-
sado por vizinhos sobre a situa-
ção. O homem saiu da residência 
às pressas e correu para socorrer 
o filho, que estava ferido e caído 
ao chão. O estudante foi levado à 
Unidade de Pronto-Atendimen-
to (UPA) da quadra 107, mas não 
resistiu aos ferimentos e faleceu. 
“Ele era um anjo na Terra. Não 
tinha maldade e era muito cari-
nhoso, estudioso e só tirava no-
tas boas”, desabafou a tia.

A dupla fugiu sem levar nada. 
Para o pai de João, a lembran-
ça de um adolescente querido 

e alegre. “Meu filho era muito 
especial. Era o meu bebê. Sem-
pre muito estudioso, inteligente 
e que sempre me deu orgulho. Na 
escola, só tirava notas boas. Era 
um pedaço de mim”, descreveu.

João Manoel será enterrado 
hoje, no Cemitério Campo da 
Esperança de Taguatinga. O ve-
lório ocorrerá a partir das 8h30, 
e o sepultamento está marcado 
para as 11h.

Dados

Entre janeiro e abril deste ano, 
o DF registrou seis crimes de la-
trocínio, sendo quatro em janei-
ro e dois em fevereiro. Esse é o 
mesmo quantitativo do mesmo 
período do ano passado. João é 
a sétima vítima. Em 2021, oito 
pessoas foram mortas vítimas 
desse crime. Adolescente morreu ao levar uma facada no peito, quando voltava para casa

Arquivo pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) apresentou, ontem, uma 
contraproposta aos professores da 
rede pública da capital, que estão 
em greve desde 4 de maio. Em re-
união com o sindicato da catego-
ria (Sinpro-DF), representantes do 
Executivo local reiteraram que não 
haverá proposta com novos valo-
res, por enquanto.

A sinalização foi de mudan-
ça no pagamento dos reajustes. 
A incorporação da Gratificação 
de Atividade Pedagógica (Gaped) 
pode ser repassada a partir do 
segundo semestre de 2023, e não 
no ano que vem, como oferecido 
anteriormente. A proposta con-
tinua incluindo professores da 
ativa — abarcando também os 
temporários —, aposentados e 
pensionistas. No entanto, o pa-
gamento seria em seis parcelas, 

a serem quitadas até o primeiro 
semestre de 2026.

A secretária de Educação, Hél-
via Paranaguá, afirmou que está 
“cortando na carne” para viabilizar 
uma proposta que resulte no fim 

da greve dos educadores. Ela tam-
bém explicou que a contrapropos-
ta, com impacto total de R$ 676 mi-
lhões aos cofres públicos, é possí-
vel, mesmo em vista de um possí-
vel congelamento no Fundo Cons-
titucional do DF, repasse da União 
e que, hoje, compõe cerca de 40% 
do orçamento da pasta. “Tratamos 
isso com o secretário Ney (Ferraz) 
na apresentação da contrapropos-
ta (...), a gratificação já existe, ago-
ra, ela será incorporada aos venci-
mentos. Ela se dará em várias eta-
pas”, comentou.

Uma nova assembleia geral 
dos professores de Brasília está 
marcada para hoje, às 9h30, no 
estacionamento da antiga Fu-
narte. No encontro, serão discu-
tidos os novos pontos apresenta-
dos pelo GDF, os quais serão ava-
liados pela diretoria do sindicato.

*Estagiário sob a supervisão  
de Suzano Almeida

 » PABLO GIOVANNI
 » *CARLOS SILVA

Nova proposta aos professores

GREVE

Docentes se reunirão hoje para 
definir se aceitam a proposta 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Após mobilizar policiais do 
Distrito Federal e Goiás e chocar 
a população dessas regiões, o as-
sassinato de Regiane da Silva, 21 
anos, teve seu primeiro desfe-
cho. Ontem, a Polícia Civil do DF 
(PCDF) apresentou denúncia ao 
Ministério Público do DF e Ter-
ritórios (MPDFT), contra Sérgio 
Alves da Silva, 42, acusado pelo 
crime. Ele aparece em imagens 
de câmeras de Segurança abor-
dando a estudante e a levando 
para uma mata, onde a violentou 

e matou, em 17 de abril.
Segundo o pedido de indicia-

mento da PCDF, Sérgio deverá res-
ponder em juízo por roubo, estu-
pro, sequestro para fins libidinosos, 
homicídio qualificado e ocultação 
de cadáver. O delegado responsá-
vel pelo caso, Diogo Cavalcante, ex-
plicou que o encerramento do caso 
aguarda decisão do Ministério Pú-
blico, que decidirá pela formaliza-
ção das denúncias à Justiça.

“Após manifestação do Minis-
tério Público, o juiz do Tribunal 
do júri de Planaltina decretou a 
prisão preventiva de Sérgio. Além 

de estar preso pelos crimes que 
já havia praticado, agora também 
está preso pelos crimes pratica-
dos contra Regiane. Somadas, as 
penas ultrapassam 58 anos de re-
clusão”, disse o delegado.

Relembre

O desaparecimento de Regia-
ne foi desvendado após 10 dias, 
quando o corpo da jovem foi en-
contrado em uma área de ma-
ta, aproximadamente 500 me-
tros de uma pista próximo à pon-
te do Rio São Bartolomeu, em 

Planaltina. Lá, os investigadores 
encontraram a mochila que a jo-
vem usava para ir à escola.

No dia anterior, o acusado foi 
preso em flagrante pela Guar-
da Municipal de Planaltina de 
Goiás, no município de São Ga-
briel. Ele foi socorrido no hos-
pital da cidade, após tentar tirar 
a própria vida com um corte no 
pescoço. Recuperado, os poli-
ciais da 16ª Delegacia de Polícia 
(Planaltina) deram cumprimen-
to ao mandado de prisão tempo-
rária. Sérgio está detido no Com-
plexo Penitenciário da Papuda. 

 » PABLO GIOVANNI

Assassino de Regiane é indiciado

CRIME

Obituário

 » Campo da Esperança

Almira Ferreira da Silva, 72 anos
Denis Clay Souza, 48 anos
Edilson Placidio dos Santos,  
52 anos
Francisco Roldino de Sousa,  
78 anos
João Pedro Martins Rocha, 20 anos
Luis Carlos Fernandes de 
Medeiros, 67 anos
Maria Anita Chaves Pereira,  
68 anos
Maria Elita Andrade Moyses,  
94 anos
Maria Helena da Silva Rodrigues, 
81 anos
Maria José dos Santos, 91 anos
Maria Luzia da Silva, 93 anos
Salvador Bueno da Silva, 80 anos

 » Taguatinga

Alzenar Lima Leite, 78 anos
Antônio Cristiano dos Santos,  
91 anos

Cláudia Maria Coutinho, 65 anos
Edmilson Ferreira, 77 anos
Gael Dourado Mendes, menos de 
1 ano
Getúlio Martins Filho, 80 anos
Iracy Alves dos Santos, 81 anos
José de Ribamar da Silva, 51 anos
José Ferreira da Silva, 83 anos
José Soares dos Santos, 76 anos
Liliane Cabral de Faria, 52 anos
Lucas Bonifácio de Andrade,  
4 anos
Maria Nilza Rodrigues da Silva, 
65 anos
Orestes Moreira Gomes, 81 anos
Sebastião Cícero dos Santos,  
52 anos
Verônica Barbosa Pereira, 63 anos

 » Gama

João Batista dos Santos Sousa, 
75 anos
Maria Gomes Pedrosa, 84 anos
Pedro da Silva Lopes, 82 anos

 » Planaltina

Albertina Pereira Leite, 77 anos
Ivan Pereira de Andrade, 23 anos

 » Sobradinho

Antônio Nogueira da Silva, 48 anos
Carlos Eduardo Pereira de Souza, 
21 anos
João Garcia, 70 anos
Elayne Santos Costa, menos de 
1 ano
Ellen Cristina Padilha dos Santos 
Rocha, menos de 1 ano
Leidiane Cordeiro da Silva, menos 
de 1 ano
Sebastião Eujacio Moreira de 
Sousa, 57 anos

 » Jardim Metropolitano

Davi Junio Cunha Ramos, 24 anos
Maria Helena Galeno Reis, 3 anos 
(cremação)
Luiz Carlos de Sousa Alves,  
64 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 24 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sérgio Alves da Silva abordou a estudante e a manteve em uma mata

PCDF e arquivo pessoal
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N
o Distrito Federal, segundo a Va-
ra da Infância e Juventude (VIJ), 
há 82 crianças e adolescentes 
cadastrados para adoção. Ape-

sar de existirem 505 famílias habilita-
das a recebê-las, isso não significa que to-
das terão um lar garantido. Apenas 12% das 
crianças têm até dois anos — idade busca-
da por 93% das famílias aptas a recebê-las. 
A adoção torna-se ainda mais difícil para 
meninas e meninos mais velhos — cerca 
de 1% das famílias aceita adotá-las se ti-
verem mais de 8 anos de idade — faixa 
etária na qual se enquadram cerca de 
38% dos que esperam pela adoção.

O Correio conversou com pessoas que 
acolheram crianças e adolescentes ou 
que ainda aguardam a oportunidade. Ou-
viu quem foi recebido em uma família. No 
Distrito Federal, no entanto, essas esta-
tísticas mostram que há um longo cami-
nho a trilhar. 

A professora Heloísa Helena, 49 anos, 
e o marido, Antonio Manoel, 41, espera-
ram por três anos para tornar realidade 
a felicidade de se tornarem pais. Depois 
de tentarem ter filhos biológicos sem su-
cesso, embora não haja razões médicas 
que expliquem a dificuldade, optaram 
pela adoção e comemoram a decisão to-
mada. “O perfil que pedimos, em princí-
pio, era de 0 a 5 anos. Depois, mudamos 
para até 10 anos, podendo ser grupo de 
irmãos”, relembra Heloísa.

Em seguida, entraram em suas vidas os 
irmãos Yago Moreira, 10, e Iarley Gabriel, 9. 
“Como eram grandes, a adaptação foi difí-
cil, mas, hoje, está tranquilo. Eles não nas-
ceram da minha barriga, mas entraram no 
meu coração”, conta. Heloísa recorda a pri-
meira vez em que foi chamada de mãe pe-
los meninos, atualmente com 12 e 13 anos. 
“Quase caí da cadeira, porque sempre quis 
ser mãe. O amor parece que sempre exis-
tiu e que eles sempre estiveram em nossas 
vidas”, diz a professora.

Expectativa

A oncologista Maria Letícia, de 50 anos, 
deu entrada nos papéis de adoção em ju-
nho de 2015. “De início, entrei na fila de 
espera para habilitação. É um treinamen-
to para você entender o que é a adoção e 
só depois entrar no Cadastro Nacional de 
Adoção (CNA). Como quero um bebe de 
até 1 ano, no começo eu era a número 530 
e hoje estou na posição 45”, conta.

Ser mãe é um antigo desejo de Ma-
ria Letícia, que “quer viver a maternidade 
desde que se entende por gente”. Quando 
chegou aos 40 anos, estava bem sucedida 
profissionalmente, mas sem um compa-
nheiro e sem filhos. Foi quando resolveu 
adotar uma criança. “Tentei muitos trata-
mentos que não deram certo. É muito di-
fícil para uma mulher aceitar a sua inferti-
lidade”, confidencia. Quando estava na fila 
para adotar, Maria Letícia conheceu o atual 
marido, que, assim como ela, abraçou a 
ideia e tem aguardado ansiosamente para 
conhecer o novo bebê da família. “Depois 
que nos casamos fizemos tratamento jun-
tos, mas acordamos que, mesmo que eu 
engravidasse, ainda assim, iríamos adotar”, 
revela a médica.

Para ela, todos esses anos ajudaram a 
amadurecer ainda mais a vontade de ser 
mãe. “A minha expectativa é que este-
ja muito perto de acontecer. Já comprei 
presente para ele ou ela, eu e meu mari-
do costumamos comprar livros. Compra-
mos até uma mochila quando fomos pa-
ra a Disney e mandamos reformar o quar-
to”, diz, animada.

Espera

Para sensibilizar a sociedade sobre es-
se ato de amor, em 25 de maio é celebra-
do o Dia Nacional da Adoção. De acordo 
com a VIJ, o tempo para que o processo 
se concretize depende do perfil da crian-
ça e do adolescente que a pessoa define 
no processo de habilitação. Quem dese-
ja adotar bebê ou criança de até 5 anos, 
saudável e sem irmãos, terá de aguardar 
por tempo indeterminado. Os motivos 
são que a maioria dos interessados esco-
lhe esse perfil, crianças com essas carac-
terísticas são em menor número e não 
permanecem cadastradas para adoção 
por longo período.

Por outro lado, quem tem motivação 
e disponibilidade afetiva para acolher 
crianças acima de 6 anos ou adolescen-
tes, menores com deficiência ou pro-
blemas de saúde, ou ainda grupos de ir-
mãos, pode iniciar o processo após o de-
ferimento da habilitação do candidato. É 
respeitada a ordem de classificação no 
Sistema Nacional de Adoção (SNA), po-
rém, crianças e adolescentes com esse 
perfil já podem ser adotadas. 

A psicóloga especialista em adoção Pe-
nha Oliveira atua há 20 anos com famí-
lias e crianças que passam pela trajetória 
da adoção. A experiência de Penha mos-
tra que, na maioria dos casos, recorrem à 
adoção casais homoafetivos, quem tem 
problemas de infertilidade e pessoas so-
zinhas que querem ser pais, mas não têm 
um parceiro em vista. 

Maioridade 

A Supervisora da Seção de Fiscalização, 
Orientação e Acompanhamento de Entida-
des, da VIJ, Vânia Sibylla, fala sobre o que 
acontece quando quem vive em lar adotivo 

(temporário) ou abrigo completa 18 anos. 
“As crianças e os adolescentes acolhidos, em 
sua maioria, têm famílias biológicas. A equi-
pe multidisciplinar das instituições de acolhi-
mento é responsável por acompanhá-los, seja 
para a reintegração familiar, seja para a ado-
ção, quando o retorno à família de origem 
não é possível, ou até atingirem a maiorida-
de, aos 18 anos”, explica.

Conforme Vânia, com esse acompanha-
mento, os jovens acolhidos podem ser en-
caminhados para o primeiro emprego e 
cursos profissionalizantes, entre outras 
opções que os levem a estarem mais au-
tônomos. A supervisora ressalva, porém, 
que nem todos têm essas alternativas de 

imediato. Assim, por algum tempo, as pró-
prias instituições mantêm esses jovens até 
estarem mais seguros para seguir com in-
dependência. Outros podem ainda voltar 
para as própria famílias biológicas.

         ATO 
           DE 

   AMOR E 
DESPRENDIMENTO

Arquivo pessoal 

 » MARIANA SARAIVA

Acolhimento

De acordo com a Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes), há no 
DF a República para Jovens Egressos do 
Acolhimento, ou seja, que completaram 
18 anos, que funciona no Guará 2. 
Outra será implementada em breve, 
segundo a pasta. Os endereços não são 
divulgados, por questões de segurança.

Afeto

»  A digital influencer Carol Wanz (E), 23, descobriu aos 3 anos que foi 
adotada ainda recém-nascida. "Nunca foi um problema para mimw. 
Cresci acreditando que pai e mãe são aqueles que cuidam, que dão amor 
e suporte. Nunca me senti triste e sempre tive uma relação incrível com 
a minha família", contou Carol. Os pais, Ana Carla e Josias, adotaram 
outras duas meninas, Ana Maria (centro) e Ana Beatriz (D).

No DF, há 82 crianças e adolescentes cadastradas 
para adoção e 505 famílias habilitadas. Porém, 
meninos e meninas de até 2 anos são a opção 

de 93% dos interessados, o que exclui a maioria 
daqueles que esperam por um lar

Heloísa Helena e o marido 
Antonio Manoel esperaram 
três anos pelos irmãos 
Yago Moreira e Iarley 
Gabriel, hoje com 12 e 13 
anos, respectivamente
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E
ngana-se quem pensa que o racis-
mo se restringe à raça ou à etnia 
de um indivíduo. O preconceito e 
a intolerância estão presentes em 

diferentes formas na sociedade, muitas 
vezes, até de forma velada. Dois brasilei-
ros do mundo da bola sentem isso na pe-
le. Acostumados a driblar os adversários, 
os atacantes Vinicius Junior, do Real Ma-
drid, e Paulinho, do Atlético-MG, convi-
vem com a forte marcação do julgamen-
to nos estádios e na internet. Segundo o 
relatório “Racismo não anda só: as cin-
co dimensões do racismo nas redes”, a 
dupla de ataque é a que mais sofre com 
ofensas em virtude da aparência e da re-
ligião, respectivamente. 

Vinicius Junior lida com racismo pra-
ticamente desde o início da trajetória 
no time principal do Real do Madrid. As 
injúrias contra a cria das categorias de 
base do Flamengo não cabem mais em 
duas mãos. São pelo menos 11 registros 
de ataques. E o mundo real reflete o vir-
tual. O estudo publicado pela Aláfia Lab, 
iniciativa especializada em pesquisas so-
bre internet, política e sociedade, moni-
torou comentários e menções a 26 perfis 
de notoriedade, de 1º de janeiro a 29 de 
março. Isto é, antes do estopim da revol-
ta de Vini Jr. contra o Valencia. 

Os dados mostram que 52% das men-
ções envolvendo o jogador de 22 anos no 
Twitter se referem a ataques racistas, na 
dimensão “aparência”, na qual as víti-
mas têm a imagem “desumanizada”. Os 

números abrangem tanto mensagens de 
apoio quanto de novos ataques. Porém, 
os autores da análise reforçam que o en-
gajamento para publicações com discur-
so de ódio tendem a ser maiores. 

Existe uma perseguição contra Vi-
nicius Junior. Mesmo em posts de ou-
tros temas, o racismo segue presente. 
O principal jogador brasileiro na atuali-
dade também é perseguido nas dimen-
sões “formas de expressão” e “territoria-
lidade”. Isso é, pela forma como age em 
campo, como nas danças após gols, e de 
onde veio, ou seja, em termos pejorati-
vos como “favelado”. No twitter, o termo 
foi utilizado 65 vezes, 41% delas de for-
ma negativa, acompanhado muitas ve-
zes de “preto” e “pobre”. 

Fortemente engajado em questões 
sociais, Paulinho sofre perseguição pela 
condição religiosa. O atacante do Atlé-
tico-MG é praticante do candomblé e 
costuma a exibir com muito orgulho a 
fé nas redes sociais. Em um país majori-
tariamente cristão, a crença do atletica-
no não costuma ser bem vista. Números 
comprovam isso. Uma pesquisa da Rede 
Nacional de Religiões Afro-Brasileiras 
ouviu 255 representantes dos terreiros 
de todo o país e mostrou que quase me-
tade dos templos registraram até cinco 
ataques nos últimos três anos. 

Mesmo quando não fala sobre reli-
gião, Paulinho é condenado. O camisa 
10 do Galo foi um dos jogadores que se 
posicionaram diante dos ataques demo-
cráticos às sedes dos Três Poderes, em 8 
de janeiro, em Brasília. No Twitter, ele foi 

chamado de “macumbeiro” 28 vezes por 
expressar opinião. Uma semana antes, 
também foi vítima pela postagem “2023 
Exu no Caminho”. Internautas repreende-
ram o atleta com expressões cristãs, co-
mo “Está repreendido em nome de Jesus”. 

Segundo o Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC), atos de 
intolerância religiosa aumentaram 45% 
entre 2020 e 2022, em um país no qual o 
racismo religioso é crime inafiançável e 
imprescritível, de acordo Lei Federal nº 
7.716/1989. A legislação prevê pena de 
reclusão de dois a cinco anos. 

Para Nina Santos, pesquisadora do 
Aláfia Lab, coordenadora do Desinfor-
mante e uma das autoras do estudo, ter 
mais dados e análises sobre racismo mos-
tram o tamanho do problema. Mas, se-
gundo ela, as iniciativas não podem pa-
rar por aí. “Não é suficiente.  Para conse-
guirmos enfrentar essa questão, são ne-
cessárias políticas efetivas de combate ao 
racismo e de construção de uma cultura 
democrática da tolerância, da pluralida-
de e do respeito, coisa que o Brasil não vi-
veu nos últimos anos”, ressalta. 

Não é “mimimi”

Os estudos mostram que o racismo 
aparece de diversas formas na sociedade 
e podem ofuscar o brilho de protagonis-
tas, como Vini Jr. e Paulinho são no Real 
Madrid e no Atlético-MG. A cor da pele, 
a maneira de agir e a religião parecem 
pesar muito mais que o desempenho es-
portivo e muitos perfis discriminatórios 

definem os ataques como “mimimi” ou 
“frescura” para descredibilizar os pro-
testos. O camisa 20 merengue se depara 
com dramas éticos justamente na melhor 
temporada da carreira, com 23 gols e 19 
assistências em 42 partidas. No primeiro 
ano em Belo Horizonte, o camisa 10 atle-
ticano coleciona 13 bolas na rede e cinco 
passes decisivos para os companheiros. 

Nina Santos faz um alerta. “A vida das 
pessoas negras, nas diversas áreas, é pau-
tada pela questão do racismo. Não im-
porta quão bom jogador Vini Jr. seja e tan-
tas outras personalidades. O que se fala 
sobre elas, no geral, é o racismo. É um te-
ma importantíssimo, mas é uma parte da 
vida dessas pessoas”, frisa. 

Ser bom realmente pode não fazer di-
ferença. A cobrança sobre negros e ne-
gras costuma ser maior. “As pessoas que 
ocupam esses lugares passam por uma 
pressão muito maior do que pessoas 
brancas na mesma posição. É uma desi-
gualdade estrutural que precisa ser en-
carada”, enfatiza Santos.

A pesquisadora explica que a “prote-
ção” às vítimas de racismo costuma ser 
muito maior do que a perseguição. Po-
rém, o mecanismo das redes sociais ten-
de a viralizar com interações negativas. 
“Existe uma lógica interna nas mídias 
que acaba valorizando esse tipo de con-
teúdo. Isso é problemático. Não acredi-
to que o racismo tenha sido criado pelas 
redes sociais e nem que deixaria de exis-
tir caso não as tivéssemos, mas, de fato, 
é um ambiente que acaba amplificando 
esse tipo de episódio”, comenta. 

RACISMO Relatório sobre o engajamento de personalidades negras nas redes sociais mostra que Vini Jr. e Paulinho, do 
Atlético-MG, são os mais atacados em virtude da aparência e da religião. Uma das autoras do estudo traz explicações

Alvos prediletos
dos haters

VICTOR PARRINI “Existe um 
movimento positivo 

de denúncia dos 
casos racistas e de 
reação contra eles, 
mas significa que 
a vida das pessoas 

negras, nas diversas 
áreas, é pautada 

pelo racismo”

“Ter mais dados e 
relatórios contribui 

para mostrar 
o tamanho do 

problema e gerar 
reações, mas isso 

não é suficiente. São 
necessárias políticas 
efetivas de combate”

Nina Santos, 
pesquisadora do Aláfia Lab e 

coordenadora do Desinformante 

Correio no Brasileirão
A nona edição do Podcast Correio no Brasileirão 
2023 está no ar. Ancorados por Marcos Paulo Lima, 
os jornalistas Danilo Queiroz, Paulo Martins e Victor 
Parrini analisam a sétima rodada da elite nacional, a 
situação dos times candangos na Série D e o panorama 
do Real Brasília na competição feminina. Também está 
em pauta os desdobramentos das injúrias raciais contra 
Vinicius Junior na Espanha

Aponte a câmera 
do celular para o 

QR Code e confira o 
episódio #9



20  •  Esportes  •  Brasília, quinta-feira, 25 de maio de 2023  •  Correio Braziliense

ESPORTES

O dia em que Vini não bailou
RACISMO Alegria, dribles, arrancadas e dancinhas dão lugar à mobilização do Real Madrid pelo atacante no Santiago Bernabéu 

M
ais ações midiáticas 
dentro e fora das qua-
tro linhas e ensaios de 
medidas efetivas con-

tra o racismo no futebol espa-
nhol. Assim foi a volta do Real 
Madrid a LaLiga, ontem, na vitó-
ria por 2 x 1 contra o Rayo Valle-
cano, pela 36ª rodada, no dia em 
que Vinicius Junior não bailou. 
Vetado devido a dores no joelho, 
o protagonista do time só esteve 
no gramado durante um ato dos 
companheiros a favor da guerra 
declarada pelo jogador ao pre-
conceito no último domingo de-
pois de ser chamado de “macaco” 
por torcedores extremistas do Va-
lencia, no Estádio Mestalla. 

O atacante de 22 anos entrou 
no campo do Santiago Bernabéu 
sob aplausos da torcida do Real 
Madrid. Todos os jogadores do 
elenco se posicionaram no gra-
mado com a camisa 20 em de-
fesa do colega. Aos 20 minutos 
da etapa inicial, os madridistas 
gritaram o nome de Vinicius Ju-
nior. Uma faixa imensa na arqui-
bancada propagava: “Todos so-
mos Vinicius, basta já”. O joga-
dor respondeu quase em tempo 
real nas redes sociais: “Amo vo-
cês!!! Obrigado, obrigado e obri-
gado”, escreveu.

Depois da partida, havia cla-
ramente um discurso ensaiado 
no Real Madrid a fim de passar 
ao mundo a imagem de um Vini-
cius Junior psicologicamente em 
paz. “Emocionalmente ele está 
bem com todo o apoio que rece-
beu nestes dias. É bom para ele. 
Se não tivesse o desconforto no 
joelho, teria jogado”, ponderou 
o técnico Carlo Ancelotti. Houve 
apoio. Vandalismo também. Um 
pôster de Vini, no Santiago Ber-
nabéu, foi arrancado. O de Ben-
zema ficou intacto. O ato teria 
acontecido durante a madruga-
da anterior à partida de ontem. 

O técnico italiano pretendi-
do pela CBF para suceder Tite 
na Seleção Brasileira falou sobre 
os desdobramentos do episódio, 
especialmente acerca da home-
nagem de Rodrygo na comemo-
ração do gol contra o Rayo Valle-
cano. O atacante mostrou solida-
riedade com o punho erguido. Na 
sequência, publicou mensagem: 
“Somos o que quisermos ser, não 

MARCOS PAULO LIMA

 Real Madrid e Rayo Vallecano se uniram na campanha contra o racismo. Torcedores abriram faixa na arquibancada

 AFP

Palmeiras Corinthians Flamengo Flu e Inter STJD Luto

Em noite inspirada dos 
atacantes Artur e Rony, 
o Palmeiras evitou o 
desgaste físico e saiu de 
Assunção com a vitória 
por 3 x 0 sobre o Cerro 
Porteño, ontem, no 
Paraguai. Os comandados 
de Abel Ferreira chegaram 
aos nove pontos no Grupo 
C e encaminharam a vaga 
às oitavas de final da 
Libertadores.

O Corinthians segue sem 
vencer sob o comando de 
Vanderlei Luxemburgo. 
Ontem, a equipe paulista 
encarou o Argentinos 
Juniors fora de casa e 
empatou sem gols. O 
Alvinegro do Parque São 
Jorge está na terceira 
colocação do Grupo E, 
com quatro ponto, dois 
a menos que o vice-líder 
Independiente del Valle. 

O Flamengo também 
empatou, mas ficou com a 
sensação de derrota com 
o 1 x 1 diante do Ñublense, 
ontem, no Chile. O Rubro-
Negro largou na frente com 
gol de Gabriel Barbosa, 
mas cedeu o resultado no 
segundo tempo, com bola 
na rede de Jorge Henríquez. 
Os cariocas ocupam a 
segunda colocação, com 
cinco pontos.

Fluminense e Internacional 
completam, hoje, a 
jornada brasileira na Copa 
Libertadores. Às 19h, os 
cariocas visitam o The 
Strongest na altitude de 
La Paz. O Tricolor busca 
manter o aproveitamento 
perfeito no torneio. Duas 
horas depois, contra o 
Metropolitanos, os gaúchos 
tentam encerrar o jejum de 
seis partidas sem vitória.

O Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) tem novo 
presidente. O brasiliense José 
Perdiz de Jesus, 60, assumiu, 
ontem, na Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
em Brasília. O governador 
do DF, Ibaneis Rocha, o 
presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues, o deputado 
Eduardo Bandeira de Mello, 
e a ministra do Esporte, Ana 
Moser, prestigiaram a posse. 

Xandy Negrão, ex-piloto 
da Stock Car e ícone do 
automobilismo brasileiro, 
morreu, ontem, aos 70 anos, 
vítima de câncer. A notícia 
foi confirmada no perfil 
oficial da Stock Car. Durante 
a carreira, o piloto foi 
quatro vezes vice-campeão 
da categoria nacional. 
Ele morreu em casa, em 
Campinas (SP), cidade onde 
nasceu, em 1953.

Durante um descanso do trei-
no, sob um cartaz gigante com a 
imagem de Vinicius Jr. no mesmo 
campo onde o astro do Real Ma-
drid preparou sua estreia profis-
sional, o jovem Pierry Amaro Ri-
cardo lamenta o racismo sofrido 
pelo ídolo. “É desumano”, diz o 
meio-campista, 18, uma promes-
sa do futebol brasileiro.

Assim como todos os meninos 
que perseguem a bola no cam-
po de grama artificial da escola 
do Flamengo em São Gonçalo, 
Rio de Janeiro, Ricardo sonha em 
reproduzir a trajetória meteórica 
do jovem Vinicius, 22, que deu, 
ali, os primeiros passos, antes de 
assinar com o Real Madrid.

Mas Ricardo teme que os jo-
gadores negros, como ele, conti-
nuem recebendo o mesmo trata-
mento que “Vini Jr.”, chamado de 
“macaco” por torcedores durante 
uma partida na Espanha no últi-
mo domingo.

“Está cada vez pior”, diz Ri-
cardo, que joga na categoria ju-
venil do Flamengo, clube mais 
popular do país. “É normal, ca-
ra. Somos julgados pela nossa 
cor. Minha mãe sempre dizia 
que, por a gente ser preto, sem-
pre tem que ser duas vezes me-
lhor”, lamenta.

Funcionários da Escola Fla-
mengo se preocupam com os 
ataques ao jogador, de quem se 
lembram como um menino do-
ce e um estudante que cativava 
todos. “Sempre foi um menino 
sensacional, respeitoso, dedica-
do. Sempre foi o destaque, den-
tro e fora do campo”, diz Moni-
que Monteiro, 32, que trabalha 
na recepção da escola.

A funcionária lembra como 
Vini Jr. escapou de uma infância 
de pobreza e das ruas difíceis de 
São Gonçalo, cidade de classe 
trabalhadora, até chegar ao topo 
do futebol profissional: “Não foi 

nada fácil para ele. Tudo foi por 
meio do suor dele e com muito 
apoio da família.”

“É muito triste para a gente, 
que acompanhou toda a traje-
tória dele, todo o processo para 
ele chegar aonde chegou, vê-lo 
sofrer assim. A gente fica revol-
tada”, desabafa Monique.

Origem

Vinicius José Paixão de Olivei-
ra Junior cresceu em uma peque-
na casa no final de uma rua sem 
saída, em um bairro pobre que 
margeia a rodovia BR-101. Mes-
mo depois de se tornar um dos 
maiores astros do futebol mun-
dial, o jogador manteve laços for-
tes com a cidade natal.

A família de Vinicius vive na 
mesma casa, agora ampliada e 
luxuosamente reformada. Na vi-
zinhança, há vários grafites, en-
tre eles um de Vinicius vestindo a 

camisa da seleção brasileira, com 
a qual sonha em conquistar a Co-
pa do Mundo.

Vizinhos contam que o jo-
gador contribuiu amplamente 
com a comunidade, por meio, 
por exemplo, do Instituto Vini 
Jr., organização beneficente que 
busca ajudar crianças em seu 
desempenho escolar por meio 
de programas inovadores, que 
aproveitam a tecnologia e a pai-
xão dos brasileiros pelo futebol.

“São Gonçalo e o Brasil têm 
orgulho de você”, publicou nas 
redes sociais a prefeitura muni-
cipal, em apoio ao jogador, que 
recebeu uma avalanche de men-
sagens de solidariedade de per-
sonalidades brasileiras.

No centro de São Gonçalo, 
moradores expressaram repulsa 
pelo episódio recente. “Chamar 
o rapaz de macaco, isto não tem 
lógica”, criticou Márcia Maria da 
Costa, 62, que vende artigos de 

São Gonçalo sente a dor do ídolo

 Pinturas em grafite no muro da escola onde Vinicius Junior estudou

 AFP

futebol em um mercado local, 
onde as camisas de Vinicius são 
bastante procuradas.

O vendedor de telefones Víc-
tor Gabriel Ferreira, que cresceu 

no bairro de Vinicius, mostrou-
se indignado: “O Brasil, o mun-
do, não consegue admitir que um 
preto, favelado, esteja no topo 
dos melhores do mundo.”

o que eles permitem. Hoje foi por 
você, irmão. Estamos juntos nes-
sa luta!”, homenageou Rodrygo.

“Todos os jogadores mais pró-
ximos de Vinicius sentem essa 
questão, estão muito abalados 
porque são amigos muito pró-
ximos de Vinicius. Tem sido um 
pouco difícil para ele nesses dois 
dias e, agora, é mostrar apoio ao 
companheiro de equipe”, anali-
sou Ancelotti. 

Atos midiáticos à parte, a Es-
panha ensaia o contra-ataque 
ao racismo. A começar pelo pre-
sidente de LaLiga. Em entrevis-
ta ao portal ge.com, Javier Tebas 
admitiu racismo no futebol três 
dias depois de uma queda de 
braço com Vinicius Junior nas 
redes sociais.

“Minha intenção não era es-
sa. Mesmo que minha intenção 
não fosse essa, mas as pessoas 
pessoas entenderam outra coi-
sa, quer dizer que não fui claro. É 

 »Casa Branca  
manda recado

Os Estados Unidos 
qualificaram como 
“terríveis” os insultos 
racistas proferidos contra 
o brasileiro. “Eu vi os 
gritos dirigidos a Vinicius. 
Eles foram obviamente 
terríveis”, disse o porta-
voz do Departamento de 
Estado, Matthew Miller. 
“Eu sei que as autoridades 
espanholas tomaram 
medidas contra isso. 
Condenamos o racismo em 
qualquer lugar do mundo, 
onde quer que ocorra, 
inclusive no esporte, e 
agradecemos  
os esforços para  
combatê-lo”, finalizou. 

dizer que me equivoquei: se não 
era a minha intenção, tenho que 
pedir desculpas e perdão, por es-
se tweet”, desculpou-se.

“Queremos o Vinicius e temos 
entrado na Justiça, há muito tem-
po. Nós estamos nisso, queremos 
defender o Vinicius e seguiremos 
fazendo isso. Nós gostamos do Vi-
nicius, eu pessoalmente gosto do 
Vinicius. Se o tweet gerou má in-
terpretação, e seguramente isso 
aconteceu, tenho que pedir des-
culpas. Nada mais”, completou. 

Confrontado por Vinicius Ju-
nior nas redes sociais, Javier Te-
bas admitiu que não são casos 
isolados. “Todo fim de semana 
nós colocamos 500 mil pessoas 
nos estádios. Pode haver dois mil 
‘sem cérebro’ que façam algum 
grito homofóbico ou racista. De-
nunciamos e seguiremos denun-
ciando. Sempre temos que estar 
em guarda contra isso. É muito 
difícil levar o racismo a zero. O 

importante é acabar com os que 
há agora e seguir em guarda pa-
ra que não sobre. Não são casos 
isolados”, reiterou o dirigente. 

Tebas prometeu intensificar o 
combate ao racismo nos torneios 
organizados por LaLiga. “Claro 
que tomamos medidas. Mas nem 
sempre elas atendem a todas. Por 
isso estamos pedindo mais com-
petências. Estou convencido de 
que, se tivéssemos mais compe-
tências, em um período de meses 
teríamos com esses problemas”, 
argumentou.

O técnico do Valencia, Ruben 
Baraja, ex-jogador da seleção da 
Espanha, fez mea culpa. Argu-
mentou que o Valencia não me-
rece o rótulo de racista. “Eu sou 
absolutamente contra o racismo. 
Nós, como clube, tivemos e ainda 
temos jogadores negros em nos-
so time e os amamos e respeita-
mos como pessoas acima de tu-
do”, declarou o treinador.

“Somos o que 
quisermos ser, 
não o que eles 
permitem. Hoje 

foi por você, 
irmão. Estamos 

juntos nessa 
luta!”

Rodrygo, atacante do  

Real Madrid
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Por oscar Quiroga

data estelar: Lua cresce 
em Leão. nosso egoísmo 
de cada dia funciona em 
torno de uma inteligência 
artificial, desconectada 
totalmente da realidade 
maior em que nossas 
presenças se inserem, se 
autorizando a determinar 
limites ao território que 
clama ser exclusivamente 
dela, varrendo para baixo 
do tapete da consciência 
qualquer noção de partilha 
e comunhão. Egoístas que 
somos, merecemos toda a 
ficção pseudocientífica de 
termos projetado para fora 
de nós a inteligência artificial 
e a transformarmos num 
instrumento de tecnologia, 
que nos torturará com 
inconsistências e alucinações 
travestidas de verdades 
absolutas da mesma forma 
com que a inteligência 
artificial de nosso egoísmo 
nos tortura para, quem sabe, 
daqui a algumas décadas nos 
sentirmos envergonhados da 
realidade mequetrefe que o 
egoísmo provoca.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É tentador se lançar a novas 
aventuras, mas seria melhor 
tomar mais tempo para pensar 
e, principalmente, se dedicar, 
aqui e agora, a conservar em 
bom funcionamento  
tudo que você já está 
administrando. ordem.

trapalhadas, todo mundo faz 
alguma pelo menos, mas há 
épocas da vida em que parece 
haver uma conspiração invisível, 
que motiva você a cometer mais 
trapalhadas do que o normal. 
melhor monitorar isso e  
levar a sério.

Poderia ser tudo de outro jeito, 
mas as coisas são como são, 
seguem o curso que foi marcado 
no início, seja nos relacionamentos, 
empreendimentos ou mesmo na 
vigília de um dia útil.  
muita atenção aos  
começos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muito difícil que, na atualidade, 
algo esteja funcionando como 
deveria, tudo se sustenta mais por 
maquiagem do que pela própria 
razão de existir. no entanto, é 
nesse mundo que sua alma  
precisa continuar  
evoluindo.

importante mesmo é manter 
a mente aberta, receptiva às 
impressões que você recebe do 
mundo ao seu redor, e também 
do mundo interior, que é tão real 
quando o exterior, mas em geral 
acaba sendo negligenciado e 
desvalorizado.

sempre sobrarão motivos de 
inquietação, mas os poucos 
motivos que houver para regozijo 
e harmonia entre as pessoas hão 
de ser aproveitados ao máximo, 
porque de tanto ficar  
inquieta a alma acaba  
cansando.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

mantenha o eixo, cabeça no 
lugar e o coração sereno ao 
máximo, porque a ansiedade 
quer morder sua alma e a 
convencer de que a qualquer 
momento aconteceria o pior. 
amordace a ansiedade, ou deixe 
ela falando sozinha.

Faça sua parte e não espere grande 
coisa de tudo que dependa da boa 
vontade alheia, porque essa está 
limitada ao fluxo de humor das 
pessoas, que não anda muito  
para cima, ao contrário.  
Fator humano dá  
problema.

Questões estruturais e de princípios 
não podem ser discutidas em busca 
de entendimento, porque ninguém 
dá o braço a torcer. Porém, 
enquanto isso há coisas  
práticas que precisam ser  
solucionadas, sem  
discussão.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as notícias intimidam, mas é 
preciso seguir em frente, porque a 
lógica do mundo não anda dando 
conta da realidade que se desenha. 
É por isso mesmo que as pessoas 
andam desvairadas, incapazes de 
acertar na tecla pertinente.

É importante desenhar 
mentalmente, com a maior clareza 
possível, o cenário que se pretende 
conquistar. Porém, tão importante 
quanto isso é acertar nas atitudes 
práticas que ajudem a realizar as 
pretensões.

Enquanto continuar fazendo sua 
parte com a maior boa vontade 
possível, não importa o quanto 
seja perturbador ter de lidar com 
bancos, empresas e instituições, 
pelas trapalhadas que cometem, 
ainda assim você vencerá.

SUDOKU
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n
um lançamento nos Estados 
Unidos com renda de quase 
US$ 7 milhões, o longa-metra-
gem finlandês Sisu não se afir-

ma tanto pelo sucesso nas bilheterias, 
uma vez que teve estreia limitada nas 
terras gringas: sua popularidade vem 
ancorada nos comparativos com o 
sanguinolento último filme da fran-
quia John Wick estrelada por Keanu 
Reeves e ainda pelas ruidosas pas-
sagens em festivais como os de To-
ronto, que alardeou a trama da siste-
mática matança de nazistas (registra-
da no filme), e de Sitges (na Espanha), 
evento em que conquistou prêmios 
como melhor filme, ator, fotografia e 
trilha sonora. No Brasil, a data de es-
treia ainda não foi confirmada.

Sisu, situado em 1944, concen-
tra a atenção num ex-criminoso de 
guerra que, agente de Forças Espe-
ciais, teria abatido quase 300 russos. 
Tudo isso antecede o desempenho 
gráfico dele no violento filme, em 
que, sob a constante companhia de 
um cavalo e de um cachorro, passa a 
proteger, a todo custo, recém-desco-
bertas pepitas de ouro. Rumo a um 
banco, no Norte da Europa, ele terá 
de percorrer 900 quilômetros. Des-
tacado, na imprensa estrangeira, pe-
la pretensão e humor agudo, o dire-
tor comanda ações entre enormes 
bombardeios, extravagâncias com 
mísseis, minas terrestres e enormes 
sabotagens. O comandante nazista 
Bruno Helldorf passa a ser o maior 
inimigo do bárbaro protagonista. 

Depois de assinar um thriller nata-
lino, batizado de Rare exports (2010), 
e de, embalado nos moldes de Barack 
Obama, posicionar Samuel L. Jackson, 
na ficção, como presidente dos Esta-
dos Unidos, em Big Game (2014), o 
quase cinquentão diretor Jalmari He-
lander coloca o astro finlandês Jorma 
Tommila a representar, como sauda-
do na imprensa estrangeira, “um es-
quadrão da morte de um homem só”.

Francamente inspirado no clássi-
co de ação Rambo, o cineasta Jalma-
ri ainda revolveu dados históricos, 
para criar Sisu, com narrativa (sob 
orçamento de US$ 6 milhões), em 
parte, inspirada na figura do franco
-atirador Simo Hayha, que no decor-
rer da Guerra de Inverno (iniciada 
em 1939), teria matado quase 550 
pessoas. A máquina de destruição 
humana idealizada no filme, feito 
em inglês, com vistas no mercado 
internacional, atende por Aatami 
Korpi, e com mais de 60 anos, vive 
isolado na Lapônia. Ele encarna um 
garimpeiro singular, “absolutamen-
te determinado” (numa tradução li-
vre para “sisu”) e de coragem incom-
parável. Radical, Aatami, conquista 
o apelido de Koschei (ser malvado, 
imbatível e senil).

Remetendo aos ruídos de “sustos e 
agitação”, colados ao significado de 
Sisu, a selvageria do protagonista 
é canalizada contra os nazistas que 
buscam roubar toda sorte de ouro, 
antes de deixar a Lapônia, de onde 
partem com mulheres prisioneiras 
tidas por moeda de troca.

Pelo que destacou o britânico The 
Guardian, Sisu, que foi atração no Fes-
tival de Sydney (Austrália), traz simi-
laridades “com um moedor de carne 
nórdico”. Reconhecido por ter o exa-
gero como marca, o diretor Jalmari 
Helander (cunhado do astro do filme) 
embala a jornada de um herói, à la 
spaghetti western, capaz de até mes-
mo se reconstruir, à base da costura 
das próprias feridas. Perturbado, ele 
pode atear fogo em si próprio e fugir 
das mais macabras armadilhas (co-
mo quando pendurado a um poste, 
por exemplo). Visto, por alguns, co-
mo uma metáfora do apego à hon-
ra de uma nação (no caso, a finlan-
desa), em fins da Segunda Guerra, o 
longa não deixa de reavivar a memó-
ria em torno da Guerra do Inverno, 
que acarretou na  redução estimada 
em 10% do território da Finlândia, 
entregue à oponente Rússia.

 » ricardo daEhn

Livre caçada a nazistas

CINEMA

Jorma Tommila: o astro do violento longa Sisu

 Lionsgate/divulgação

PALAVRA

Não há nada que se diga
Que não abra uma ferida
Tapas que a palavra dá na vida
Por isso e mais duzentas outras coisas
É que eu sou assim
Mais perto de você
Do que de mim
 
Vicente Sá
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M
orreu ontem, em Kusnacht, na 
Suíça, a cantora Tina Turner, 
conhecida como a rainha do 
Rock ‘n’ Roll, aos 83 anos. Nos 

últimos tempos, a artista enfrentou uma 
série de problemas de saúde, como cân-
cer no intestino, derrame cerebral e in-
suficiência renal. Tina ganhou notorie-
dade mundial ao lado do então marido 
Ike, na década de 1960. O casal foi res-
ponsável por sucessos como River deep, 
Mountain high e Nutbush city limits. 
Após o fim do relacionamento, em 1978, 
a cantora norte-americana se consolidou 
como artista solo, tornando-se uma das 
maiores estrelas da música internacional.

Pioneira na indústria e amplamente 
premiada, Tina Turner era considerada 
uma força da natureza, dada à grandiosi-
dade das apresentações da cantora. Era 
conhecida pelas performances apoteó-
ticas e pelos vocais roucos e poderosos 
que marcaram gerações. Pela crítica 
especializada, a norte-americana foi 
premiada oito vezes no Grammy, além 
de ter sido incluída no Hall da Fama 
do Rock ‘n’ Roll, em 1991, ao lado de 
Ike, e 2021, como artista solo.

Para a cantora Célia Porto, o mundo 
da música perdeu uma lenda. “Além de 
ser a Rainha do Rock e do Soul, ela foi 
modelo. Inspirou todas nós, mulheres 
da música, a nos impor em cenários 
que nos pedem autonomia, liberdade. 

Tina Turner também tem essa 
importância, ela é um modelo 
de liberdade e de enfrenta-
mento, por ser negra, por sua 
voz diferenciada, pela alegria 
no palco”, descreve. 

Natural de Nutbush, no 
Tennessee, Anna Mae Bul-
lock, nome de batismo da 
cantora, se mostrou uma ra-
inha desde pequena. Após 
a morte da avó, com quem 
passou boa parte da infân-
cia, Anna Mae se juntou à mãe 
e à irmã em St. Louis, onde a jo-
vem da voz potente cantava em 
bares locais, no começo da car-
reira musical. Foi em uma das 
apresentações do Club Impe-
rial que Bullock conheceu 
Ike Turner, futuro marido 
e parceiro musical.

Com Ike e o grupo 
The Kings of Rhythm, 
Tina se consolidou 
como uma grande 
voz do blues. A 
música A fool 
in love, na 
qual ‘Litt-
le Ann’ — 
como era 
chamada 
pela banda 
— assumiu 
a voz principal, 
foi um grande sucesso 
nas paradas americanas de 
R&B no ano de 1960. Ike, 
então, muda o nome de An-
na Mae para Tina Turner e 
juntos formam o duo The 

Ike & Tina Turner Re-
vue. Os dois casaram-

se dois anos depois, em 
Tijuana, no México.

Após se desven-
cilhar do ex-marido, 
com quem tinha um 
relacionamento vio-
lento e problemático, 
Tina mostrou, mais 
uma vez, a sua potên-
cia musical. Na trajetó-
ria solo, alcançou novos 
voos. O primeiro álbum 

de sucesso após o retor-
no como artista solo 

foi Private dancer, 
lançado em 1984 

e que contava com 
faixas como Better be 
good to me e Priva-
te dancer, além dos 
singles What’s lo-

ve got to do with 
it e Let’s stay to-

gether. O dis-
co foi um su-

cesso comer-
cial, com cin-
co milhões de 
cópias vendi-
das nos Esta-
dos Unidos e 
11 milhões ao 

redor do mundo.

O vulcão no Brasil

Fato notório na carreira 
de Tina Turner foi o show reali-
zado no Estádio do Maracanã, 
em 1988. A apresentação foi 

parte da turnê Break Every Rule, na qual 
a diva do rock tocou em 132 cidades ao 
longo de um ano. O show na Cidade 
Maravilhosa levou 180 mil pessoas pa-
ra o Templo do Futebol, um recorde de 
público para uma artista solo. À época, 
acreditava-se que a cantora estava se 
despedindo dos palcos.

Cinco anos após a lendária apresen-
tação, Tina estreitou laços com o Brasil 
mais uma vez. Durante o encerramento 
de uma turnê na Austrália, em 1993, Ayr-
ton Senna, um dos ídolos da cantora e 
recém-vencedor do GP de Adelaide, 
compareceu a um dos shows da artis-
ta. Movida por toda a admiração que 
sentia pelo piloto, ao vê-lo na plateia, 
a cantora norte-americana convidou 
Senna para subir ao palco e disse: “Sou 
fã dele e estou emocionada”.

Na ocasião, a diva desfilou a can-
ção The best (O melhor, em tradução 
ao português), momento marcante 
para muitos brasileiros. “Tina Turner 
cantou The best em homenagem a 
Ayrton Senna, após a vitória dele no 
GP da Austrália em 1993, ano em que 
nasci. Minha família vibrou e desde aí, 
Tina já fazia parte da trilha sonora de 
grandes momentos da minha vida. A 
acompanhei até hoje, quando ela se 
vai, mas nos deixa um legado de cora-
gem e luta. Tina abriu rachaduras em 
lugares que pessoas como ela e eu não 
éramos permitidas. Hoje, dedicamos 
a ela uma de suas frases mais famo-
sas: Tina, you’re simply the best, better 
than all the rest! (Você é simplesmen-
te a melhor, melhor que todo o resto”, 
em tradução ao português)”, afirma a 
cantora Jup do Bairro.

DiversãoDiversão ArteArteArteArte
Tina Turner também tem essa 
importância, ela é um modelo 
de liberdade e de enfrenta-
mento, por ser negra, por sua 
voz diferenciada, pela alegria 

Natural de Nutbush, no 
Tennessee, Anna Mae Bul-
lock, nome de batismo da 
cantora, se mostrou uma ra-
inha desde pequena. Após 
a morte da avó, com quem 
passou boa parte da infân-
cia, Anna Mae se juntou à mãe 
e à irmã em St. Louis, onde a jo-
vem da voz potente cantava em 
bares locais, no começo da car-
reira musical. Foi em uma das 
apresentações do Club Impe-
rial que Bullock conheceu 
Ike Turner, futuro marido 
e parceiro musical.

Com Ike e o grupo 
The Kings of Rhythm, 
Tina se consolidou 
como uma grande 
voz do blues. A 

— assumiu 
a voz principal, 
foi um grande sucesso 
nas paradas americanas de 
R&B no ano de 1960. Ike, 
então, muda o nome de An-
na Mae para Tina Turner e 
juntos formam o duo The 

Ike & Tina Turner Re-
vue. Os dois casaram-

se dois anos depois, em 
Tijuana, no México.

Após se desven-
cilhar do ex-marido, 
com quem tinha um 
relacionamento vio-
lento e problemático, 
Tina mostrou, mais 
uma vez, a sua potên-
cia musical. Na trajetó-
ria solo, alcançou novos 
voos. O primeiro álbum 

de sucesso após o retor-
no como artista solo 

foi Private dancer, 
lançado em 1984 

e que contava com 
faixas como Better be 
good to me e Priva-
te dancer, além dos 
singles What’s lo-

ve got to do with 
it e Let’s stay to-

gether. O dis-
co foi um su-

cesso comer-
cial, com cin-
co milhões de 

redor do mundo.

O vulcão no Brasil

Fato notório na carreira 
de Tina Turner foi o show reali-
zado no Estádio do Maracanã, 
em 1988. A apresentação foi 

 » DANIEL LUSTOSA*
 » DAVI CRUZ*
 » ISABELA BERROGAIN
 » GIOVANNA KUNZ*
 » LUÍZA GRECCO ALTOÉ*

SIMPLESMENTE A MELHOR
O MUNDO PERDEU, ONTEM, UMA DAS MAIORES LENDAS DA MÚSICA. APÓS ENFRENTAR UMA 

SÉRIE DE PROBLEMAS DE SAÚDE, A CANTORA NORTE-AMERICANA  MORREU AOS 83 ANOS

Os representantes anunciaram a mor-
te da cantora Tina Turner pela conta ofi-
cial dela no Instagram. “Com sua mú-
sica e sua paixão sem limites pela vida, 
ela encantou milhões de fãs em todo o 
mundo e inspirou as estrelas de ama-
nhã. Hoje dizemos adeus a uma amiga 
querida que nos deixa seu maior traba-
lho: sua música. Toda a nossa compai-
xão vai para sua família. Tina, sentiremos 
muito a sua falta”, escreveram.

Nos comentários da publicação, fãs e 
artistas deixaram mensagens para a can-
tora. “Descanse em paz e poder. Rainha, 
lenda, ícone. Nunca haverá igual. Valo-
rizo meus momentos com você”, escre-
veu a modelo Naomi Campbell. A canto-
ra Ciara também se pronunciou: “O céu 
ganhou um anjo. Descanse em paz Tina 
Turner. Obrigada pela inspiração que vo-
cê nos deu”. Rita Wilson, atriz estaduni-
dense, disse: “Essa mulher elevou tudo. 
Talento. Alegria. Graça. Classe. Uma len-
da em todas as formas. A música dela vi-
ve. As lições dela vivem. Os exemplos dela 
vivem”. A cantora brasileira Iza também 
deixou sua declaração: “Descanse em paz 
e na força, rainha. A única”.

Recentemente, a cantora deu uma en-
trevista ao jornal britânico The Guardian. 
Durante a entrevista, ela contou como 
desejava que as pessoas se lembrassem 
dela: “Como a Rainha do Rock and Roll. 
Como uma mulher que mostrou a ou-
tras mulheres que elas podem batalhar”. 
Na mesma ocasião, ela assumiu ter uma 
queda por Mick Jagger. Ontem, o roquei-
ro publicou: “Eu estou muito triste com a 
partida da minha maravilhosa amiga Ti-
na Turner. Ela era verdadeiramente um 
enorme talento, artista e cantora. Ela era 
inspiradora, calorosa, engraçada e gene-
rosa. Ela me ajudou muito quando eu era 
jovem e eu nunca vou esquecê-la”, disse 
o vocalista do Rolling Stones.

Nas redes sociais, famosos lamentam 
a morte da cantora. “Obrigado por ser a 
inspiração para milhões de pessoas em 
todo o mundo, por falar a sua verdade e 
nos dar o dom da sua voz. É apenas amor 
e isso é tudo”, escreveu o cantor Bryan 
Adams. O ex-astro da NBA, Magic John-
son, também se manifestou. “Tina tinha 

muita energia durante suas apresen-
tações e era uma verdadeira artis-
ta. Ela criou o modelo para outros 
grandes artistas como Janet Jackson 
e Beyoncé e seu legado continuará 
através de todos os artistas performáticos 
de alta energia”, afirmou.

A secretária da Casa Branca, Karine Jean
-Pierre, foi comunicada sobre a morte de 
Tina Turner durante coletiva de imprensa. 
Durante o pronunciamento, ela disse que 
a artista foi um ícone da música, que teve 
diversas fases e momentos incríveis duran-
te a carreira. “É uma perda imensa para as 
comunidades que a amavam e, com certe-
za, para a indústria da música. Sua música 
continuará viva”, ressaltou.

Beyoncé era grande fã e teve a oportuni-
dade de conhecer Tina Turner nos ensaios 
para o Grammy 2008. “Eu me senti uma 
criança. Eu disse a ela o quanto ela signifi-
ca para mim e que isso era um sonho para 
mim”, relatou a cantora na época.

No Brasil, também houve como-
ção. Carlinhos Brown publicou sua 
homenagem: “Você deixa a marca 
profunda da maneira que nós temos 
que utilizar a música como máquina 
comunicadora de melhorias para o 
mundo”, enfatizou. “Tina Turner era 
considerada a rainha do rock e mar-
cou toda uma geração com suas can-
ções inesquecíveis. Tinha uma voz 
poderosa, que eu adorava. Para sem-
pre Tina Turner”, escreveu o autor de 
novelas Walcyr Carrasco.

Em texto, o ator Lúcio Mauro Filho 
destacou: “A diva Tina Turner acaba de 
partir para o outro plano, mas seu lega-
do é eterno! O que ela fez pelo mundo 
feminino, não só na música, mas como 
personalidade pioneira na luta contra o 
feminicídio, tendo a coragem de rom-
per com o silêncio e revelar todo o so-
frimento que seu primeiro matrimônio 
lhe causou, serviu de inspiração para ou-
tras mulheres se libertarem”.

A atriz Zezé Motta disse: “Nos deixou a 
Rainha do Rock ‘n’ Roll. Tina marcou a mi-
nha geração e creio que a de muitas pes-
soas no mundo. Ela foi puro poder femi-
nino, uma artista com um referencial de 
superação. Uma mulher e tanto, inspira-
ção de luta e resistência. Grande perda!”.

COMOÇÃO NO MUNDO POP

 » LUÍZA GRECCO ALTOÉ*
 » GIOVANNA KUNZ*

EMBLEMA DE CINEMA

Foi em meados dos anos de 
1980, com Mad Max 3: Além da 
cúpula do trovão, ao lado de 
Mel Gibson, que Tina Turner 
encabeçou não apenas o clipe 
do diretor George Miller para a 
música We don’t need another 
hero (exaustivamente, execu-
tado num período pré-MTV), 
mas se arvorou a entrelar a 
fita, na pele da antagonista 
Titia Entity, em disputa pelo 
poder. Comandando a are-
na de uma comunidade be-
licosa, ela demonstra certa ca-
ridade por crianças perdidas, 
ao mesmo tempo em que es-
timula enfrentamentos, mas 
com vistas a novas melhores 
de condições para todos.

Mais do que personagens, 
Tina Turner serviu ao cine-
ma com caráter de emblema 

e luta. Traço de sua difusão 
brazuca, como imagem sin-
gular, resultou na personifi-
cação de Regina Casé, na no-
vela Cambalacho, em que Síl-
vio de Abreu eternizou a verve 
de Tina, com traçado de fave-
la, quando Albertina Pimenta 
(Casé) se via, glamourosa, na 
pele de Tina Pepper.

Recriada em cinebiografia 
encabeçada por Angela Bas-
sett, num longa que rendeu in-
dicação ao Oscar para Bassett, 
Tina (também como roteirista) 
serviu, tal qual na vida real, co-
mo símbolo de enfrentamento 
à opressão e violência domés-
tica vivida nos bastidores do 
sucesso ao lado do produtor 
e amante Ike Turner (Lauren-
ce Fishburne, igualmente in-
dicado ao Oscar).

Anos antes de viver a prefei-
ta no filme protagonizado por 

Arnold Schwarzenegger, em O últi-
mo grande herói (1993), dois outros 
filmes já haviam trazido Turner no 
elenco: Tommy (1975), derivado da 
ópera-rock do The Who, e O sar-
gento Pepper e sua banda (1978), 
que trazia personalidades dos Bee 
Gees e Peter Frampton prestando 
homenagem aos Beatles, num fil-
me do cineasta negro Michael 
Schulz. Em Tommy, o papel fo-
ra mais forte: chamada de “a ra-
inha do ácido” a personagem ne-
gociava drogas, na trama psico-
délica que mostrava Elton John 
e Eric Clapton em papéis de 
destaque. Além de figurar, nu-
ma das últimas aparições em au-
diovisual, no seriado Ally McBeal 
(2000), Tina Turner, a exemplo da 
dama negra Shirley Bassey, inter-
pretou música para a trilha de um 
filme de 007: aquele em que o es-
pião encarava GoldenEye (1995).

O MARCO DE TINA NA CAPITAL

Uma das grandes intérpre-
tes da música brasiliense, atual-
mente radicada em São Paulo, 
Indiana Nomma vê Tina Turner 
como um dos nomes exponen-
ciais da música universal. “Sua 
voz e sua performance cênica 
irão ficar eternizadas”. Eu me 
recordo que a homenageei 
num show que fiz na Ameri-
cel Hall, que existia na extinta 
Academia de Tênis, em 2001, 
com a Indiana’s Angels Band, 
quando interpretei dois clássi-
cos do repertório dela, Simply 
the best e Rolling on the niver.

Cantora que faz muito suces-
so no circuito das casas noturnas 
de Brasília, Rosana Brown sem-
pre teve Tina Turner como refe-
rência. “Há músicas imortaliza-
das por ela que incluí no meu set 

list, entre as quais I dont lose you e 
We dont need another hero. A ad-
mirava também por sua atitude 
ao deixar de lado o casamento 
em razão da atitude abusiva do 
marido. Na época uma atitude 
como essa, vinda de uma mu-
lher, era difícil de ocorrer”.

“Vejo Tina Turner como 
uma das maiores intérpretes 
de todos os tempos da músi-
ca mundial”, afirma a cantora 
candanga Georgia Alô. É uma 
perda imensurável não só pa-
ra quem curte rock, uma vez 
que a obra valiosa que ela dei-
xou, inclui outros estilos. Mas 
devo louvar também a histó-
ria de vida, marcada pela su-
peração, ao se separar de um 
marido agressor”.

Estagiários sob supervisão 
de José Carlos Vieira

 » IRLAM ROCHA LIMAMAIORES 
SUCESSOS 
DE TINA 
TURNER

» WHAT’S LOVE GOT TO DO WITH IT

» RIVER DEEP, MOUNTAIN HIGH

» THE BEST

» WE DON’T NEED ANOTHER HERO

» I DON’T WANNA LOSE YOU

» PRIVATE DANCER

 » RICARDO DAEHN
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

ASA NORTE

QUITINETES

708 DIVIDIDA canto ar-
mário. Bom preço
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1 QUARTO

708 APTO dividido can-
to armário. Bom preço.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

3 QUARTOS

411 SQN 3 qtos, suíte
no 1º andar . R$
730.000.Nãoaceita inter-
mediário. Tr: 98201-
7766 creci 27236

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.250.000. Sala em "L",
varanda / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.600.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. á. serv. DCE, gar.
Saback (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

206 2ºANDAR 3qts ste
reform porcelanato gar
R$ 1.450.000 Ac prop
98413-8080 c 8081

SQS 311 COM 2 VAGAS
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac.finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
416 SQS com elevador
3qts ste reforma nova c/
93m2 úteis arms 99982-
2077 MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

QNO 12 Resid Portal do
Cerrado 2qts sala coz
wcsocial varandaárea la-
zer completa. Quitado ,
escriturado desocupado
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. B 3 qtos,
nascente, vista livre. 2º
andar. Próx ao Sudoes-
te. 99981-3118 c/1994

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 17 térreo ág 90
mil 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

2 QUARTOS

PRIMEIRO ANDAR 2QTOS
QRSW 08 2q + escritó-
rio linda refoma arms Bl
pastilhado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Apto 60.28 m2
2 qtos vg. gar. Ref. porc
sl festas 61-991697463

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA 42 Av Comercial,
próx SESC - Ed Dona
Nathalia 3qts 1 suite sa-
la c/ varanda banh soci-
al área serviço separa-
da, garagem nascente
de canto Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$110 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

1.3 CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 conj G Ceilân-
dia Centro 3qts sala co-
pa cozinha suite + casa
defundos ,Quitada,escri-
turada Ac financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNO 15 220MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

4 OU MAIS QUARTOS

QNO 02 Linda casa colo-
nial laje porcelanatto
4qts (2 suites) varan-
das. Quitada, escritura-
da Aceito financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 30 Vendo casa 3
Qtos, 1 suíte, garagem
p/ 6 carros. Melhor
Cond. do Guará. Tr: c/
Evandro 99829-5148

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 Excel casa 2 pa-
vtos 8 qtos sendo 4 suí-
tes R$ 2.500.000. Ac pro-
pos ta 98413 -8080
c8081
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Linda Casa
830m2 com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

QI 21 Terreno 800m2 +
400m2 á.verde cs 2 pa-
vtos 700m2 a.constr.
6qts 4stes sl copa coz.
área serv. gar 4 carros,
jardim, R$ 2.450.000
98413-8080 c8081

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

3 QUARTOS

SOBRADO R$ 350 MIL
QR 310 Sobrado c/ 2 re-
sid. de 2 e 3qts indep.
desocup e escriturado
98421-4661 c10113

1.3 SANTA MARIA

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNG 32 Próximo Tagua-
center - Excelente casa
colonial laje 3qts suite sa-
la copacozQuitadaescri-
turada Ac financ Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social ótima loca-
lização, quitadaescritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNL 07 Casa nova mo-
derna, ótimo imóvel 3 sui-
teslajeporcelanato.Exce-
lente acabamento. Quita-
da,escrituradaAc financi-
amento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

CSD 03 Praça Vila Mathi-
as - Excelente loja, c/
158m2 vazada. Aluga-
da. Quitada e escritura-
da.Excelente investimen-
to Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE
PROCESSAMENTO EXTERNO
DE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 044/2023
Registro de Preços

OBJETO: Prestação de serviço de revestimento de
rolarias, roldanas e cilindros de equipamentos gráficos
da Secretaria de Editoração e Publicações – SEGRAF do
Senado Federal.

ABERTURA:12/06/2023,às09h30,pelosistemaCompras.gov.br

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal
da Transparência do Senado Federal/Licitações e
Contratos), www.compras.gov.br ou na COPEL (Bloco
de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

QNG 32 Excelente gal-
pão c/ construção nova,
área construída 460m2.
Quitadoescriturado.Acei-
to proposta. Plantão.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNC 09 Avenida Sa-
mduNorte -EsquinaRari-
dade lote com 350m2,
c/06 lojinhas, todasvazai-
as, quitado escriturado,
desocupado para gran-
des investidores. Plan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

OPORTUNIDADE ÚNICA
ALTO PARAISO - GO
área terra 1.200hec .
planta 450hec . área des-
matada 450hec, altitude
1.100 a 1.200, indíce plu-
vial 2.400 Tr. 98421-
4661 c10813

BR 060 - (entre Alexâ-
nia e Brasília). Excelen-
te oportunidade chácara
20.000m2 rica em água,
casa 5qts (sendo 3 sui-
tes) avarandada, quios-
que c/churraq pisc (62)
99900-9255 CF30663

URGENTE ! BARATO!
NIQUELÂNDIA Próx
Água Fria. Vdo área de
terra2.067hect.escritura-
da. R$ 9.000.000,
98421-4661 c10813

OUTROS ESTADOS

UNA-MG Fazenda 90
hectares a 25km de
Unaí, 13km de asfalto e
12km de chão. Toda for-
mada divida em 6 pas-
tos. Muita água, sendo
um corrego no fudo
maisoumenos1.000me-
tros, uma água nascen-
te do vizinho que corre
na divisa, e cai no criató-
rio de peixe tilápia, confi-
namento para 100 bois,
curral, cerca na frente
da casa de tábua, bara-
cão p/ trator e máqui-
nas. paiol todo em ripa
c/3entrada,galinheiro,vi-
veiro p/ passarinho, ca-
sa com 3qts, 2 salas des-
pensa banheiro, casa for-
rada, cozinha grande, fo-
gão de lenha, casa do va-
queiro, 2 antena paraboli-
cas, 2 antenas para celu-
lar, casa mobiliada e ou-
tras benfeitorias. Espeta-
cular! Quem ver com-
pra! Plantão 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geralvieira.coml.br

AAAAAssociação dePoupança eEmpréstimo -POUPEX contratará empresa especializada
para fornecimento contínuo de impressão, cópia, digitalização, namodalidade outsourcing
de impressão, por meio de locação de multifuncionais com sistema de gerenciamento de
impressões e mão de obra especializada para operar impressora de grande porte.
A Especificação Técnica está disponível para download no site POUPEX https://www.
poupex.com.br/institucional/editais-e-compras/compras/?ano=2023, dia 19/5/2023,
e a proposta deverá ser enviada para o e-mail gecoc.eqcos@poupex.com.br até o dia
5/6/2023.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

RUA 25 SUL - Condomi-
nio Park Style 1qto suite
mobiliado decorado, la-
zer completotR. (61)
99109-6160 Whatsapp
3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

912 NORTE Park Ville.
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

3 QUARTOS

303 3 QTOS suíte DCE
garagem 2º andar canto
98413-8080 c8081

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

APARTAMENTOAOS
5. 4 quartos (1 suíte) +
DCE. 1 vaga. Armários.
R$ 4.900 (dir. prop.) 61-
992060217
APARTAMENTOAOS
5. 4 quartos (1 suíte) +
DCE. 1 vaga. Armários.
R$ 4.900 (dir. prop.) 61-
992060217

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNC 04 Próximo Hosp.
Anchieta/ HRT/ Faculda-
de Projeção 2qts sala c/
varanda, coz banh soci-
al, área serv. separada,
nascente 1ºandar s/ con-
dominio . Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 706 -Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
6.000,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo, gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 21 3qts c/arms 2wc
área serv pint. nova c/
gar. 99982-2672 c7187

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 11 Alugo casa , pró-
ximo Atacadão, Detran
e metrô , de laje, conjun-
to, 3qts (1 suite), banh so-
cial , porcelanato, mura-
da, gradeda, área c/
churrasqueira , área
serv. coberta, garagem
4 carros. Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNL 12 Excelente casa
c/laje 3qts sendo 1 suite
banh social, área serv. fo-
gão a lenha, garagem
p/ 4 carros, nascente.
PróximoFeiraPermanen-
te . Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
L i gue : 3352 -0064
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 Flex inteiro.
Vendo ou troco (61)
99969-9595/99909-7931

HONDA

VENDOR$ 93000 Flex
Prata 34000 KM usado
61-999117411

HYUNDAI

ELANTRA 14/15 prata
única dona 42.500Km
IPVA pg Tr: 99224-5452

3.4 MOTOS

ACESSÓRIOS

JAQUETA VENDO (02)
01 Triumph e outra Ri-
ffel novas sem uso R$
1.600, Tr. 99638-1759

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

ENCANAMENTO

GPM
DESENTUPIDORA

DESENTUPIMENTOS
DE ESGOSTO Pia, va-
sos, canos, ralo e ca-
lhas. Hidrojateamento
de Redes Pluvias. Cami-
nhão com jato de alta
pressão. Tratar: 61
4104-4143/ 99242-3009
WhatsApp

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISATENDENTE 61-
991661905

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO
PASTORALEMÃOAdul-
to jovem macho/fêmea,
com pedrigree e s/ pedi-
gree. Tr: 99987-1406

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
EMPRÉSTIMO PESSO-
ALpara funcionáriopúbli-
co em geral . Ativos apo-
sentados e pensionistas
mesmo que já tenha ou-
tros empréstimos ou res-
trições Tel: 4101-6727
ou 98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

MOTEL VENDO próxi-
mo a Jaraguá-GO, BR
153, motel com área ter-
reno de meio alqueires ,
área construída de
1200 MT, com 15 suí-
tes, sendo a 230 km de
Brasília 120km de Goiâ-
nia, 80 km de Anápolis.
Tr: (62)99977-9636/ (62)
99923-4455 Creci 8259

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

TURISMO E LAZERAlu-
go apto em Caldas No-
vas no feriado de Cor-
p u s Ch r i s t y 6 1 -
998725678

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ABY LINDA 50tona mu-
lher madura, sexo quent
compl (61)98652-5354

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM RELAX

LOIRA Recém chega-
da no N. Bandeirante.
61 98157-0853

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

PRECISO URGENTE
MASSAGISTA Com ou
S em Expe r i ê n c i a
p/Valp.Podedormirno lo-
cal 61 98193-0975 zap

MASSAGISTA preciso
c/ ou s/ exp 1.500 seman-
sal Asa N 99437-2182

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIRO E ATEN-
DENTE com exp. em pi-
zzaria, horário das 16h
ás 00hs. Sudoeste.
99553-1388

TORNEIRO MECÂNICO
MECÂNICO DIESEL

SOLDADOR
USINA DE CONCRETO
Contrata Para Águas
Lindas,GuaráeValpara-
íso. Enviar CV para o
e-mail: alfaconcreto.
br@gmail.com

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/ Padaria
Artesanal na Asa Norte.
CV: contratapadeiro
@gmail.com

CABELEIREIRO CON-
TRATA-SE Salão infan-
til, comissão garantida.
(61) 9.8511-3737

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 98405-3767

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO que goste de
animais. De segunda a
sexta-feira. Sem vícios.
Com experiência e refe-
rênciacomprovada.Salá-
rio a combinar. Tag. Nor-
te Tr: 99638-1759

MASSAGISTA preciso
c/ ou s/ exp 1.500 seman-
sal Asa N 99437-2182

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PEDREIRO DE ACABA-
MENTO no Gama-DF
Tr: (61) 99976-4334

PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 98405-3767

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata-se empregada
doméstica 61-33827455

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLINICA ODONTOLÓGICA
CJA CONTRATA

CRC (CENTRAL DE Re-
lacionamento ao Clien-
te Vendas c/ exp. em
Clínica Odontológica.
Local: Asa Norte. Envi-
ar currículo p/ e-mail:
odontocjaodontoclin
@gmail.com

PANIFICADORA
CONTRATA

ATENDENTES,PIZZAIO-
LOS, Padeiro, Chapei-
ro(a) e Cozinheiro(a) c/
experiência. Currículo p/
departamentopessoal
pvln@gmail.com

AUXILIAR DE
RADIOLOGIA

EXPERIÊNCIA em Po-
wer Point , noções de
in fo rmá t i ca , boa
comunicação. Vaga pa-
ra Lago Sul . E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS - Trainee p/ início
imediato 61-998631303

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, Aux. de
Cozinha, Atendente e
Aux. de serv. gerais .
Contato 98535-0475
Zap Enviar currículo
INSTRUTOR DE IN-
GLÊS Contrata-se. Tra-
tar: (61)98633-0502

MECÂNICO
CONTRATA-SEc / expe-
riência comprovada em
caminhãoemáquinaspe-
sadas. Salário a combi-
nar + VT + VA. Enviar
CV: jecksonlocadora@
gmail.com ou Zap (61)
9.9637-0545

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br
PROJETISTA - Aux. de
proj p/ eleboraçãoproj. in-
teriores 61-9299-5561

CLINICA ODONTOLÓGICA
CJA CONTRATA

CRC (CENTRAL DE Re-
lacionamento ao Clien-
te) c/ exp. em Telema-
rketing. Local: Asa Nor-
te. Enviar currículo p/:
odontocjaodontoclin
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

@CLASSIFICADOSCB
SIGA NOSSA página
no Instagram e fique
pordentrodasoportuni-
dades de emprego!!!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as
oportunidades

MECÂNICO Ar Cond .
Enviar CV: protieng@
protieng.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ACCOUNTING ASSISTANT:
THE EMBASSY OF
THE REPUBLIC OF

ZAMBIA IN BRASILIA,
Brazil, is looking for eli-
gible candidates for
the position of Accoun-
ting Assistant to per-
form daily accounting
tasks that will support
the Third Secretary Ac-
counts, and assist the
Embassy as a whole
across a range of finan-
cial activities. This is a
locally engaged positi-
on with a duration peri-
od of a two year con-
tract, extendable for
another two year. Res-
ponsibilities: Reconci-
le invoices and identi-
fy discrepancies; Crea-
te and update expense
reports; Process reim-
bursement forms; Pre-
pare bank deposits;
Check spreadsheets
for accuracy; Maintain
digital and physical fi-
nancial records; Revi-
ewandfilepayrolldocu-
ments; As part of the
Embassy team, assist
withotherEmbassypri-
oritiesas required.Can-
didate profile: To be eli-
giblethefollowingquali-
ficationsandcompeten-
cies are required: Mini-
mum of a two year Col-
l e g e D e g r e e
(Associate degree or
Diploma); Fluent in En-
glish and Portuguese;
Minimum of three ye-
ars’ work experience;
Your application must
be submitted physi-
cally at the Zambian
Embassy located at
SHIS QL10 Conjunto
10 Casa 17, Lago Sul,
Brasilia-DF no later
than 16 hours, Mon-
day 5th June 2023.

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULAR AFFAIRS
ASSISTANT

THE EMBASSY OF
THEREPUBLICof Zam-
bia in Brasilia, Brazil,
is looking for an eligi-
blecandidate for thepo-
sition of Consular
Affairs Assistant. This
is a locally engaged po-
sition with a duration
period of a two year
contract, extendable
for another Two year.
The Consular Assis-
tant will provide consu-
lar services support to
the First SecretaryCon-
sular, and assist the
Embassy across a ran-
ge of activities and ser-
vices.MainResponsibili-
ties: Acting as first po-
int of contact for Em-
bassy visitors requi-
ring consular servi-
ces; Processing and
checking visa applicati-
ons; Processing and
checking a wide varie-
ty of consular related
applications from Zam-
bian citizens. Interac-
ting with Zambian citi-
zens in need of assis-
tance; Communicate
and consult with Indo-
nesian Ministries and
authorities on adminis-
trative and consular
matters; When requi-
red, represent the Em-
bassy at meetings wi-
th stakeholders of rele-
vancetotheadministra-
tive and consular
work of the Embassy;
Provide a high quality
customer service in all
aspects of work; Deve-
lopexpertiseforEmbas-
sy consular, accoun-
ting and management
procedures; Candidate
Profile: To be eligible
thefollowingqualificati-
ons and competencies
are required: Minimum
of a two year College
Degree (Associate de-
gree or Diploma); Flu-
ent in English and Por-
tuguese; Minimum of
threeyears’workexperi-
ence; Your application
must be submitted phy-
sically at the Zambian
Embassy located at
SHIS QL10 Conjunto
10 Casa 17, Lago Sul,
Brasilia-DF. No later
than 16 hours Mon-
day, 5th June 2023.

CONTRATA-SE
FARMACÊUTICO (A)
COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV: p/ drogaria.
contratanodf@gmail.
com
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6.1 NIVEL SUPERIOR

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

TRANSLATOR:
THE EMBASSY OF
THE REPUBLIC OF

ZAMBIA IN BRASILIA,
Brazil, is looking for
an eligible candidate
for the position of
Translator to interpret
written and audio pie-
ces in Portuguese,
making sure to main-
tain their original mea-
ning, format and tone.
This is a locally enga-
ged position with a du-
ration period of a two
year contract, extenda-
ble for another Two ye-
ar. Translator responsi-
bilities include reading
and thoroughly unders-
tanding the context of
given material, using
specialized dictionari-
es and translation to-
ols and proofreading fi-
nished pieces of work.
To be successful in
this role, youshouldha-
ve a keen eye for de-
tail and be fluent in bo-
thEnglishandPortugue-
se.Main responsibiliti-
es: Read given materi-
al and research indus-
try-specific terminolo-
gy. Convert text and au-
dio recordings from
one language to one
or more others. Ensu-
re translated content
conveys original mea-
ning and tone. Prepa-
re subtitles for videos
and online presentati-
ons. Cross-reference
specialized dictionari-
es and translation to-
ols to check quality of
translation. Proofread
translated texts for
grammar, spelling and
punctuation accuracy.
As part of the Embas-
sy team, assist with
other Embassy prioriti-
esasrequired.Candida-
te Profile: To be eligi-
ble the followingqualifi-
cationsandcompetenci-
es are required: Mini-
mum of a two year Col-
l e g e D e g r e e
(Associate degree or
Diploma). Fluent in En-
glish and Portuguese;
Minimum of three ye-
ars’ work experience;
Your application must
be submitted physi-
cally at the Zambian
Embassy located at
SHIS QL10 Conjunto
10 Casa 17, Lago Sul,
Brasilia-DF. No later
than 16 hours Mon-
day, 5th June 2023.

6.2 NÍVEL MÉDIO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 043/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/17/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-21288
Elaborar um estudo analítico sobre relatórios finais
das Conferências Estaduais de SAN que ocorreram
em 2021 e 2022 considerando: setores sociais
representados, processo de realização (conferências
municipais/regionais/territoriais, encontros temáticos,
etc); resultados; recomendações/propostas para o
nível federal.

Formação: graduação nas áreas de Ciências Sociais
Aplicadas, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias
e/ou Ciências Humanas, conforme Tabela de
Conhecimento da CAPES, com diploma devidamente
reconhecido pelo MEC.

Experiência Profissional: experiência mínima
de 5 (cinco) anos em pesquisa de metodologia
qualitativa e/ou em pesquisas ou consultorias que
subsidiem processos de tomada de decisões em
políticas públicas e/ou de trabalho e/ou pesquisa
sobre processos de elaboração, implementação
gestão, monitoramento de políticas públicas e/ou
coordenação de projetos sociais.

Vigência Contratual: 180 dias

Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente até o dia 29/05/2023
às 23h59min00seg. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria
é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e
o resultado da seleção (após processo seletivo)
poderão ser visualizados na página do IICA https://
www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
de Redação e gramáti-
ca, p/ concursos, vestibu-
lareserecuperaçãoesco-
lar. 99363.6790 Whats


